
credo deixa governo 
começa sua campanha 

feito d•ta Capital. Hólio_ Gattia. no 
caJ'l'! de C:0.-.inador do Eatado. 

Foi um.1 .olen.idadt anbnada, ape­
w • olpida • dun,u ª'/!':,~ min,._ t• • onde nio :!m•m de mú• 

=~~ 0d~-o·~c:.;..c:•; fr.:= 
do. l'!le chHou i x..mblfta ~ti­
va • 14hlõmin. 1tlldo cc,nduzido '26 
minu ... depcà • 1-• C-. l• .. do 

~":t::l~!'."'"U:.".r.'7>~f8~; 

. , 
Ja reassume 
o Governo 

Gratificação 
para médicos 
da Previdência 

O praidonte do lnaml?". Aloiaio 

~
1
:; •~1;=:t.~~'t:: 

Bota vence 
outra vez 
na Europa 

O Bot.tàco do Joio ~ ttali­
zou ontem. em ,ra.mad01 d1 lu,oel, ­
,'U. maia um1 boa partida, derrotando 
o Z~b Club. da cidad• do m .. mo 

~.:~~· ~:.!.r.' ~:: 
~ o 1lvi-n.esrc, ~ cabendo a 
Jaldo (COlltn) • \ illy Peuovic r· .. 

Camilo !\!achado. lid,r do PO . Joió 
Batiata doo M.,.. GuiL Hder do PT: e 
ainda poloo deputadoa ptdftliltaa 
Joio Navarro, Joio Ferrai t Ftmando 
Rainho quf '),art lci111m da F'rentt u . 
beral . X, 14h41m, tlt fez oju.ramtnto ~ 
dtpo1s foi feita a leitura do termo de =~ (P~ ftputado Fernando Jun-

0.pui.doa. ,oc~lárii,g dt Eouodo. 
lideres potitkot e Ulf:ll80rtl auiatira.m 
ontem. de manhi, i tnnamiuio do 
(;Qvt-rno do Eatado eo vice--1QWmador 
J.,.. Carloa da U,·a Jilníor, polo ptfti . 
dente do Tribunal de JU&t iça. desem­
bargador Almlr CamW'O da Fonseca, 
que encontn\"a à frente do Executi­
\'O paraibano desde • Ultima quinta-

' feina à tarde. 
A décima quarta in\'fttidura doar. 

cial. Jo8é Ribamu rrio. reuni.nun-ee 
ontem com dirigentes de mtidad mi­
dW::u. informando-lhes que a ~idin­
cia ial e.xamina CormN de incluir 
mais 1.500 médiC'OI para que recebam 
beneflciOI de 20 por cento1ie 119tifice­
çio tobre o ulirio. 

nal d~PMJ:!,e t:.!c=i-:v~t: 
tC~ia~~~ !:X: ~tf. 
pomu Artitic e Pru Stips.. 

, Maluf acredita que vai 
unir correntes do PDS 
O deputado Paulo Maluf afirmou, 

wm. no Palácio do Planalto. ter a 
:rieu de que, rom o ll'.OVemo únic-o. a 

· no Coifll'.io Eleitoral está a e­
.a.. Observou que 95 par cento doe 
Jiicoe: que apaiaram o miniatro Má­

. •.wlttaua têm inclina tio por uma 
içio dentro do PD . 

~~i~o~!1~º/~~~~ S:ió ~t!ª ~: 
!'llçio do partido eatari bem me­

'" principalmente por que irâ parti -

cipar-das via1r1:ens que o presidente João 
Figueiredo empreenderá pelo Brasil. 
" endo viagen de caráter político, te• 
rei o maior prattr em integrar a comiti ­
\'8", detalhou . 

·Paulo Maluí foi rec-ebido ontem no :~t~ L~d"~l~~~~i S:~b:~~~ ~ 
litar, Oanilo ~nturini, Extraordiná rio 
para Asluntos Fundiárioe, Leitão de 
Abreu, chtfe do Gabinete Civil e, Oc-~~vi~r::~:~: f P.:in':i~}. Nacional 

Continua impasse para 
regulamentar Colégio 

..,... Mfll\.ll um •1 0 notm•u,-o em 
...... IP.t;f O,. QIM" J• f!l:t. t'm lHl'Olt• • 

t!e.1ffl p,opiw• an1tt1paçiodo pra.rock 
..... dtl,tad,• IM> C"ol•11 t0 dt- \,S de no­
pan 10 d.- ~fmbm • t no ca.o dt ,m­

"Dnndt c-alMLd•tu.,..,, l!m11ar• 01er«urao- • 
\.i'-i~ t' niu a JU11,Uta l-: lf'ltor•1 
n 1idN cto PMOH ,..,. Clm•r• . t' r.11• 

"'"lflltlla('UU "'O.li• •tl'!-•n•r t•I llO. im• 
~~';\f'd1a1anwntr u.m M•nd•10 d• Sti:11• 
"-' 11119• mna doS.n-dn .. •t•t• tt arYOr•n• 

1 ._._,._,. l,.,-pl•rn«1'0 Dall•1' i?ttbeuo.pe• -..,.,..,N)fd- d11at t h•J)ü, 1d•T•n<'te­
•~ttdodtp4,111do l~ulo Malut. qu. ro-

l -. flCl111lnkadot PI~ pubhndo no D1att0 
"-i ,.1MnodoC"onfT'NII0~1Ct0nal . A par, 

1 Aureliano 
lutará com 
"entusiasmo'' 

j1r d~t• publ,cl('iu. abrt•H o !)NIIO de ('lrK"O 
d1b p1ra • 1mpuanaçio du du..u nndida1uraa. 

nilmir do ptd1do dt f'f'l\llro da c-hapa en­
c-ahtt•d• por Tanf'ttdo ~t'\'M. q11t oHnador Jo­
.., Samr,· mtf'tr• C'Oltio ~•ndid110 a viN!, • o w • 
nador Jaiton 811m10 íPMOB-SCl. mquanto o 
M>n•dor l.oma,110 Junt0r IPOS,.BAl foi deaiina ­
do pa,- ffla1.r o ptd1dtl d• N':!Õllffl dai c-•ndkl1, 
tur• " de Maluf r do ch!p111ado f'ti.v to MudHo. 

Q-11•. Nobre lllf Olllffll nio h1wiam ~ht,:•· 
do• qualqutr aC'O rdO brt um N"Qurr,menw d• 
hde,.nç• rwd~1,1• que pede 11rtênrl1 P•t• a 
.,,oçio do proJ(IIO d• lei m mplementar. A pró,­
prui C'Offl...lo dti Çont,tuu,çio , Ju.110 • qur o 
anahM • i,n1mi al>f'O\·i -lo Onlt'm a pf'd,do doa 
maluf1111n X1IIIOQ G,b,,on (PE) t Arl'l\l,ndo Pl­
nht1ro( P I, ma. o dt'putado t"tfltü Nobre IIW• 
1•ntou q11t • mattna tem que iwr e:u ramad• 
mait Mffl0Nd11ntnte vwto que o PT • o POT, 
a lfm dt N'lnrt'<- do ~u put1do, w ~ut•m • 
W)t. , la 

EMarchezan 
ainda está 
sem candidato 
do., N~t~ít~:~-:.::1~~";.~'~~~~c:: 
ttm no P•\kt( io ~o Plan•lu,, ondf' fot n1Ceb1do em 
aud1ln<'11 prln mm .. 1 "~ thdt do Gabinete C1\•II, 

J(l,M'I \A1t.lo cft, Abr,u. t0ro qurm diNf cer ron• 
,-.rudo prlnc-1palnwn1r ttõbN" • ~l11mentaf&(t 

do C"ô11,";u~~x~h,on Mar,: huan, • u1d1 d11 
aud~nc,, informou• lmpnnaa qua •lt .. e.ncon• 
1,11 no mom~nto ••u.1n1111.ando w 1reíta o rHUI• 
tado da ('(W'l\tntlodo PDS e N fiu no p,.rtldo" 
Em t'll..-.11fiffl'l•t1,'0, eled-qu,e ll('f1t ar4 ocan-

!~r:n~~l~l~!:t!.~• :·obnJ•çlodu 
O hdn CM ÍiO\tmo afirmou 11lnd• qUf tanto 

tlt' fflm<'I o m1tna1ro l.#1t6o de Abrtiu w.mpre e.t • 
Jltf'M,fir•m ''ri l!lfflln11en10 do ("t{)Wmo, .ohretlKlo 
11 do p""'N'l•ntt' ~ f,'i«utu,•cio" 

Ftt.t'fl'Vlltllt'l"'1ffi,t"aau.mldealt"111mpa,n , 
IC'I df' ' •• ,. que no. Ju lJam0a N'll'NIIO dl-. o 

'""' 
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Joeê Carl01 da ih·a Júnior. na chefia 
do Governo do Estado. QrorfflJ àa 
"9h30m. em 10lenidade simples, no 1•­
binete- do Go,·unador, no Pal6cio da 
Rede~io. 

A solenidade de ua.nsmisaio de 
cargo. compareceram deputados 
E,·aldo Gonçalves, líder do Go,-e.mo na 
Assembléia Legislativa , Sócrates Pe­
dro e Romeu Abrantes; os secretãriOI 
Carlos Mangueira, Gilbe-rto umento 
e coronel Geraldo Alencar, do Gabinete 
Militar. (P ágina ). 

duachi. dia&e, ao Mir da reunião. que 
Alo io alies informou que um total .de 
00\-e mil médicos em todo o pais nio 
estava 111, recebendo o bene.í..cio. Desta. 
cinco mil tinham duplo empttgO com a 
Prel.-idêocia. o que (a o numero cair 
para quatro mil . Deste total, ac.t"f9Nn• 
tou Bedu.c.h1, drus mil e 500 J)U!Affl a 

=:i:oor::!~=~ r:TuT:';. 0s ~:: 
riormente, pe-k) M1n U!tério da ~\;. 
dfncia. 

Buunte pttjudicado pela a,biu,,­
gem. que anulou dois gols do repreae.n­
tante ~iba1'0, além de marcar uma 
penalidade máiima aos 4.2 minul.C)g do 
~ tompo. dooperdiçada - P.. 
- · o Botafoilo _.,;a impor • a rrielbor iteg'Oria e deixar• ,....ma-
do com mais uma~ ritoria. O u ~ 
cueiro Zito deixou o campo logo aos 2 
ininuto11 de. jogo. com um corte na tes­
ta, sendo subll5tituido Por Jaldo.. (Pqi­
na 16). 

• 

José Carlos msina o termo de poaae, reanumindo o Governo do Estado. no Palácio da R edenção 

.A ponte fica 
pronta dentro 
de oito dias 

As ohrH do Programa Aglurb. na 
a\'enida D. Pedro ll • especificamente 
no tN'<'ho que compreende a µon te ,. 
M>brt o Rio Ja,ueribe l' o tre\'O da Ci­
dade UniversitAria • erêo concluidu 
dentro de oi to dias, ca80 as chuv11 nlo 
\'Oltem a cair na Cftpitttl. como aconte­
ceu há t"erca de uma semana. 

A previsão é dos técni«- e oper6-
ri01 que trabal,ham níH obras. que in. 
terditar11m a a\'enida h' qua e um 
mê • O andamento dos serviÇ'OI foi pre­
judicado pelas chuvas que catram em 
Joio Pepoa e o cronol{rama .ant t rior­
rn nte previsto não pôde ser seguido. 
Além. d.il80, out t'Oi problema& como 
de loe11 men1.o de rede elêtrit"• e hidr,u­
lica ainda estio impossibili tando um 
cumprimento mai9 r6pido de&Ae pro­
g-rama . 

A 1>0nte, no enlant.o, j' e ,, éon• 
cluid11 , íaltando apenu o alariamento 

• da p111ta em algun t.rech01 e a implan• 
• tttçfto da di\l\&fto e-entrai em cone.reto 

armado. Veicu lM rrand . , ainda, e&tio 
pro1h1dOR de trafegarem no for.ai. (Pá ­
~i• 61 . 

Klein preso no Rio. Corpo 
de advogado será exumado 
M ll'C(» \ ' alen111 Klern, nome bMtAnte ('O,. 

nhl'<"ido nO mc>io pol1dal. por ler sJ.do dw.r1 de 
1•n1 qu. rwbl,·a toc:a -ntu.. pankip&nte de aa* 
.. 11r.. e tan1Wm por .er fu«\1ivoda Pf.nit1nc.1áru 
Mi ?, lma de M1nJabe1ta (n,. fpo('a ,U,lu elt • 
m11t- oi1ol, nt• Pn'!tJO no Rio M Janeiro. f'N dtd­
do anl~tfm li I\Ollt" du.,-nte uma bhta oct:ani* 
uda pela l~M'la UIIOCII -' mfonnaçio l'h. 
,ou M.lflll • r+l.ana d• Settaran('a Pilblica. 
q~ dffipou o dirlf1t'•do W,im11 Th41 pen 
butd•lo Waima,t apJ'O\~i1art a oponunidade 
para tranr a Ora íli• qll~ .,.,unceu t0,am1lllta 
• emprr.&rlo Pt'mando Ramo. de Oli\,elta, ~ 
<'f'nlefflt'nle usauln•do no C"fnlro d• C.,pit•l.. O 

nkÚkl t inha ,Ido raub.do q,u,· ,-. f'e m&ftdo 
ainda trtl \l\'O 

Tiroulo •rn S.lfl'I' d, C a i ar• A 1 ,e~ lo­
"•\, no e11~•l d• do.- ...-hant~ fCUP,,ntes de 
ui\ tu.e•. tl'OC!'OU bala.a C"Offl ambc», c-on cu1odo 
íf'ttr J°" Grand• da 1h·a. dt" 1 O out 
l#lhantr t'uf:1u. Jt,ef $1ha. •p(lt, - mMI.,. 'a.. 
IM:'ha -M" P""V> e """~tudo 1111 J•m ~.à. ~ tl1 
tat de c~•bi,.. J>m- ,ua \ ... 1, u.m· l'NJ',~:!MffltO 

dó ad,"Ol.do Vital do Rf'p, pt'd111d.1 a u.t.na.("io 
do t'Ol'J'.10 do ad\ ado F.d•rul "' F'ran('e.. lbi 
atendido pelo chlt,111do Jand'Q· P.ni1r11 d~ Cri, 
me Contt• a Pf"NCIL A t-.11 ,unafif> ri 1b 9 MINJII 
dMlaH).lfll•Í1'1rtl , ... ,u pcitadeq11tlWffillMn 
n;o ,e I Uld ll"OU, • • lm, ft)r, ... u..tn 

Banco do Brasil reinicia 
pagamento do Pasep, dia 28 

O San('O do 8ru1I re1nk1a no prôximo dia 
o ~l•m•nto d. Nqllft do pnM1pal, d o a bono 

e dOt rtnd1mentot tKll par11ri~nlff 1JU1Cnto. ao 
1"r, m• de t'ormt,ÇI.) do P•lntn6ruo do~ 
f'Ubht\) ruep Ati maio de 1~ , a m,tituiráo 
prf'vf v 11trnd,n1fflto a !I nulhõet e 8)0 mil part.Í• 
<1p&nlft,, C'On1 ci.,..m~ de Crt '40 b1lh6el. 

O .. 1do total do Pu«p poderi "' r.hrado 
m.d1an1e pfd,do de 1t,1qUf fNto em qualqu~r 
qil-n<'1a, 11141 :WI M abril dt" 1 , 111dtpmdente do 
f\nal de 1nKtlÇkt O UQ\M du Pnncipal poderi 
.. , •í11tlo6ado em ra&áo d~ ~--- •io-. ap()Mfllll• 
dona, 1n\•hdn, i,iíN"m• ou 1ranthffnda para• 

rteer••a remunerada. No CMO d1' C.W('nneftt@. .., ~iw:r ~ dapt"MMll1• 1n.L'titot na 1:.,.... , la 

AJ. ro•u• doa IM«it~ no PaMp bam. "•· 
1orilad&I •m 187.tl por Nnto.. no pe.rlodo (h }u. 
lho dq a no J)flllltldo a S-,W,ro ót 1 A p,aru, do 
Nkk> c.orn,ido. Nela l'Ollta rK't'beU, atnda., 3 pc:w 
Cfl'ilO de J\ll'Oa • 3,,93 JlOf ttnto de tNu.ltado Uqui 
do.dk10n1l Comow,d1n1mlObre o uldQcvrn. 
f'ido. ~ rtndJmt,•lot. @qUI a 19:91 
C'ffllO do Nldo •nttrlOf, ,.~,ftdo • ".n.tabUtdadt: 
11obflll do prorrama MI utrddo,, para 101.~ po, 
t'llnto 



~ lll'l'.\1..\0 

O PDS virou três 
l>n&! " bnm, tffl ' t dtmai . Ho­

mem c•vm trf's mulht arrisca-s. a 
n •. k, eia ('()ft t ■ dt nenhuma. Quem 
qutr trf'fi; t-m~~ termina fitando 
d, m1>~- • 

' i n ditados que idtntifiram a 
f111 untdadt QlM' pretende das coi­
"'-t'I, E (1 que tt t'Ol'\Ílgura atualmentt 
ht, Pan ido Dtrnocratico "" ·at-PD . 

~:'io ~a~t•.r:r.1:r~~r!u~=~ 
O pon,do d• ~laluí, o pattidÕ do .. • • 
l[UtdOrts do ministro And'8UA " • 
••f'm1t"f' Ul>eral''. Tm facrões num 
R<.'O € o mesmo que ttunir numa 
Jau la a um so tempo uma rapo&1., um 
li~rt- t um leio. Dá uma zorn da bt­
:cip! 

Eu im~na"·• • cj ntsta cabe(a 
dt ba~. que o ministro Mário An-

~:~~"t~ç.ioiodÍ>Ô~a~~uÍ. 
O mu,Í>tr<>. logo depois d,, clem,ca, 
rom sabor amargo na boca. diMe 
atra,~ da Agencia Jonial do BrM.il-

::S~J~do enl~~-ª~Xi~ 
conhttt t,.m a matéria em vista das 
muitas "iagt-ns que fei pelo P,i(s, Mas 
hoo,~ outro porim. Ele informou 
també.m.. pela tele\~. que Sf'U •· 
poio a Maluf de-pendia do sinal verde 
~ wus arnip-. aq~Jes que o in<"t:n­
ti\'arara • man:bar rumo ao Colégio 
Eleitoral. 

O abacaxi não passou nes.te po.. 
l'ffll . Te'hho minhas dú,;das agora lt 
o Andrtaru n i deixar ou nio o Mi• 
ni tkio do Interior. Primt'iro J)ONl\le f 
uma boquinha boa. Segundo porque 

AnlMioC....• 

pode, sus,tentar, atra\'és de uma rorda ae ,-erbM. aque-les que depõ8Qaram 
, -010 na suA um a. ~bado úllimo. 
~ 0\-e go\'e-madom dt- Eslado ufra­
~aram seu nome. Cha mados a umfl 
rom·ersa no Palacio do Planalto. por 
Fipleired~ rN:i tir11111 à idfia de 

1w:. ~~-~~~~ ~~•k~ paGI~.:; 
pf'rguntou ao ,:,o,-emador José Agripi­
no. do Rio Grande do Nonf'. se f'Nl 
difícil a:poiar Ma.luf. EI, nlo te\'1! dú ­
,•i<fa. Respondeu que era d iflci l. E 
su~ a idr ia de se formar um bloco 

indefre~::c:i;.: :nd'!•;::tf~nte, 

M~ta =~11i:.~:~~ d!i!!~~4:d; 
ponte. Os and~auistas - como bloco 
independente • pretende ser o fiel da 
balança nesse~ poluico. Para onde 
pender. a. ,;1óna esta1' P,ttntida. 
MaJuf não prtc"isara .só de r~eittdo 
C"Omo <!abo eleitoral. Terà de 1r a Mi­
rio Andreaua e dividir o poder no 
próximo Go,·erno. Os ,ovemadores 
pedessist.as estão mais prá la do que 
prá câ em seus Estados. Estão nio IO 
ft olho no Colegio Eleitoral. mas com 
o ou1ro nas elf"i - M 1986. Precil'Sãm 
das verbas do. 1inisterio do Interior. 
principalmente pa.ra o Nordeste. ""e 
Andreaua deixasse o Ministt:rio seria 
ouuos quinhentos. O diabo t que eJe 
Pode- permanettr. 

'~ ,, humilhação 
Myi1as humilhações esta,·am re­

.se"·adu ao J)O\'tl brL.~leiro no bado 
pa.<c.sado. A maior de)u. entretanto, 
não era a pomposidade da Com,ençio 
do PO . Nem o ressuqimento ~ 
- t"Sptrilo de tra.içio•1 que defene5trou 
a candidatura Andreaua. 

A humilhação maior est.e\--e na 
aplicação da vacinas comra a polio­
mielite. ou melhor, no adicional de 

:i:r:°;!n~W!/inf~n:tit ti:!ª~: 
pais suprr..sub-desem-oh-ido a gali­
nha de ·•Viramina A" despachada na 
boca dos rorutaj ns. 

A que n i\-el! de vergonha chega­
m(ll;: •~ imprescind ível no desen\"OI• 
'\; mento de uma criança como é a Vi ­
tamina A tendo que ser repassada a 
··homem de amanhãº" atra\'és dos tt­
C'ipient ,nviados pela Unicef. um 
orJ"ào da ~ações Unid . 

minaHd:~~:":; f:.têJ =i;~d~ 
at ra,·es dos alimentos:. especialmente 
,-erduras e frutas. mas a füme .que 
i ra.ssa nos sertões impe-de que L -
arontf'('a . O negócio. então, i ubsti ­
tu1r por uma got inha da Unic-ef. 

nossas crii:nça estão perden­
do a,.- -o porque nossos go\'e m antes 
são ttios,. O pior cego, entretanto. e 

::
1~ lt:ã~ ~r~d: n~Jui ~r ~~~ 

os que ficam cegos. em relação 
aq~IH que ~rio e poderão ,·er 

tqm'i::~a:~h!~caona.l dis-
trib\nçio de ~otas ck- Vitamina A na 
Para,ba e em outras rtl[iões: nordn ti­
n&."- Os ltboratunos internaciona.il, 
mai:s. uma \'ff. o • •aJvaç:io d.a la ­
''9'Ufª perdida oom e est 1~m e in­
competêncii... 

Pa.ulo Santos 

J;ma terra dt> naniros e de reiz • 
De que podemos n().<I orgµl har fu tura­
mente? implesmenle de nada . En­
quanto a criançada e transformada 
em assum pttto. no Sertão. os nossos 
eminentes pohti~ ~banjam bilhões 
de cruzeiros numa com·ençào parn 
ple ito ind ireto. 

tes c!nlid~!C:~%~~;,!_7°~~~!«:t:; 
os pol1tiros nordes1 11m. Contrad i('(.~s 
que nuem naturalmente desse, Pf'OM'S• 
so esc-raboso em qu se tom ou a a rte 
df" ,·i,·er em tticiào de tão desmorali ­
zada rondicão. 

Niio preci:,a i-er J>Ri ou espedalis­
ta na meteria para ~bet a quanto 
che11:amog para rm t:-atad df"<.t a 
ma.nei ra . lmped1d _ dt> comer. df" be­
ber. de \'Otar. de ,·iw•:r. E. quando 1&.0 

8COnl('("t" por um mita,re da natureza. 
não se pode enxerea.r. 

Pior d o que não <f'r o 9ue comer é 
não se poder tomar uma d1recào para 
~anhar o pão-de--cada-d1a em função 

: . ~~';::tt:·! "1::;i~~~°f. ~~i~t:nC: 
Os tte!, m11IE'S l"l"Un1d UU'-.-\m nau­
sea~. ~lai!- qu~ L,..., r(>\nh,, • 

~ inf,!uem. em iã cc,n-. i.:1 ncia. 
pode admitir tamanha humilhação de 
u_m po,.,,. P nc-ipalmt'.nt r q_uando. <' 
\,n~ em um pa, .. d:J, p, ',lhtl1dadÍ" d< 
Brasil. A riqueza llu'. !- 1r todos os po. 
ros do territorio. E fom" c<-itn noss .. 
erianças. 

A primei ra lt·t ra d\~ n alíabe-
to não poderia , F1 p1 r • ·nificad<~. 

Saber perder ... 
Carlos Romero 

~ lo de traição. Oir·<;("•ia uma pu­
nhalada pe18! costas • 

Mas. refletindo melhor. botando ~~": =~ ~o\'~:a:~~~i~ 
dor. Esqueceste que ele e eum10 em 

:!-riC:~~~ã~~~r::r~~ : ~ : fõ 
ru~tioo. e. ele e u ma l'i,ru re d e AAlão. 
Tu es meio d esaJtnado E" ele e um fi . 
gurino. Tu \ ~orde1,te a den 
tro., oobert e uor. diStn · 
bumdo a teu ~l im!!lerio. 
enquanto ,·a n • alõe~. 
perfumado e elegante. en ant■ndo ~ 

~~ti~~~~a~te~~~1: ~ueraSf~ 
ele citad ino. Tu és co nel e e le pia­
nista. h'>mem de fina '- e macia ma . 
tão diferentt5 de tUa wns-,a~ e calo­
sas mão:!,. de militar : 

~õn t (l urpreenda1-, pois. dt tudo 
o que oconteceu. Esuwa na carn - e eu 
M!mpre f)(>ll.'-ti nis.~. • que Q mA cin e 
mahC'ICMiO rh•el h:wena de te ar reba ­
ta r da ... m8M o facho que ot.tenta ,·n 
com tanto ç.rl!'Ulho oo pareo da C-0n­
,·eo('tlu. primeira etop do grande 
ol1mp1oda 

beça~ftr~t !e~~~t~~ ni~~T!~~~~ C'a~ 
tua 1n-t u ra de morrft t tca. a dii,tniJ:de 
rom que ttC'e1ta,;te o pmnu nc-1 a rne 11 to 
d l'IS UrTia.f,, 

Ao que soube, v11111 ohadon,u a 
Poh tic-1. Ct>mt.~ando pelt1 renu ncia 
ôo ~1 in1,t,:no. Informam gue prelen, 
de , ·ol tar a e.r1.5mar , MI uao me en~a-• n:o. Mate mat1ca, G~)lrafia t Hiiitó­
na . e tamhem ~ ded ica r ft t'IS defi c-ien­
teti físicn~ .... u hhm4' e k>u\a,el m1íl­
ü o. mf'u \'tlho Coronel 

quett~ ':n~fh!.~de0 c~u~ ~~e ~·J:: 
~~~·~·~ru:it: ~~~~!::q~~ 1ª:n". ~~ 
d°" 1eui- cabt1M 

lrnf~~.Pr~!~u:~em:i!~:~n~~ u'~~ 
tona A \"IH>ria de ht•r perder 

e.,-,.. .___ # ~ .. -rif•, orUW u,, . .... 

POUTICA RURAL 
. A 06m.,,_ paraibano rk•do.,;_do par9 ~ e. 
~ •ua.c-ial .;,,"4 li· ca,,,cl4adede~~­
-lia, 11,qe, otra.,_ de COft· la .• &todo, •- ,_ Jlri• 
wnio entN a Secretario M <IWira de,...,..,..,.,.,...._. 
Pfancie,nMto da l'N•idi,ocla . ........_ 
da RePMb&o. S«retaria M & impoa•wel a normaliaa­
Coo~ Econômica• Técni- ç,to econó111iea do No,w.,_, ü 
ca/nte,-ionaldaS.plaa(Sa- km IIIOdo geral,••~. 
bin) • a Secretaria de~- em parti,:ulor, - • ......,_,_ 
_,.,. da Paraiba. tii-nto da Q6ricultlll'G q .. é. 

Odoc..-nto--411N111Gdo ~a~ ~-r 
~t,, s.c,..~ Ma,cet,, Loi-, ca ~ 
• pelo pru~ da ~ A tarsfa não é fácil, e..U.11-
do Dennvol111111ento AINrio da te-nte, porque, 00 longo de 
Paralba (Frutdop), Joeé .Berbo- .uáriae iléeodaa 

O 
aliwlad,, ,.... 

.. de Lw:ena. -· ,,_, _.,....,_,:,, __ .,_ 
Dois milhônde dólaruff· "" 1:." :--.••---, em CClft· 

••• _., __ _ .., .. __ ....J_ - de - - --
roo uvei.....,. ,.. • -~ ..,.. -v· ponaáwl pela polifi,:a ind,u. 
la. POT!' o eatabe!~0 de trialisto. numa região agrlco. _,.,.,,,.. ,,.,.,..._ la. . • 

Na •-!ma ~portl&llidade S.m dáwla. a üufutriali. 
tambéM - -inados conw• . .,_ _____ .,__, __ -'---~• 
nlM com oe Eetadoe do Rio · •~çao ~ ~ - --­
GrGAde de ~orte, Sergi,,., &11111ent!) econonuco, IIIG8, ante• 
Bahia e Goiú, t«allaaNlo oito é precl80 qu te,nha !' •"""'1• 
Milllõn e nouecentoe mil cfóla. ~ E ate•• to,ricalliente, 
rn, ütc'-iw oe dou ~ 0 ~~ura. • 
de•tinadoe a Paraiba. Dai a ,,,-eocupaçao de Wil• 

·o. recunoe fazem parte do •on Brag_a no fortalecimento do 
programa BID-11 /S.1'lan/Su- ,eto_r rmário, 9ue, a!é"! de 
bili e 8Õo ~ do Fwtdo ~udicado pelo ~~rialiamo • 
Fiduciário ,k Prottraa,, Social ~aquente, foi caatigado ptl­
do Banco /nteramerica- ~ cmco ano. rk •eca conaecu-
no de Desenuoluimento, rwpaa- t,,-. . . 
,ados ao Gouerno braaileiro Dentro deltta politiea volta­
em caráter não-reembolaáufl; da para o de1en110l11imento da 
cabendo àa iMtituiçõec IHM/l· ~ul~uro parai~. a A"!"'­
ciadaa à neceHária contrapor- nutraçao atual cnou o PNiieto 
tida. , Canaã, por cuja importa-ia 

Somente a •-erba dutinada trona~nde~al ""'!' .ª noua 
ao nosso &todo, ao cci,nbio emanc1paçao - economica, • ti:m 
atual, apr-o,rima-ae ~ qllGlro q!'e !'er focaU.ado, com_ .,..,.. 
bilhões de cnueiro,, o que, ,em tencia, de _modo qu, ~ ape­
dú uida. constitui conaideráuel """ 0. ~iedade ~ " 
ojuda à agricultura paraibana c~nsc1entue de aua •llfll•/ica· 
e também à melhoria das condi- çoo, .ma. o Go11erno Federo! o 
çôes de uida do homem do com- ojurk com mai.t recunoa para 
po, uma das prioridade, do Go- BUG conclueão no mai.t rápido 
uerno Wilson Braga. que tem•• eapaço rk tem_po poui11el. 

í 

Economistas 
Reé tro. rom muita sat~/açõo, o 

drbotl' T('(J(izodo na noiu d~ ante• 
,mlrm. no API. promovido pelo Con ­
,y/ht, Rr~rtal de Economia da A,. 
raiba 

A f't'umão martm, o Dia do Eco­
nom,,ta 

F,,r a melhor forma do pe soai 
fc , t1·1or o ~ua doto. cm coquetel. 

Corü Vieira da •, tt-a, pre iden -

!~t'd/:R/.~!;/:~ de f:0::0~~!~ºdo: 
rum1·nto que /04 debatido, e o inicio 
d1· i,ma campanha de t clon cimento 
da ,,pmião publica brasileira w bre a 

~::: F:ndo'1~fo~ ~rÍ;'fn:!~~a~?o:::/; 
qut·. 11otum lmenu. foi condt n~d_a ui­
iort,.~mtnte por todo-. 0$ parcw pon ­
lt , do rt uniiio, indusite numerosos 
J()rnol~tas. no maioria. repórteres. re• 
daUJrtlo e anoli.sta8 dos secçõe,1 dt 
f:(·ontmllo doa jornais t emissoras de 
rodlt, df! ta Canilal 

Em rt'$um 0. <' IJocumento dos 22 
( ',,n.'(•/lto.« de Economia do Brasil de­
fende a itrled,ota retomado do desen­
L'Olrimento qur "deL•erri busror o re­
cup,pmçào da lara histónro de 6 a ri­
ao ano. c-ond,çâo ba$1ca para a u pan­
.toào adequada do niL•el de emprego e 
do rf'nda pt'r-ropita Essa ezpo.ruào 
drt·era ~ f .llurar , c-om base num prõ• 
C'f~liO dt ampla participação IO<Utl, a 
d4'/iruçào de J>O!it,cos que. re1~lte.n, 
numa s1gm(irot1ta melhDn4 nw po.. 
dnie-. dt dismbuiçào de rtnda t dt 
dr-.rm"f,l&:im('tttO rr~1onar· 

.A IÃrluução /0t on.a/1--.-ada . com 
muita lucide: t> pNJ{undidade pelos 
nfJnmhisCOj Ronald Queiroz , f'Xposi­
tor. r Mortinho l..tt1l Campot, Rômu • 
lo AJlari. 11:on Ta"1;ino. debotedores. 
r omda pelo dt ma,~ JXJrtic1pantes do 
~união. inclu iue o repre~entonte dr 
uma a,~1a çàí> de bmrro t• l'orios}or­
r1alt.•t0.\ 

n,,e,nr l' ,t,11dtnt" 
DEOCI.CCIO MOURA 

l) 1tt1,lf Adnuntt.1t•t1W> 
JOSt MENDONÇA 

Odu110ldo Bati.tia 

Deixn de a11ali.,ar o Declaração 
dos Conulhos de Economia porqu'e, 
muico melhor áo que eu. o compa­
nh('iro Maw-o Nunes Pereira, cm uo 
c-o funa Economia& Negóciosjo o fez. 

Ao regi lrar a comemoração do 
Dia do Eeonomi ta aqui em João 
Pe ~oa. pretendo, apenas, pre.lltar 
uma modesta homcnagem a~ ec-ono­
mistas brasileiros que, felizment f>, na 
.,ua r.nde maioria não estão compro­
mettdtM com o capital estran ­
geiro t'1paliador das n~ llos riquNas a 
lo rt iç-o df! quem estci o FMI. 

Posso não concordar c-om a/gu• 
ma,) ro/oco('Õe - de som f'nOS • do 
debntedores e f'Xp<>sitor. Mas. no ge• 
rol. todos merecem nosso apoio por­
que estão lutando por uma guinada 
de 90', nt". ta p0lit fra econômico de 
mod lo monetarista que está moran­
do de fome a grande maioria do povo 
brn..1,ilt"iro. 

A Carlos Vieira do ilt•o. Ronald 
Queiroz, Martinho Lrol CampOS. Rô­
muio l"oiar,. foon Targino e todo 
M'U.> cole~cu os in«l"O$ aplau des­
te modnto repórter que tombem. 
romo ele , não~ conforma que, num 
Au: dt d1'men.sõn continentais. um 
do..t. mai.s rico, do mundo em r'f.'cunos 
notum 1$. ('O m homens intelijlcnl l'$ 
que vão cMinar nas uniu~idadc, es• 
tran,:eira.,. , bato os nfcord,•s t•crgonhO• 
,,.M de mortat1ciade 1n/a11tll. tu tJercu­
lOR'P, cc~1Jeirn . doenças mcr1tois e OU· 
tro.o: mat'1s da de,mutriçâo. 

ll1rr1,u T1><"n1ro 
MILTON NôOREGA 

OitttorComttt,•I 
DElJACI OE AllA.l')J O 

-8 RAS1I.I,\ 01' <;("'~ Q "1 --C- 1 •nd., ►:d p_,.,ti.11 t _.- 10tlll ?21J. 1•"-• fiUOJI 

lt l.!CURSAt''ft.ilii~2~11:,o:RLJ~ ~~!:"~:'!~ti J•;:. r.mi:•·~•-1'1' 
PAT'Olf A, ~ .. ,,.., dt 1- F..d it., •iw 1 ,...s., ~ 1~ r- '11 /lt.1> 

S<>l!8A ~ ~A~ A , _ UI l:!lt 
C.U.UEIMS l't'(II t•-.p\,o d.o J IIXl 1• _.., r- r.)I l)':4 
~~AJll. FA--. Af',_,,..~.._. .. .._ 

, 
Rica~~:~~tc. -
• J10MO do 0...mberpdor 
atiro doo F.-1. ~ 
~.._i dt Jlllliç• 111 
'Esledo. aoth•o de força 
privou-me da grande · • 
tar presente j 1'nlWtidut1 
te anMOWme no p.,,.dl 

k'aru'na. mesmo 

~:!":-~,=--~ 
S~i~~e:r.'~.,... 
·fo!i~~~...-
mei.ro membro da Acadmia 
ra de Letraa que DOI deu • 
do aegundo Gomudar• 
ilustre dewmbatgad« 1.. 
neiro da Fon&ee-♦ lendo­
ro g0\'-emante o Dr. Joti 
substituiçio ao Gowrmib 
'l'Tigueiro de-AlbuQ-11,it. 

CQnhecendo ele peito , 
ararunense Dese.mbarpdar 
Carneiro-da Fonseca, tmma 
tar te.r a im,-e&tidura do 
mem pllblico à frerne do 
duração de um bólide, px 

d~l.: ~: ~~U:~ :Oiliil~ ~ 
siti,-o e imediato, de sua 
pelo Governo do Estado. 

Eu jamais "li• M1mi1i1, 
a amar tanto uma cidadt., 
haver a mesma me senido• 

Não creio que somftlf 
nidade do seu clima adcmel 

e:~o~t~a~~t:n•:.t;:: 
na. na pessoa dos seus ihllCI 
ou habitantn atuais ou 
dos.. onde o crime aaalaria · 

~T~:.J;;'ªo"~ª~rQ~ 
Targino Pf"reira da Costa. OI 
vigârios ônego Bandein. 
nhor Severino Ca\-alcanti eu t 
Cônego Joaquim Simõel., o• 
crivão do Re-gistro Ci,;J Adalt, 

~br:i ~iít~t~:f._,T.:t 
humorado Franci!K'O Soam• 
, ·e.i ra, o autodidata Jaequill 
de il\'s, os antigos mestra 
Moreira e :\1 irandulina M 
fuendeiro Oscar Moura. du11 
chada e coração abeno. o• 
e cunhado Se,-erino Cabral â 
na. o saudo.so Jotf ~ 

~::º~~=i:.n~r~~~ 
montarias . o granae tmwesãlii 
jnmim Maranhão, o nreuqitJ.âj 
nio Maia. que jamais qu«a ■ 

t '"'º· o v• lho Rochinha """! dor nas memorâ\'ei fHU! iil 
droei ra . e c:t'nten11 dt ou1m 
vi\'as ou de saudosa rntmf.ria, 
iiam o d ia a dia da ttm dt 
J oel F;alho e do Padtt Tll!Í>' 

~~~~.~d~ 1~!ftri!~ tonheffl 

com~~::~:nt~J: ~ 
Almir CarneirodaFons«a~ , 
afastar da j udicatura aindu••• 

talidade n~essária que oad~· li ,-ohar para a nossa Aranma." 
tou bem certo, será o barco~ . 

.mo aos traneos e ba.mnror 
borrasca ~ ao vendu11I, Ili ff 
t-urja o grande timonei~ tacià 
alma pura e sadios propw"I, 

T....U.4,,U..~#,_., 

A J,l_i:_~,Lão .j 

1 ~ '·t.~•tM:e:.:l 1 

l\'A.'<L_ll ..... 



AUJIIIO • --·-·"• _ _.,,.. 
POUTl(,A 

VÕO· atuar em, bl,oco 
Os eleitores de Andreazm não querem tomar posições isoladas 

1 

Odopur.do Romeu Abran-
1 ""'° po,..m,nw que .,. 

na. 1 volta do Governa­
, fOIII o NU p0UCionamento 

........ u- pooiçio poli--= ntende que o lider • · i o aovemador Wil-
.. t tó a ele cabe decidir 
•-""" doo ...,. liderodol . . 

Qu,nco a reforma do eectt­
,.;,do l!om•u Abrant .. diue 
f11 ...,_ -.iado é uma 
• Dltural em qualquer go-

:': f:!~U:~~~fi~:~~ 
-- t IÓ a ele cabe conti-
111r com um auxiliar ou 
...,..io".'Elt · diaae também 
fl• reforma eetava previtta 
WIIWldeseis mHH masque o 

·-~1ttT::'~:h:a
0
r1fd~~ 

=---== :i:.r.~~~~~-:;~ 
aandato administrado. 

Romeu Abrantes não ver 

C:dotodS:r : r:!e~:':.:..~"; 
audança de um auxiliar de Go­
mo 1tm que isso altere nada 
11rl'llciootmento do Governa­
ir com aquele auxiliar. Ele .-e o Go,,-emador e diz que so­
ltlltf depois de tomada essa 
4tcisio é . que p o derá 
im11nciar-se mais profunda-

"· Aquele deputado. afirmou 
üm que se fosse convencio-
111 ttria votado no homem que 
liawniços prestados ao !'-lor­
• Bi desconhecer pottm os 
lffll01 do deputado Paulo Má­
W. que no seu entender (ez um 
• governo em ão Paulo, e 
~ provou t."OOtJ8 ele. apesar 
iN mquéritoe (eitos pelo atual 
~ . seu adverdrio poll ­
troooc:asoo go\'emador Franco 
llo,ooro. 

Ele disse ainda que não se 

~bdw.r~r~e: já~~:~ gi: 
1tl'IOIW1()8 na \'ida brasileira e 
iclusi\·e foi trazido à Paraíba 
,elo deputado João Agripino. 
aio ecrtditando que se .'.\1aluf 
MOfôae tério e hon to Agripi­
• vitw • true-lo à Paraíba 
IIIIOOÍfl. 

~ércio tem 
1 

verbas para 
1 

oCurimataú 

o_..._..._._ •. ,.._ ___ ,..... __ 
=:.i.:-=.=-=:,: .......................... ~--•--IW-• ................ _ 
autldo---•l'lwl'· =: :=.·r-..::::•e; ......, __ ...,..... .. fttlar a---oa..-~ ...... ........... _ ....... ,_ _ ..................... ... 
:=."t.m::S::: ........................... 
....... u ~IÓ...__ 
tomadu •• -,,.,,1o, 

Em pruru., o .......... WIJ. 
- llrap - putlclpado do ..... taatn coatalol com o · depu&ado 
&lme Ta•&rN • oa .... dONI Mar-­
eoadeo. Gadellia • Mlltoa cabral o 
aio procodom, NPJMlo r.. •-• 
.. --· u ~do .... loriadollaldo_._leaadhl-
do .... lri adotar daqui - c11aa ... 

A ban<ada do POS na Auembléio 
Leaial•tiva m08trava-lf ontem reti- · 
ctonte quanto ao futuro do Partido no 
Estado, quando • maioria dos deputa• 
d0& dizia do seu intereue em aguardar 
a presença do governador Wilson Bra­
ga no Estado, para uma tomada de po­
aiçio. Todos os contactados pela repor­
tagem. não escondiam a decepção pela 
derrota do ministro Mário Andreaua 
na Con\·enção do Ultimo tábado. que 
deu uma folgada vitória ao deputado 
Paulo Maluf. 

O lider do Governo, deputado 
Evaldo Gonçalves, • que não desceu ao 
plenário, ficando noaeu gabinete e vez 
por outra ligando o som para ouvir 06 
debates • preferiu receber a imprensa 

ru: ~ãc: r:h:'~~1i~rr:~e~ 1,1: 
Õ~e~t~ ª~ª~a

8
r~d~t!~:~:i!~ 

µonantes de ~rasilia , principalmente 
agora depoi5 da reunião doe Go\'em1-
dores com o presidente João Figueire• 
do". 

Por conta dis.so. Evaldo não quis 
admitir a µossibilidade de ser criado no 

~~~~o~~~i.f:1~ !"d:~u~::Üeu':i! 
.ainda não dispõe de dados concretos a 
respeito de romo será o ttiterio para a 

~º:~~~tos d,:,i•®!.es~~\jê~!) 
para o ColfJ:io Eleitoral. de 1~ de janei­
ro d• 1985. 

Cauteloso, e 1tf certo ponto me• 
dinda. as palavras. o Jider pedessista 
em nenhum momento usou a e.xpre ão 
• traição. Preferiu dizer que em todo . o 
pais. ou seja. em todos 08 Estados da 
Federação, muitog compro~issos assu-

Oi--■l ''OGhlio'',---~ fiado•--·---­__ .,..._.,.,,...,~ 
-aJaa•-•-•PIJll. 
_________ 
...... _......... __ ..__ 

--■ ----w.--~•S'cm1 .. ~~ ::.':· 
nlaçioa,:Tr:r:'!dcN -
..... a ' pala ~ 
de 11111 b1oeo pelltlca lad■p d- h ____ tardo, _..,ia, .... 

IIMoio a - du-. ..,.dlda•u­
,_ ao Coa.to Eloltonl. 

No próximo dia 21, oo aaclnu­
liatu •io rean.Jr.ee. ma Brullla, 
- ,oo -- do PDS que apoiaram a cudldatura do.Mlalotrv 
do lnlerlor. Na oportwúdade, pre, 
tendem tu■r uma demanda avalia• 
çlo do quadro ,oUtlco, uaminando, . :'1:~.·:..:-~~~ li';.~~ 
cio em torno da neceuidade de aflu• 
tinaçlo du ,_. ped-1-taa dian­
te do conftonto iminente com o can• 
dldato do PMDB ao CoMsio Eleito­
ral, Tancredo N•-· 

mid08 com o ministro Mãrio Andreaz­
u não foram honrados na hora da ur­
na. 

NO P~ENÁRIO 

fonef.
8 
o ~ºeg~~á/~f•a~i;;~/iri~~~f!; 

~~:d: e:-eti) ~.\!iêri:~!fa. ~~; 
criticou severamente o ca'bdidato a 

~1::~~~~',: 1~~~éia~~;~~~ ;~r.: 
mentar independente de orientação 
"andreanista". Maia se dizia informa• 

~~~~ªd/tJ:,r:~·a~.i~pren a, do 
f O vice-líder pedessista Doca Ga, 
delha interviu no discursq do orador. e 
com ironia, disse que Américo Maia 
era um expert em assunt.06 do PO • pelo 
fato de est.ar prevendo o surgimento de 
bloco de deputados, insalilfeit01 com a 
\'itória de Maluf. 

Apesar disso, Doca Gadelha não 

~~:~~:.. ~ºr:' r.:Cido~!:a
0
\':· 

que foi em seguida à Sala de Imprensa 
e fez se\'eras criticas ao compon amen­
to do deputado Paulo ~laluf, sem es­
conder sua frustração pela derrota de 
Andre.az.za,~ra quem o ~ordeste mui-

:J:fo:~1~!:S ô"ad~1h:use~:ti 
tuiu num dos melllbros importantes do 
staff do Ministro, ao lado do ex­
fa\·emador Antonio Carlos Magalhães, 

chi~:;~~·até~ d~d~;ut!d~~:~~ 
\·ares. · 

Quem mostrou maior de-cepção 
pelo resultado da Com·ençio foi o de­
putado Efraim Morais.. que a propósito 

Wilson Broga está •endo QllU4Nlado pela bancada do PJJS 

t:d-:Slo°P~1ó~. j=~:~d:!. 1~~-
aos excessos de pstoa em Bra.sUUl pelo 
Pan ido do ~-emo. a tra\·êi d doi 
candidat.os, fez fortes criticas aos seu 
cole-gu con\·tncionai que não cumpri• 
ram os comprom.Lc;;sos aMumidOE com o 
Go\'emador da Paraíba, ao panto de 
Joio Fernandes proferir da tribuna. 
que Efraim não \"e.io defender o PD • 

mas Êc~~~s ~:r~i~~mbém 
m06lrou gaslos enttt os panidárioa do 
PMDB. inclusfre lembrou que no hotel 
em que estl\·a hospeda~o. "de Cinco 

~trelas: estavam tambfm o prefeito 
de·Campina Grande, Ronaldo Cunha 
Lima, o seu irruio. Ivandro. ex­
~ador. e mais doil wreadores do 
PMDB. com 06 quais bebi em uma me-­
s.a. o que o deputado João Fernandes 
não pode negar·•. 

l>or último, o deJ?utado Joio Ri­
beiro, já com o ple.ná.rio praticamente 

~:!ºde :ri:=': lll~~Mtr\:,.'!~ 
dreazza " pela maneira con-eta como ee 
comportou durante a catnpaDfla e ain­
da pelo .. pirito partidário d,pois de 
conhecer o resultado da convenção". 

Doca desconhece novo nwuimento contestatário 
O deputado Doca Gadelha disse 

ont,m que não tem conhecimento da 
exis1ênc1a, dent.ro do PD , de outro 
movimento conlesta1ório. Explica que 
existe um Mo\·imento de Unidade sob 
a liderança do miniuro Mario An­
dreaua "que foi esmagado de uma for­
ma impiedosa pelo excesso de poder 

:
1
i~~1: ~~rf.!~En~~il~n~i. ~i~ue\:: 

esse grupo que é ba tant~ expressivo 
e tá acima da Frente Liberal. pretende 

te~r~~r /:ª l,1~~: ~~~[!º c~~tidad; 
da suceuio presidencial. 

Para Üoca Gadelha. a alternat.i• 
vas da sucessão presidencial a serem 
anali adas por esse nO\'O grupo são: 

~~~iom~~u•t.c:~i:~r,~· :u:pp%:~~ 
vel de.ntro do POS levando-se em conta 
que hA setares que não aceitam ~ .tese; 
absorver o mo,~mento da Frent.e Libe-

ral. ou então ~ t ir para u~a proposta 

~:d! ~1:ndfl doat~n~d~f~·:~t8"a1::~ 
instituindo o Parlamentarismo no Bra­
sil. 

Esse Jrupo e.Otretanto, pela fala 
do senador Maroondes Gadelha. on• 
tem no Programa •·Bom Dia Bruil", 

j~erJ!s~~:fi~t'J~d1f~~~s !~º~6~ 
ticas do mo\' imento e que ca.minh 
deverão ~uir os seus integrant . 
Qualquer comentário anterior a essa 
definição será mera f'SJ)e("ulaçào. diz 
Doca Gadelha. 

Ele, destaca o Sf'ntido de, indepen· 
déncift do Mo\limenlo a fidelidade ab-
90luta de Andreaua, "j.6 que achamos 
que o ~u1tado esta\'8 multo acima da 
expect1ti\•a. não doe andreanLltas 
como dM mftlufis.tas. e da própria im-

~r;~:;;·q~r= m~~~enªt~u!!! !e8rf!it 

_também uma posaibilidade de verifica~ 
çiio dos mecani.smoe juridicos para 
c riaç_ão de um novo partido. 

Doca Gadelh1 "8~ de aftrmu 
que não esr, a(nonz.ado por outru 
pes..<Od, .. bt que no,·e C!!vemadorea 
foram ao presidente João t í.gueiredo e 
segundo a própria imprensa. todos eles 
íoram liberados para analisar o quadro 
e tomar uma definição e ube-se até 
que ele aconse.U»u que eles "-oltassem 
às suas bases às consultas para depois 
,-oltar a Bfuilia, e dar-lhe ciência du 
decisões tomadas. 

Aquele parlamentar d isse que 
nada sabe sobre a reform a do Secreta­
riado e tudo que sabe foque a impren­
M notic-.iou. reser"-ando-se o direito de 
não emitir opinião 90bte o unto 
porque se o fiz estaria come endo 
uma atitude inC'Oere.nte ao raz.e r avalia­
ao de um &S!unto que oio conhece em 

profundidade. 

Efraim, rea/frma a sua fidelidade partidária 
dor ~~}:n bl~g!.ºe b~~ ~~!tº;j:'}~; 
eu irei'', om estas declar•çôes o depu­
tado Efta.im Morais definiu sua po8i­
ção diante do atual quadro político 
partidário dentro do PDS, a nivl'l esta­
dual. Mt1i8 adiante ele disse que a~ora 
fará o que sempre íez. Vai segmr a 
orientaçao do Governador Wil n Bra­
ga que na sua volt-a de Brasília de\•e 
tr11ier no,•ldadee e orientaçlio para 08 
seus liderad08. Afirmando•ec um wil ­
sis1e jurnmt:ntado Efraim Morais tta ­
firmou sua disposição de só tomar 

~ri:~~~dra ~"f~1~v:~~do~Vil:~~ â~!~ 
g11 . Por isso, diMe que tcré o mAior pra­
ze r em receber i\ orientação do chefe do 
executh•o e teirul .la . romo tem feito até 
o prt'seme momento. • 

Quanto a pretendid& reforma do 

!~~~:i~~d:A~a~ba~~it Ê /;:\':t, 
th

~Í!r~i° , 
afirmou que de&de 08 primeil'06 diRt 
desse ano que nóticiou~ae esaa reforn11, . \ 

Efraim fiel o Bra.,o 

e, ela será feita como uma m~ida eo-

~~r:n~~ei::c!i~':'m~i~d'::o ~~~ 
no e HU rf'formulaçio nada tem a ver 
com a com-en~io e nada a ver com a 
indicação de...'ISt" ou daquele candidato 
J)('lo partido. 

Con iderando--n um parlamen­
tar coerente Efraim i\'lora· afirmou 
ftindl\ que. escolhido como ronvencio• 
nal foi a Brasília para honrar seu.s com­
pmmiff....~S e o compromisao maior era 
votar pelo Nordeste. \'Otar ~b a orien• 
t.srão do Go\•emador Wilson Braga.no 
M1nist.ro Mário Andreaua. DiMe que 
voltou de ('()O!:l('.'iência tranquila e cada 
vn mais pttstitt:iado tanto pelo Go\ler­
no Fede,ral , pe.lo Go\~rnado.r \Vil80n 
Braga e pelo deputado Edme Tava.res. 
Por fim, di8se que mos1rou ft08 parai­
bano, que ~ um POiítico leal e que res• 
peita au11 tradicões. Admite \'Oh.ar ft 
BrasUia pars \'Otar no deput11do Paulo 
Maluf mat se o Governedor Wilson 

Braga recomendar porque tomente a 
ele e ao P0"º paraibano dt'\"8 orienta­
çio. 

JOSE LUIZ 

exem
0
p1:~u~~J=1.1:n~!~~~ 

i~ip~~tt:i~~f~-ei:~~e'h~~! i~~ 
didatura de Tancredo evee, muito 
mftis se Andreaua tlweH lido o ..co­
lhido. Para ele u diverginciu aurgidM 

ra j6 eram espe.radu. U Lu.i& diMe 
ainda que s:>mente uma pequena mino,. 
ria dentro do seu partido est:4 conte1-
t1ndo a candidatura de JOlé amey a 
vice-Presidência na chapa Tancredo 
Neves mas , acontece que. quando ar. 
ney estava no PD ele tinha obriga.('.io 
de defender as te&N do seu partido e. 
agorft te\·e a cara.gem civica de to'l:lft.r 
um p('l&icionamento e ficar na Opo&i­
ção. 



,REPOR~R-t: 
CONGRA'ruLAÇOES (1) 

;-~...?.. Pr.t,•~/~/~X !'. 
Rui Rufflll Ca\·akant i. íoi um do& que 

v~ü-w.~~1ctr:: d~:O:t:1!~:~ de~ 

<-•"·· .. Como paraibano - di1. Rui Bet.er-

:a~~~':t~':;~ ~:t,to>doª!;: ~ 
tado • prk, tradkionalismo do wu PM· 
..do e pela mode.midade de ua pre,-
M'nça na atualidade". • 

Os Nmprimentos íonm endereça­
do. ao di~tor-pmide.n1e da emJ)J"NII. 
Oeodido Moura . 

CONGRATUAÇOES (D) 

□ A --•--li-~= ~·:.·r.1:::.'õ:. 
.. ~ -- •--11.,...Jé 
~ ~ .. .,_ 0...U-
.. 11-... _ ... ,,....... .... -
...ue • "A UNlAO" • - ,... ,........,. .. ,__,.. __ 
...,,._•s•_......_.,._ --•-.--­rw.--". 

P AJtAPSJCOLOGIA 

O Começa' nda-fejra e N pro-:T. ató ,_,,. - o II Cur-.o d• DifUÃO 

da ~ri:f~:;ado pelo ~ dre -

r:=:e=:» ~~!" ~~!t~;, 
do Sio Paulo. 

As i~ podem ser feitas na 
Decolar. à a\-.nida Joio Machado. 
399, ou pelo ttl•fone 222-1-181 . 

ADESTRAMENTO 

□ "'-"""'°'•-­- • ...,,..,_nto lftililer 

;:::t:-,1;'°....!:,,,, ~-· /4';: ---••a1--Tá-aordcioofaz•"'-'•· - . ~ .,., ......... -··~----·---,..,_ ... -----• QUADRfNHOS (1) 

O 01 íis dos quadrinho& ;fm uma 
boe Opc)rtunidade para discut ir o tema, 
no aud itório do lnamps. 

Seri de 9 a 15 de setembro. sob o 

~:r.;.:,'~~~id:~::~~~e;~~ ~: 
Arte e Cêiunicaçio. 

F..t•o prese.nlts e peciatistu 
nu àrras de educação. se.miologia, 
ideolo,ria. comunicação social. educa ­
cio art&51: ic.a. 90Ciolo,:ia e artes plasli ­
CN.ele.m dt aulores de história em 
quadrinho. 

QUADRDIHO (11) 

VISITA , 

a Em viagem de f'S.tUdOI ' região" 
nordest ina. cheia hoje a Joio Ptssoa 

~:1 l:.f. d:=~~Gu~mt1.agiiri01 
A comit.i,•a t' chefiada ptlo contra­

almirante femando Luiz. Pinto da Lut 
F'lutado do M~ . 

O. viaaitantel se.rio ~pcionadoa 
erlo comandaritt do I Grupamento de 
t:n,,nlwia • Consuuçào, 1•neral Job 
Lorena de ant· Anna. 

O ienenl Job fará, ainda. uma pt · 
les.tra IObtt a atuação da ua unidade 
militar no Nordeste. 

ENCONTRO 

□ H4 - Hria w....,.;,,,;.,., 
... Nfft trf• JH,..ON:Jlt.M JHiUÜ• • 
.... COfWUNr d.Hcot1lraido t. CUIÍ· 
___ , 

O do"""""1 / .. rol Tor<:lofo Bu-

~,:,:i..-: .. t:â!1o°"':t~~ 
O t.ncc>lllro foi n.o a..roJ)Orlo d. 

&w.lUa • o qu dialo1aram ,4icoti .,. 
,-Jl"4o oob o bonolllo da. turl>wu .. .,.,,,.. 

ASSEMBUIA 

.. O Hoje, à noite, tem u,embléia 
~r:al da A.Nociaçio Paraibana de lm­p,.,,.._ 
ciad~: =~ado";'~~= 

CAMPANHA 

□ A Euolt• l""'-tria • Comh-­
do, • Rio do ,/o,u/ro, ian(,ou ..­
~ •ob o ~Ili• CN q ..... 
tral4 de 11m "collt'""º nodonol fU 
~ ... 

"Pr,,o Prui44nt•, ll•u Pni" 4 o 
tlbdo tio conc-wwo • ott.n.,t,,i .. , .... 
- • , , era., do todo. polo. 

ENCO!"TRO 

Con11nu.am abertaa ínscriçõn 
pua a ma.na Walfredo Rodrig"Ues -90 

ª"""· O f'\.'ento constar, de cinco np011-
('Õe$: dMma. rea1ro, fotografia, lite.rt • 
Cura e urbanilmo. 

AIJNIAO • .w. ......._ ,.,. ..... 11• ........... 

API debate 
regimento 
hoje às 20h 

Institut.ó ' 
, 

comemorara 
aniversário 

Oln;;1ltu-1 C:WEd~diP.,...'ba- aati­
P Eac,.u Nor.&I • 8ta,t, comnD«ando 1N 

::.;:=r:,?~br.r~~ . 
da Slh-a. d..., ontf'ffl qv. ·•• Senewia da 
l'ÃI~ • ~ltll,. do FAudo i' promttN d• 

=1:rno--==~.riF.1
•aMttm 

t \I• f'd~nocl,o maior va lo, tu.hural 
· afirmou a ~ftlllllln TttffÍtlha da SiJ.,a.. 
M"""'<'ffll...,, ff'lt d&ti NU'&II\ pe90a que 
•lu.a!Mffltf' f'u-rff'm r\lac"Ôft. uaponan1es no 
F'~adoda r.,,..m,a • • ,,.àr't'M~ R.públits. 
A -.en.d,-,,,. M.ctalm.aAhw • PMDB ~Joio ~-=-~ i::.'.!:!:-ru~,='d! 
lt-:t•. 

A prof~ ad11u1• CI'- 06 est.udoe, ptda. 
lt"'Cl('I.., dt- aa11c.amN1tf' ff9at •~ <'Oal 
... •• nctdn.. taüo Pt'M qual a q u.lid.M»·do 
ffl.,..n,, na .;upt"nOI' ttn "''""io, ~ diu atua11. 
l".1rn tola., a tocll'\JIUH do ffli61no bf'ullf'l.N) "m 
.,.d,Nf'nf'ftndoac-adatba. ""pod,.#niobOUYtt 
Uffllll tnini.,t ,.,.ma('it, radK'al MI ,ua Pf1111C'9 a 
lt"fltif.nda d.., analí111~1i,,.mo i ('rftttl' &Nl.lM&• 
di .... fflffllf' ... 

S,h~''::1,~:-~.~~~•=n~,,: 
~:::~:"rtar-F:tuo:-":('t> t1~rtõ\~:t~ 
_.t..., Jat"lt_•,on • di1 t-ll • f' um bnmf'm bas.l anll 
~l-1\-~· a,. ('9\lfoa,- da F.dUiNtàct • da Cult~ 

66Semana de Folclore,, 
Funsat sení até dia, % 

Ttri. inicio 1 ~rtir de amanhi, 
dewndo ettender-ee at~ o di1 22 do 
corrent•. a Seman• acional do Foi• 
clon promovida pela Fundação So­
ei•! ;i.; Trabalho - Funsat, atr'-v~ da e- do Arttdo Paraibano. 

O evento contar6 com o apoio dos 

:~s::.1,àt~:~~~~:r: ÔÓ~~gli~ 
rtlOria Geral de Cultura e ProdHec, 
devtndo conatar de uma programação 
o.tensa em t.ermOA c!uhurais e educa­
cionais. 

Dentro dHSa prog;ramaçio .i' ela• 

~raJ!a ~=~t,n~c:' ~~::!~84:: 
reza Neuman 6on;aga. Erotide, Fi. 
(Ueiredo. Marluce Carneiro e Martha 
Buricy, em que pesa tamW.m a cola, 
boraçio doa própriot artesiot , 
,nquadnun-ae pol .. ~ eobro o as- -
.unto. danças e comercial iuçio de 
produtOI lípit'()l8, 

O ho,.rio f m que .ierào realiu­
du dia atividades li,-adas i Sema-

• na Nacional do Folclan, enu. e» diu 
18,. !12 do COfffflte, -' Jnvariavel- · m•••• aqu,le com_..dido entra 15 
e 18 hona. 

AI f"'lNtru a ..,.m proferidu 
pc;,r tkmCOI eapeciáli&adoa em art.Na• 
ria to e folclore, girario em tomo de te• 

~::1~:~::ri:s ~=-r:.u=~ 
do artaanato, dança t. m<»ica. •te. 
Neeee ponto, •rio com.ntadol aJ. 
guns temas aobre usado, bumba­
meu-boi, samba de roda. cirandu, 
etc. 

A Literatura d~ OordeJ merecer6 
um lugar especial na PQta de ativi­
dades, como também oa problemas li ­
pdo& às catecoriu de ianfone.irol e 

r!:!~~c~'7!~':=\~ 
cu.larmente do Nord•te. 

Como nio e<>d•ria deiur do oer, 
• comtrcializaçao de arteunato e de 
comidas tipicu sed reforçada na oca• 
1,ião, mostrando que a Caa do Arte­
são foi realmente criada para incen,ti• 

Pest;alozzi ·quer apoio Movimento docent.e va 
do INP$ d excepcionais ser tema de debate hoj 

A S.oC'lf'd.dr P811111ou..l da Paraíba. atrt• 
\'ff dt- .. ua pcffÍdf'nlf' Joliif"tf' d• Olh,.,,a C.m, 

~~ ~.~~~~ .~:i:.~;~ª. '~.~j~~ t 
C'onwn1e~io Soe-ia! d,1 JSPS/Pan1b1 pedindo 
f• aput,1 d""'t• • do!I """'i<k:lrff do lnilituto En-

;~.~:~':,.~,,~!~~:'t ~:1i:: ::~jf:~:~~ 
fr,,qUN11nam o Pf'l)CHma da l)i,,it,io df" ANtf• 
1inC'1a an E.:rit~Kmal da 1n1tilui(io, 

~" Rf' l11ôno, rc la qu# 11 ori•nlt(iodad1 
ªOf, rilf'l\lh Í(t1 dffd• a (''OtHloC'lf:nllta(;io de l\lü 
hm11~ btm romo do RU potendaJ, culml , 
nand., ri,m o wu U'f'in•m•nto pti-proíll&iont l 
dou hablltdadff no lat Hou•'t' ümWm ori•n • 
1-cin d• n>mpor1amffllO tMMq:uado (cumpri• 
mmlo dt-~ ~uid.dt'. p0IK&J COft\lff• 
..._ n#) hnnoC'ar. f'M-.,ritar o colq:a de u-.btJbo 
l'~\I .. ptn(.,...,., 

Sf,sundQ 1.nJonaado IMfflda DO fwla1ôrio, 
a~untdacL,,dot1111pttt0 iri ~do.,.. 

IV Centenário 
não ta'lÍ samba 
de paraibano 

l"m .-.mt.. 1,1n1e1,1&ndo • h111t6ria ct. Pa , 
ra1ba. foi C'Offll)(l5IO POt JNM &mio Severo, 
C"OfflO lorma ck par1 iC"1 par d1111 mm•moraÇÕN 
aJu1,1\,a,. .o IV Cent•nario d• t\inda(Jo de Joio 

~~1~ 1d!d:•,:açÍ:~~ qÚ.,iflã°:ie ~ 
q\11' ,ua l<ki.a naaa-u •m 1982. 

No mftftH> f'Apedientt. J..,. Barnto Seve. 
N i.m•nta q\11' o ("t1v1J Kluhudo pela PB. 
Tw p.,- f'!iCQlha da muaí,ra alml:>olodo lVC•n• 
lnlltlO, nio tco:nha .ido C"OnCl'f'd&ado A 11t:ruir. 
apttMntamo,; a l1ua do ..u Nmba, rompoe,to 
f'mlífffflrol"-•""9f'1todaru.at6n. daPa • 
ttlb&, -O fflM,O da. ttlebra,oó,N doa IINII QIM• 
lro,,mt(,.._._ 

t!!JT.v:':: 8,-il 
E •nttt o ftao lr.•ra('ú' • o Papoca 
:-lucN a de h.matd 
~ ao "°"",. "1-e•cha 

~:~~=-MO 
E C'Offl - ab.i,tio 
A Puaiba ..es-,,ou ... d$ 
!:nanando IIJ&. lul a pela flffld~ 

&:~:,:.:1.m.s!:ti!':,.tai 
Ao Fot1• dt S,,nt• C.ta.nnia 

r~a1:=~<::hó~ 
Qu• lutavam rom brnun • amblc.lo 

~1:Un~Md.._;t:t t~~6o 
,la ~ dtlade. o qw nio .e deu • •toâ 
J>orqu., ro, fund.ldli Pt"Y Cupula Real uma 0., 
p1ta1t1tdtCGfN 

HOJf" •\llt1~
1 

~IN Tnr.NW.a 
Seu.dando .,. hf""'- da fundaçio 
E' a Par~htl no. MUI 1,;u•trocml 

tt:: : f,:e P1~ avarN 
Sah• n1 h,n,,6- da fund&('lo 
E • Pua,ba no ~ I\ C..ntm,no 
Safn,1111 ,,.nct.. hr~ Ma,tun IA1tJo 
S •lv, ao ,r,ndf' hf'rl,t Mar1,m ÍAÍ!lo 

n.w, df' ~MI• um. dt íamil,1 • do apoio da co, 
munidadf'. E: tamWm imponan1• a K'f'1t•tio 
da ramíh• do cl1tntf", como •lemffito Util dtn• 
Iro do própr,o lar 

«u: C.~:.",1~,!:'~1~~tl(::;..t:~ to~~: 
lizado rom ~nM» de ronvffliot firm,ufOI! {'()m 
a Lf'lf\io Oroil•lrt dt AMlltineia , Ct'nlro Nt• 
~inna\ d• F..dura('io fÀP"('ial e comun1d1dt de 
,Joio P- O, rNuhtdoa, M,undo tia , forim 
po,i,lliVO., O, U<'f'J)('il.lntti adqu,mam AUIC,.. 

~fi•n(• . maíot Jrl\l dt m1turidade f'mOdo, 

dt~t!o ~!:';,!!1r.~~i~ :: =~ide:~ 

aua1~°,!~~•~.:fr~~:.enS:-J.l!'~~ 
loa.l da Plllalbe. • "11penntendlnt1& Rerional 
da Fundac-io l..,.;io ~)rira df'A.#19lftld• • =~:: :~ :'!.'r~:.i::-:-,:rt!!: 

Advogado quer 
renovação na; 
quadraJ da OAB 

Ô actwucado C'lff,o dt' t..111• I' Souu, q\W 
cambbn t ,omalaLI pror ... mal • colaborador 
d• A UNlAO, ddendt-u, ~t~m. • tse da reno­
va(io no. quadrt11 da S«(-io da Ord•m doa Ad­
vo,-acJc. cio Bru.tl . na l)araíba, por t'ntt'ndf't 
que o tdvocado Paulo Maia. acuai prKidentef' 
qua foi rNlt'ito par ,·.ina- ,·uc- a pmidinel• 
clo6r(io, ,já cump,11.1 •u• 1an:f• adminiatr1tiva, 
nbt.ndo a,or• • 0A8 .w.r d1ri&id• por OOttOI 

prof1Mionaia que também ~•m contribuir 
diretamt'nlt para o tn,crandN'lmenlo do OfJiO 
d-•ta · dlliM 

Na op1nlioMb.l Ck-f'rodf'Uma•Soa... 
a OAB J)f'la .ua p,-6,pna na1urn.a deftnde plt,­
I\IJDeat• o raub.l mf'nto da 1~ no 
P.•, porqua.nto, du.nl• dtNa (ae t.anlu vezet 
defmdidaa paio °'lio, MO M podt acAltar a 

idti.a do C'fflllJIUiam,O. Odffldf'U. por outro l• • 
do,, o .tvo,,ado Cbro dt' Utnt e Souu.. o atual 
praadffli. PaWOMaaa. achando.&equ.aokln • 
,:o de. - ti• ttm í•itomuh.a C"OlA& J)f'la 1Mti• 
llacio m1111 I J)tH'iao reoovac:io; a fim d• que 
ai..,. ma.• eatí1111.1lo por pa.,w daq!Jl'le qUf' .e 
1.-m «.m ""'P')nw.bílidade • dlt!M. 

Os profeaaores da Univenida• 
de Federal da Paraíba reallz.ario, 
boje, a partir du 9 horu, ne auditó­
rio do Centro de Tecnologia, um de-­
bate tobre o movimento docente e o 
movimento sindical. Esta dltcUHio 
fu parte dos eventoa que ot docen• 
tes irio realizar durante o tran1• 
curso das ne,ociaçõet, efetuada, 
pela Comluio de Alto Nivel , com­
potla por membroo do CRUB. 

Durante o evento, o profeHor 
Mauro Kbou,yv, fará uma expoel­
çlo eobre a !mtória do movimento 
olndicaJ; J . Arlindo Soarea - ten­
dfnciu recente. no movimento aia.• 

dica! bruileiro (CUf); ~I 
mlnd • ettrutura alDdSeal nll 
•Hpectos le,aiJ•.eopNMlrl 
ben1 Pinto Lyra - - • cente, Andes e queetlo .._, 

Por outro lado, coa 9 
ne,ociaçoet, deveri N -~ 
ot nomet doa reitont qoe• 
a ComiHlo do CRUB. o.tallll 
aa expectativu d• -­
UFPb aio de-•iadu. O C. 
de lwtoret do.1 Uai....W..1 
1ilelru (CRUB) .uri N,. 
do, em pi~. para ...... 
let re.itores. · 

Afuf será representada em evento 
O P1"8ldent.l' da MIIOC:utçio de f'un,r1onA , 

noi, da niwrtidadf' Fedf'ral dli Pualba, FÃ • 

;.in': ~; c:,i..~::, °:'P,~~';l; 
F.1ttt1t i<va ,b f'~a;M> dos S..rv1dorwi d .. 
Unh'l'nj(jade. Bru1le11u (PQubra) O 1v•nto 
ud 1nloo hoje, pt0W)nJando•• até a .,.,ta • ,,.,. 

St1~\mdo E\laldo Ro,,t,,, a Nlumio terill o 
ob,ld,vo dt avali.r o d~mpenhodo movim en• 
1.0 do,; funcion.irK'III lfuranlf' a «ff,Vt, NHtrulu• 

~~ ti!~.~: ::ed;~~~:~~7.!~:~~':.: :! 
1rttfcla• Q\a tttioo apl1C•du nod"'Of'Nlr dOI> 30 
dia• i3" n..,ocia('lo. e elalwwar N!l116tb par•• 
,-roapa('lo da f'pulM no C<lncn--,o promo• 
..-i4o.,,..1ac1Jl' 

Já no ... b.do ~ donun,o p,a,l.11"1.Pfl,. da 
miniio do C'on...iho Rf'pn,Mntallt• da• A..o­
n~ d,, f'ondoNihOI (AP"•)" '"11.-te ffl«<n 
1ro1.ttill, bu,eanw-ni., • m-ma JMut•. tom pe 
qtMn• H N(ba fN,_nlt ftla fl"1'°do qlM! «-· 
um •m Co1i11la, acr.impanlulrn .. M«1W1a~ 
mai, df! perto, 1rw:IIJ':w•. aC'red1ll) ~~ comJ)Clffi 
a «Mn..Ao d" P.,-.ihr11, qoe par1.K'1pará Junto 



e.o as chuvas não voltem a cair 
Capital, CODIO aconteceu hi «rca •_.te.mana, u obras do Pqrama 

na avenida D. Pedro D - espe­
e no trecho que compf'ffnde 

eob~ o Rio Jaguaribe e o trevo 
C-Nlldt Universitária • &erfo con-
. dffltro de_ oito d iAI . 
A ~isio é íeita peloe operáriot e 
· Que atuam nas obras que in­
, aram a avenida hâ quue um 

· O andamento dos . serviços foi 
· ic1do ptlftl!i chuvas que cairam 
Joio PHIOA e o cronograma ante-

. te ~revisto nio pode ser tegUi-
Altm dlS90, ouuoa problemas como 

amento de rede elétrica e hi ­
tiulict ainda estão impossibilitando 
111 cumprimento mais rápido deue 
auiograma. · · ' , 

Ot_qual~uet- forma, a ponte- :..a 
,artt mãà d1ficil da obra - está cqn­
duíd~ faltando apenas o alargamento 
'- pista t m alguns trech?s e a implan -

Sindicat.o 
reclama de 
salári~ 

laçio da divisio central em concreto • 
armado. Veículos grandes ainda eatio 
proibidos de tra~amn no local. mu 
as motos e bid<.Wt.as .já podem encon­
trar alguma brecha e uur o aceeeo. 

Enquanto a obra nio ettá pronta 
todo o aces:90 à Cidade Univenitária , 
Conjuntos Castelo Brancb I, D e m. 
Bancários e Mangabeira. está sendo 
íeito pela 4venida Epit.Acio Pessoa, o 
que tem provocado um acréscima de 
tempo tanto nas \'Íagens de automóveis 
como nas viagens pelos tranaportN co­
leti,·os. 

A OBRA 

Co~ ~rrofe!iºrc: rÍr c~~fc~~ri::~::~t 
duplicação da .capa:cidade da via, atra• 
,is da estruturaci o de um lft'Cho em 
binário (formado pelas avenidas Cami­
lo de Holanda. Nossa Senhora de Fáti ­
ma e D. Pedro li) e do restante sob a 

forma de pista duple com pequeno can­
teiro central ati o inicio do Conjun to 

M~~~~ previstas são o capea­
mrnto asfih ico dú avenidas Camilo 
de Holanda, 0858 Senhora de Fát ima 

· d~~~sd;e:!:~i~:T.~:J:C,~~~~: 
a rua Se\•erino Massa e o anel de con• tomo da UFPb. inclusive da ponte 
existente ,obre o Rio Jagua ribe; alu ­
gamento do anef de contorno da • FPb 
ent l'!' a· rótula do Castrlo Branco e a 
Academia de Tênis: implantação da • 
pavimentaç.io as!4ltica em pista ,Ju­
pla . com canteiro central. nas a,-enidas 
Joio Ah<es r Sérgio Guerra (Est rada da 
Penha) ; instalação de paradas de õni-

~:t~~hn~~::à~~~~fi:~ã= : 
i.ontal. vertical e semafórica e calça-

::~!~d:~ Vê~:.l.e~~oºaj:,t:M:~: 
gabei ra . . • 

Tre118 circulará.o mais 
cedo a partir de. hoje 
Os tt-rns wburbanoii que f.:e m • linha San-

1a R~a-J í'lltO P~-Cabedtlo ktio rom noYOI 
horanOII,, em tllltio da (l'nrinde antiencia de puu­
rtirv. na Ef.1•rio ftrffl\·iiria. Ao d111r tsta in rot­
mlltin.. a chf.(e d• ubunidadt-dt-ttt,rt,o. Edmur 
Roqut- dt- Amtda. adlÜIIOU que e- hoNrio. ante­
ri<,m nio ,inh1m ('()l'fffpon(H'ndo e a tendudo 
MI Jrande numf'ffi df' pNflOU. 

EW: .i:~~J~.~!:· t~~íor~~f':~:~=: 
honrio das 4,30 da m•nhi t fftendtti ,eu aten­
dimento t111e b 19.:..'0, C'O!'J um inten·•l'! de 1pe• 

n.,, uma kon~ Cada romPQli(io usara oito va . 
jl;Ôt$. roro c1 p■dd•dl' dt> •tendn 180 puupi-
"" . 0, f'NJUSIN promovid,:w; ~ ptt('(ll d11 ph• 
MllteM ~ õmM 1,m eldo Oli motiYoa N'I p,u• a 

rr1;.-o~~"~~~ ~7:tf'~!r:.f'~i~: 
~ <'Obradoa pekl trtm , O ~u,no que ,,.i dt 
~ nt• Rh1 • Cabedelo pa_p pela plw.ap;ra d e 0-
nibu. o ,qui,·1lrnte • 820 cruuiro&: no tttm elt 
p,1(11 r, IOC'nl'nU• ~ ('T'Ultira.. tendo, ast.im, uma 
tt0n0mi1 de i◄O cruuir011. 

l(l(OU o mt'nor n• m•1a do .eu <'• rro. um Opala 
,-ermtlho, 11)(» N'l)llnd ,lo t o rondu1iu i Dele,. 
f,IC'ÍI dt ll,ltnorH, Por •uspeitar ~Uf' o me.mo 

,~~'~:loJu~~~n:t=-C: 
marJlnal (VnM(',do noa mf'iol pohdail coroo 
" Rallnho", qllf' a1uot1noruubodoa animai■ juft ­
t■mtntf' rom outn. do&. tofflp■IMS. 

O. et-p,ll'K'lltnf'nt~ M que fci vilima o m► 
l'IOf Claud1r LHI (l(ll Santos_ ~am no ua,m• 

t.ro t~t::,.rr:~&1°M> ~~~=~~!'!~ 
mando do <I' S.t•lhio de Pwfci1 aedi.do em 
Gu1rabir• f' to SPcn-tJ.rio d• ~ur•~ Nb!fo1, 
• quem C't1berâ • &d()(iO de pr'(widêncla1 NWll/'II 
t"Me abu,o de autoridade doa doit _policia'i, . 

GEk'\L º·' 

Paraiban entrega título 
ao secrerarió Adelson 

O_..., dao 11..._, Poclro 
~ 111vlou carta ao -idente do 

r.~~.f: .. º "il: ~ 
concedido polll diftfbria CI.J: Banco, 
como uma hom1naaem pel01 wrviç,01 

~=-:~.cd!'=~º de encran· 
Na carta enviada ao --te 

Joio Humberto ele Vaconceloo, o ... 
CNÚriOPad<OAdeiloacü.equeabo­
-m riio lloi <:eaceclida devido a 
1Hrito1 peaoeia. ... mu ffJX'Sfflta o 
valore a....- do um ...,.,c1e ami­
ude que me comove• gratifica". Ain­
da na carta. ale tnmmite o wu reco-

nbacimento wn""2> ao criador da 
id,ia ,do " Funcion.irio Honorário•'. ou· 
.. ia. o dÍJ'Olor de CliditO Cera! Valter 
V1ane, e a todôa 01 demaia diretOret do 
Paraiban. 

A16m de Pedro Adeloon, o lltulo de 
Funcionário Jlonorário do Paraíban 
tambfm foi concedido ao ~'\~emador := J!~~o~ e:,;r,:.dd~~rut 
ocorrerá em deta a ter marc•da brev.,. 

:n~•. 'õ:9 O~l>~J::..o/o t!:°:r:: 
ceberio u suas homena,ena durantf' a 
tffliuçio do XIl Enconu,o de .Admr, 
niolnidr:no do Pariaban. om janeiro pró­
x:imo. 

Filho de Malzac ainda 
99brevive no Hospital 

Até o final d• tarde de ootem con­
tinueva ,em altençõea o estado de MÓ ­
de de Jean Charles Maluc. fübo doca• 
sal de advoeado. Henri eNilu Malzaç. 

:l=~~~ro:e~:,.:: :d~ 
Zenaid~ de Queiroz Barboia. 

Durante- quaae todo o dia de on-

::iSi:1~i'::1: dPa':~r~ <!fe ~e;-:,!· 
estA internado no CTI, aeUB familiaret 

ro:iec~ia~i:°m~COlu:!>; ~~ 
regaram do cuo. 

Se,rundo as informações t:olhidu à 
tarde. o estado de saúde de Jean Mal­
u c continuava o mesmo da noite em 
que aconteceu o disparo. · 

As wr,ões contadaa por algunt fa­
miliares da vitima são confusaí, mu 
todas levam para um denominador co­
mum: não se tem certeza sobre a cauu 
do diaparo: se foi acidentfl ou f~i vo­
luntáno. 

1 As declarações do pai da vitima 
Henri Malta~ de que André Zenaide ror~le~~&e=~~~~ ~~:1~:r ~i:~ 
par a lguns dos seus familiares que pe­
dem uma invesc.igação ma.is apurada a 
respeito. 

no c~.::~v:S'Yi1tºu~r~~a:: re:~~ 
ele Paralb•. Jean Malu c tinha 21 anoo 

::e~=~á.ºA~':ni:l:•=::. z:::: 
meçou h, cerca de seis ou sete m._. 

quando a familia de And Zenaide 

;n:r:;:Jaz ~ ~ara;.';:: 
meda Fararo. em Jaguaribe, tomando­
ae \·izinha da fam1Jia Malzac. 

A PO,LICíA 
Na Polícia, as informaÇÕN tam­

Wm são mínimas. O dele(ado Getúlio 
Machado, que na noite do incidente ou 
ac;ident-e eetava de plantão na m Dele• 

i~~i~~:!• :iaª:, E=!~ 
atra\18 de oficio. o cuo eara as mãos 
do delegado Janduy Pereira, de Homi-
cíd ios. • 

T•t1;tbém 41tl o fin,I da tarde esta 
Dtlegecia oada bia informar sobte o 
ceso. O esCri\'iO Ni lo Tavares. da m 
Di11trital informou que a Ücricia reali- . 

~i!ªtrn~: ~~\~t:rd~~= :Tr!c~: 
c■l ibte ou t,ipo de &rmjl usada. 

Aa "-eniões chegam a oferecer duas 
o~. a pistola 7.65. como foi knun• 
c-1ada hoje pela impren.ci e, e o re\,-ólve.r 
calibre 38. 

Come. OI! • pt'ritO!I nio consegui­
ram encontrar ,·est igios uficientes 
para apontar o tipo e o-calibre da arma no q_uarto onde aconteceu o fa to, as in­
vestigações e conclulÕes tobre o caso 

.rontinuam no mesmo está,a:io.. Enquan-

~r ~i.:Sd!°J::•Jt:m ~ dei! 
poderá ficar cego e até ma.mo aleija ­
do. se comegui r 10b.reviver. 

Integrante do grupo Mão 
Branca vai a julgamento 

elic-do. (Cicl'ro Tomé da Silva e -JOH Ca.rioa 
Qut iro& • "Cac•1.a" ), foram a.l-,h•idoe. 

· Crim~!!t':U':0d~~=~:rbot~t~e~f: 
dttid'iri -,bre o ~tino de üri Baailio. w ,e;., 
l)l'ia nulidadf' do júli,H:lffl10 a.ntifflO!'. ou manu­
te~io da • ntffl('a apliclld• ao u -poUcial c-aall· 
pintnM, • 

Com 47 ano.. cond-CW • 76 de recl\lPG, 
dos qu.■~ jà ~mpnu qu,1tro. a.lu•lmente cem 
PtObl•mu e«,rdiAcol e t'Ol!l aeui ne,:6c.ot ent.n-

.. =~P~l.«a'rB.\ü~u:: :.~%':nC-:! 
dirtn.1ktadn.. NC'Olhido ao Preitid-'o Rec'°"6J d. 
Campina C"~. 

Qu1ndo pr0<urado por jwneli>tü. e~ 
e.quiw...., 'd. ecn.t't'Yilu.. a1-.nnMMto Cl',Mt .-u. 
ca.o eu lruuuindo no T'n'bunal de J\IIICiça do 
F..tedo • .,wudando. deciaio doa de.ta~ 
ctor.. COlft ffll('llo ao pitd.do dl- ftO\'O ~ ftl«lto 
ou libfflladl' ~L 

r 

Cadáver vai ser exumado 
Ca,mpina G randN Da SuNrsalJ • O co,poda 

menina Prucil• Perein, CordelN, de 10 m-. 
.epuhado hâ 12 diM, Mni n u-macio ..ia Wffl&nl. 

poc- perilc» e .~ da UniUda d. Medicina 
IAcal dNIII ddadt. e1endffldo a detienniNl('io 
do de~ de mfflOf'N,, Ôilc6r Amlncio da SU. 
n . de.i(nfldopart IV',,WW-~dl:morw da 
menor. po.... .esvndo • M'611 p,ôpria mie, MIUIM 
Pffêradf'MecH.~ ela tma,ido ~ 
Por meio de l'ft\"t.Mnamen to •tn, ... do ~ i Leo­
nardo JQff Cor,..i1. 1s;rfflomo vi"n<'Úl■do • 
Embrapa. 

N1· denUM il ofttttid• ' poUci,, , 1 aenhora 
Marisa Medt.lroa 1nfbnna que Leaaudo .bê, 

C'Om CIUl' IO \·tffU aJ.ruDII ance,. •l•ndo ~ 
que o, l"'-.ri■ m • (UI.N,t C'OII> um.a colr,::a de ua-­
b.lho. Pf,ta n.lo dfilu oada que- pudt-He 
<'OOlJW(IIMti-lo. ffl!Oh'f!U d■nuna ~ d.­
de Kalm.a,na. fflff'Dl'nanôo, a 9\Ja tUha. 

AntN ~-r <>Urida p,da. autond.de pobdal 
• .,.,. M cit,;a M tdeil'OI tnfbcl'DUII ao pronaowr 
Jo.t Carta.o Lourt-.uo.obr.- o ocorrido ef'Ste~ par 
.u1 ff:&.. pl'd1u ao dt!epdo de MenclllfW a un«Ua-
1a apur~io doe: íatoa., oa. qu• • NLID ando dHi• 
PMi•dot •tn1\'it do toque,rii.o 1' tnacaure,do, 

:e..ºi:=~~:'°~,~ ~::::,:~ 
i ;u~1ka, qM JUl.t:ari e çont"art oe cu.lpack». 

HABITAÇÃO 

lpep vai C0118truir 
• vários conjunt~ 

DER asfaltará 760 Km de éstradas 
vicinais até primeiros meses de ·. 85 

0 !.~i1!('~~{i .. ~~ 1d!li~~~,::,PJ:: 
dtt l'imtntf'l , inforn1ou ontem qut 

"'ti \~ \·t i Mn•mllr vlliriOII COl\juntOI ret i• 

• ~-n~:i ~-~:~:.o~~i1~~~::-1-~•no 
rn... 11nd1, que o Otpattamf'nto de 

FNfflhAri• do ln.ihutr, f'flYlõU (1' Ht6 tn , 
,ldll1 dh'fn,o,, pm~r. de ('()ru.tn.ido dt1 
~ ■n l:lt l'('O ~ac-k'!n1I dt H1bit1f l o, 

:':'c!!i~t~io ~;;= =-~"Ma:!'\'d1
~ 

M.,.c, no. • M'r enpdo na a.-.n,c:t. Rui 
r.,.iro, anuo • •ubn1~io r!■ Sulp.. , 
JMa dt- 1,000 -KUl't(1u no \lalen11n• fi. 
~qw. 1tf'a,:of•. Jj •ll<'OC1'144QI 
_,1olmtn1, N11(K".tda~ 

P.m Gu■r1bi,-, Pato.. CaJ111:eir .. , ou. 
l~ t idldn do lnltriof do •!t1ado, O IMtitu. 
i..dt Pm '4in<'1a do F.-1,do da Par11b,, pre, 
,....., i,..., • r■,,. própri:1 C11mpln1 Gr•n-

de Ni16 ioendn contempl•d• rom maia dt; 
1,000. t·•1 quNlio d11 rn .. r o •uperintf.n • 

~:rl: dM\:!~ Õr~ i:~~~!!· :e !f!:~ 
Qrtoeu1~do rom 11 11rohlemit1c1 d• oau 
l)l'Óflrill 

Rn1~~1!f~~~n:1~:•rf~~~~ ~~,,~ 
dtr P1nlfntf'l 1firmuo qu, "o Jffi'em■dot C'!I · 

1, m•mendo ('()ntato. com 1Me.UOm do 
P""'idente .)oio F11ue:iN!do, nn 1i11•t10 do 
Pl1naho, pari m1u·c1r 11 di ta d1fl.nillva 

::rJ~:J)e~~~t~::~:::::: (~~~~lrit~:~ 
1-t n 11N11III!<'• 

PKNSIONI STAS 
G11r1n1iu dut1nte enttevi11t, ontf'm , 

i;!'p ~~~~r -~~11:.e:i!:e":i':'~t;e:•~~~ 
~tu"m':\iei.!': =~~~ ~ mr:et:~e~t~ 
qM a 1,1luio,miahno "l«f'nl• no pai, , 

SetttentOI e tNHnta qu116meltol de •1ra­
dH Yk:in1l1 Hrio ufa lt,111do&., pelo DER. juot•• 
mtnlf l'Om • Secrt1ari1 de fun,pon11 1 Obras 
do Ett1do, 1té 01 primeiroa me.. do ano que 
\'em. O inicio d01 t r1balhot. 3eg0ndQ o d iretor de 
P l1nejaml"nlO do Oep■ rtamenlO de Etlr.du de 
Rod,..em. ffll"nheim E\•a.ndzo de Alm.lda fu,. 
n1ndN. orotT'f',, n11 primtin quintena do ~i­
mo mH. 

Par• 11 roncret iucão du obraa, o dire1or­
•uperin1endtnt• do DER e o akrelârio doa 
Tt1n•J)Ort~. Fnncltro de AMit Quinuin1 t Her-

:•~~!!ei:u~~i'r:ir;':~ j:=;:;_·;:: 
■ llX'llr o. rtcunoa n~riot de111in1d01 àa tnf!I• 
mt~. 

FA111eJ 780 quil6metro1 de eatradaa • Hrem 
111r1h11dc., ronforme e.,i:plkou o • n,enheim 
R\'1ndro de Almeida ~'tm1nd"• 11110 concen, 
t r1dc. , principalmente, n• Rel[iio do Brejo ~ ­
r1ibano N1Quel1,i re1, v,riol aerviÇOt tora m in i­
ciado. no Gavtmo interior , m .. , oom o ach •tr du 
chU\'H , fll ffll!ffflOI fotl lt\ Nt r-,1d01. 

O diretor de P'l•nej•mt nto do O.pa.ttamen, 
lo de ~trad■- de Roda,em d • Pualb,. d l»e qut 
•-.. talnõl' f1aendo o poee,1,-e.._ pa,. N('\lptt•r ..-,. 
n .. rodovi11 4o EMado, que 1h.1a lnwnt. 11 •o• 

t'Oll ttam • m •Uldo p,e<,ário de íl.uKiona.tn•nto". 
A d, Areia. po.- H f' mplo. é u ma dat qUt' PNMm 
por ffrkw problemu. b1clu,iw poaibilitando 
ON>1rinci1 de mortft, S,u lei to ■Pr'ftf'nta eno,. 
me. bur■eofl ; teUI ac:eim1. Ç'()bertol de mito, 

A Nldo,•11 que une o município de Arei• i 
Alar.oa, Gninda, po'-, é jwitamentt u ma du pri­
meirH • reNberem 01 reparot do DER. O pver,. 
n.cto.- Wilaq,n Brq:-. em diq ant trio,-, rec,ebeu 
aur<>rideck, munici,IU. no Palkio da Reclençio. 
quando lhe rtuam formulada. apeb, MNe trenti• 
do. E o JO''f!rn1dof do Eat• do N ('Omprometeu 

::: ~~e::~~:m~•::.::=i:: 
qu.n10 IM> problema . 

BR-311 

Em 1lt u1cio m•i• ou m,noe eemtlhante i 
rodovi• de At1i1, enconll'tl•M I BR-361, que lif• 
P1t01 • v,rb municlpic- do Vale ~ Pi• nc6. 
TIIIVff o leho d• Ntrad• nlo Mleja com ~m• • 

• nlu bur■<'OI , mu o N U 1co,U.mento hi maêa M 
um 11. no enconu..- lnvadido P'lo mato, Aquela 
8R foi COl'UilNkla no C"t-0\~mo Emani S.tyro. 

A-«rurou o • nrenheiro E\-andro de Alrnekla 
r emandai qu. " 111é o flflal do Govemo Wil■on 
~ CI Depanamtnto de F.atNld• de~ 

da Par1lba. vai ufahu "'"• ~ e NC11P9" 
r11t outru··. O. <'<>rnprom.~ que o c;o,-.mo u, 
Almir com • dQ&e política• mm • comunwSa• 
d• k:J('a-. soeriQ n.a ,u11 maioria eumpndOI. afl:-­
rnou, ac rftlo(entendo; o momento é de erilie, m .. 
lodo■ o■ ..,..r(),fÇ()$ de no.a pa11e ltffio emprffndi , 
do,. par• que o,. mllKlr-8 problemü do t.ri~ P"· 
,aib..no -.i•m MJ11doeº', 

VERALDO 

O Pfflliden1~ da. A.Moc.~6o doa, rvidor-N 
do Oepu t1menta de Ett rad .. de Roda,em, V► 
raldo l\uril)'. envklu telu ,w, JO\'•mador do Elwi• 
do no qual ..,..dece q atendimento pek1 CMf• do 
'F.xllCulivo do pleito Awmulado pelo d lretor•upt-.. 
rintendentt do DER,' en,,enhtiro F'nt.nclilCO d. 
AMlf Qu intaM, au1M1ando implanteflo d111 
pron)UCÕf!f do. runcion'1kll d11quele iqJo •••· 
dual , a par, ir dt,,.te m"i e p&pmf':nto d11 dlft:~n, 
\'ti no pr{u;imo ■no. 

A 1mplant~ W ~ f'oi fflVllkilCa• 
da pcw Fra.ndte'O ele AMit Quinta.na.. dw-a.ni. au, 
di#nei1 C'On'I o Gcw-emldor do &lado. q1.111ndc: 
nic:.tniu a M('tiMidlldt dt tua mpl.antll(iO. N~ 
fflC()fl l rq,,fflffl \\111,on lil'III•• ~c&.&k$oqua1 
dír•,..nc- .era Jl'IP • pe,n1.r do mkio cio ~o.e .... 



1; POl.trlC'A/:S:ACIO:S:AL 

Soares. não crê . -em composiçao 
dentro do PDS 

1,~. ~4 Ht - 011!n"fl"MdrN'Ja&rS-.-~~• ..,...-,.ui"'"".a,4tv...,.,.......,__ ftlt1T -~ "•.-.. •••dr,,. ,.._ ('om"fll('ln -.,;M'tl'a.S M.~ q\lt•c..cli· 
ri,t,t,,,.,.,....,_,, 1-..1t1..1 MaJ"'1. "e~•uma~ • · 
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Maluf visita ministros e .acha 
que sua vitória está garantida 
BruOia (EBN) • O deputado tu .. tttiol: abtrtu para o parla• contai.OI e entendim"entm Í>oliticc. 

Paulo Maluf afirmou, ontem, no Pa- mentar'' que te\-e uma atu~ão des- \'~ o .~légio Eleitorai:·. - Ãl· 
lãcio do Planalto. ter • certeza de tacada na Con,-enç.io do PD . Ele sim o m1mstr0 Joio Leatio de 
que com o GO\"tmo unido, • vitóna ,e.N um pande ttforço para a no1111 . Abreu, Chefe do Gabinete Civil da 
no ~ El~tonaJ esta ~ - campe.nb,a... Presidência, deímiu o aeu encontro, 
da. 01:Jàen.-ou que""Sâ por cento d01 l>aulo'Maluf foi recebido ontem na tarde de ontem com o candidato 

~~::n~=c1ºU:~,!: :;_Pf~iom 'tu~~~~G1:~: ~D~~~e~J>~i::~ 
uma compoaiçio dentro do ro . ntte Militar, De~o Vt.nturini, EJ:. Maluf. 

, Segundo o candidato ped iata traordinirio i>ara Assunto& F\lndii• A informação do ministro Lei-
ao Col~o Eltiton.l. dentro de 30 riol. Lvtio dt Abreu Chefe do Cabi- tio de Abreu fo1 tnnamitida aoe jor • 
diss .... situaçio do partido estará nete Ch.-il, e, Octivio ~1edt.iroa. do na.listas »elo pona-\"OI do Pa16cio do 
bem melhor .. principalmente pw- Servi.so acional de lnformaçôel. Planalto. ministro Carloe Átila. Se, 
que irá pa.n.icipar du \iagenl que o Com ot Ministros Militarei, u- rundo ele, o che:íe do Gabinete Civil 

:::!:~l';1~âru~_u!i~o ~,:: ~ ~~r~'~u'f:.ªt :n~~~ ~!~~!~s':u:'o:1 !'taÓhe';~a~: 
gens de car,ttr poHtico. tt.tti o s°U5tffltou, na entrevilta, que poHti• Hmitando-.se a di.z.u qual foi o tema 
maior praur e.m intqrar a comiti- ca cria aintonta e amiuide e afirmou geral.Carl06Átila di!aequeaindanio 
,,a•· detalhou. qut a ajuda de um Ministro é impor-' foi definido como aeri o apoio que o 

Mostrando sua di poa.içio para Unte, .. ê estupenda... pre.sidtnttFigue.iredodariaocendi-
\-e_nctr no Colégio t.m j_ant1ro. o ti:· Em outra parte dt sua entre.vis- dato Paulo Maluf e a sua intqração 
Go,.•tmador pauJi ta foi claro: "ire- 14. o candidato do PDS salientou · nu viagens presidenciail vai depen-

m~ :::-~i~ªb:C.-!':'!: :e~: ~:n~d::: ~e~~ :~::=t~'!° :~:•pe.t 
b~ a possibilidade de vir a rett• lro& " ttitarào COD0ICO nNta cami, ministro· Lt.itio de Abreu., encane-

~!rc°he::~í/e~ fo't~:C, ~=t~ nha~~tfm8!8 C:n~!:r~!~i~º:J~ u ~~=:e::-~:"~C.:d!~ 
mua, Maluí usecurou que., po,r- pe.rspecti da c.mpanha e d01 vemo com o~rama do candidato ... 

Tancredo se ~espede do Govern~ 
e veste a camisa de candidato 

Belo Horitont• (AJB) • O ,onrnador 
T&DCf"fdo Stwt detpedlu-N oawm do MU 
C'.&l:J0• 11Mdl.ata.mm&c iniclGll 6\M a.m~nha 
pua tbta:ar • Prtt.idlncia da Repubfka, 
"°mum dÍ9c\lnioemqutlftt\lV~trf. 
tio• ao ... tffl)a em Yip, promet•ndo eki­
C'ÓCI diretu no próu rno pleito: "Pa,a honra 
lff eaao& fUhoa, ifflr!OI _.ba, COIII O fam[gt­
,.do C,o • EM'iunl-, triaou. 

T&Mf'ldo iniciou N\I di■wno d• dia~ 
didM,afi.rtn.,.do;. 

·~• aqui • acora • snnde «11111 -

nh■da qua há d• rtd1mu • notN "Iria da 
mllitl'i.a.dooprób~ •da,·•rronha" Eproma­
teu ir • NU. ftUfllf o povo pan • lut.a. demo­
n-aucai. wondo • ach,-na.noi. de oatn11. 
M&1D.11c...pMhac•quedu aio1«po111Wll­
do • eucbdatura, att,.tandcMi pan1 •lnkln • 
~ d.a. íor('M ma. ftpr'flll:Dlauva& 

clooolo. e..~ pn.ac1pa• pontot do dllC'W'1IO! 
" .la que nio podtiDC» uupcw • bat.a.lha no 

'"&aipo hap,o e ■,..;.do da. W1IAII popul•r-.. 
U'hD()lt -tar • tvmbat.- no pan~ l«ft­
_, tm (I UI' q!Mr.!,OI 1raY, ~ 

· Eeut .... 1o. i.lrumat ~ \ndmu. q\N"...,.., -.1..ucti. ,_._. plÚ. 

•·Para 
0

a honra d" ~ ftlhot. iremoa 
aaiblr com o famipraclo Coltfio Eleitoral, 

.. A nc:.a lut.a. i pela lftt.a.ura('io da dif. 
nidlldt braaii.lr1. O Brníl w delftrurou, nc. 
úh imoa anoa. 0Hr1.t1.1rou-a cm tuu leLI, 
~ em .eut'COllUfflff,CMdHfi(u• 
rou eU: mesmo l'ffl aua e:aprnaio !laica. 

" M ,_ foram t ubltituld• por normu 
•~ Mm qwi_~u.f l"Nptito li tn,dj . 
tões jurid~ da Naçio. A Con.ttituiçio de 
11M6 íot .uhlt..ituida por um diplomata outof. 
pela.• .o bMta ~ dutt dewa &eJjtimi• 
dad• 

" A corru~io. 1 fraudt. o · pea,lato, 
&.omarun.- roo.na na Vida brasileira'". 

..,. ~ a(k & pruxlp io at.atNorid.■• PM• 
.,. • attn.• t'ClmO ~ o comporUmenio 
dtN\a ah.o. l\mctoo.a.not,.qw,nio "'Vflll 
ftO •ando Í&nÚllJC'O • deKuwl■do - •ordo­
nu•, ccno ~ ou,~ do Br-■ il, no 
blff'Klt, ('Om a na«fipnd • de tn.pona;ve-. 

.. Para dtmot111.r&l o total d .. prero pelo 
p■ll'ifDÕftio d. no., povo. lUXI■ O COftjlN.n • 
pdorf"tt .. plod. - Polonffu" 010kt p6tno 
~-~lNftda ... potiaçio.e..ta 
olbutc!SI tl!lnlOt\'ff--s-t-•UC.11.td• 

ptla ti:pknçlo irndonal daa ju.idu mine. 
raia. 

• '"MlntnO nlo dl; wiunda aafra' '. adwr­
d a o t l'l'Unt'n&c mineiro Artur Remude.. Mu 
tanta• .. fr•• minerall M"UO houveaae. t•nlu 
11• a■ c-ompromtteriam, •m NU af! de ■nlrl• 
1ar u riqueiu oadonala ao Ntran,eiro. 

M,netn», 
"F..1a arrucad.a memorivel nlo NN 

ix-{v-el •m a demorada luta que aa op»i• 
~ viffl man1mdo contra o arbltrio Mete .... 

H' \'U\te aoo., ao U'll1aura.r-w o fTJime 
que -«Ot• t:het;a a aeu fim, formamoa o ,:rupc, 
polltko qu. ~ ir.• opor, com firmna. • ~ --.. Fuà. lM'fdde Dt-..u111cbpmDfU'o. a 
diz.ff úo ao rompimento da J.plid,ide Nlll9- • 

u tWIOOU. 
"'Diaw nio ao dadarwe:m yqa • ~ . 

ttmtia da Rep6bliea: di.e nlo ll.l implanla• 
cio do fTlinw milit.a.r, dcaM nio an oomt da 

,~la nadonal. quando Jwwhno Ku­
bitadiek. fOI Pf80 • \'lli~iedo em aua hon. 
ra d YXa. E cont1t1ue1 d1unclo alo ao lon,o 
...,._ aftOII, klnM'ntoa:la .. . 

Para C~ 
o Presidente' 
ajudaT~ 

Belo Horit0nta (A.JB) . O ~lil 
ral do PMOB, ■-nadar Atsc.e e.ai 
<PMOB-PR,. afirmou •lffl,,. _,li 

~'T=~~~ 
do~teFiptlredo111eaar,;;.,­
put.ado P•ulo Maluf ••fMílita pffl •"' 
dafDO(:r't""a, porqut ~ due .- 11111 

mmlira, qwi.ndo 0 Malldaoot(t1~ 
proera m.a ta. ll'IOd~'" ~~• 
wnador, M, lur ,..Pf'IM:nta o...-, 
Alianc•O.a:iocrtlt.ka., 1•~. 

de/et,~t;>.:: •n1::.-:.: ::-..-.z 
aabe, qu•m rNl~ent• rtn .. __..,., 
tepal• • d ... A.ffôl\llQC.ait'IO.,.._, 
d• que MaJuf nio ..,,, tap,u • •111 
do l>M D8 1 de outro. panldoa •.,,,, 
·•o. pculame11lar. do PMOB alo "' 
,m ne:nhum eandad•10q11tDiollqlnt': 
N91VW Em primeiro luc•r. ,fli 
publin •li '-'QnOIICO. &tn ,_,,, 
fftp■Íto que &odoa.t'- por~:,,O 
E, terttlro. po,qu,nottq1,M.._ ~ 

S.C,...ndo Al'Jolllo e.ma,.._ •,.,.. 
c,pui púbhea • • "d'Picta4it .. -
nh1'1rc. de PMD8'" deu••• -::::toffl::':,t~~~~ 
.eh■ que o '" ~. ,_. 
tem nfflhu•• ,ado .. qyudotftrwfl 
cer, DtiMftl - ..,..a 
, IOra70VOIOI, 



Tempo e po)[tica 
de emptegO 

Uadoe _..._irblaa■ 
- o na! coavm lloJe o pai■ , o u 116 dutrillaicio do■ _,.... 
• tanfall pefo■ cldadlo■, u .. , 
-•tr■ m-11 ■obrecunsado■, 

- • o - por --pio cio nu-
"' mlnl■tro do Plaa■jam•to, ■r. 
A1tonlo D■ltlm N■tto. Olatro■, 
.... tem o qu■ ,_, porqu■ .... 
... llllftPdo■. E a que■tio 911'!01• 
,. tu■fa ■ e lempo pua llUllqll'I-JUr. 

· Além dluo, ■e aprofwularmo■ wn 
pouco o queetlonamento em torno 
do lenta, vamo■ ldelltlftcar a eid■-
dllcla de uma curlo■a relaçlo en• 
Ili OI que tem multo para ,_ e 
aio dio conta de tudo e o■ que ' 
uda tem a (- e dl■piem de todo 
o IA!mpo e ocloaldade poealvel. 

No plano da economia, a prt. 
melra relação que ldentlllcamoe 
mln o■ ocupado• mlnl■tro■ da ,. 
,.. econ6mlca e 01 de■ocupadoa 
empregado■, é a de que, u decl■õe■ 
doe primeiro■ tem conduzlclo ao 
acravamento da de■ocupaçio do■ 
üwno■• A. mediei•• de polltlca 
ecoa6n!ica que vem ■endo adotada& 
DO Bruil, e■tio conaecuindo a rara 
coadlóio • podendo w con■idera­

' da acé contraditória• de de■empre­
(0 exce11lvo com ei<cea■o de oclo■I• 
dade do aparelho produtivo. Para 
qualquer economl1ta, e■ta condi• 
çio apre■enta uma clara facilidade 
m que ae pode gerar emprego■ 
com pequenos lnve1tlmento1 • 
aUáa, ■ó com 01 inveatimentoa ne• 
cetRrios ao fortalecimento do ca• 
pital de giro das ln■tltuiçõea em­
presadoru. 

As penou deaempregadu 
tem tempo di1ponlvel. 01 equlpa­
meatoa do aparelho produtivo tam• 
béin tem horas disponlvels. O Go­
verno • pelo que se sabe e pela• 
obr11 que fez tem recur■o1 cliaponi­
,-ei1. Existe o empregado, o apare­
lho produtivp ocio10 e 01 recur101 . 
O que falia , então, para que sejam 
criadu condiçõea de emprego e 
produção neste pais? Falta o que 
t1tá faltando em váriu outru á­
roa, e segmentos da sociedade: 
decisão política , vontade de fazer, 
o querer implementar. Alguém di­
ria• e com sobradas razões• é fácil 
dizer, difícil é fazer. Pois bem, pro­
po1ta• para que seja adotada uma 
adequada polijica de emprego no 
Brasil é o que não falta . Por que 
nio tentar a proposta lançada pe­
lo, Conselhos de Economia do 
Brasil? , 

O governo não apoiou por di· 
,·,nas vezes e continua apoiando a 
manutenção de um sistema fínan• 
ceiro praticamente falido? Não en• 
controu recursos para 111alvar" • 
em muitas ocasiões - o mercado fi­
nanceiro? Não conseguiu reêureoe 
para construir a ltaipu, a Ferro­
via do Aço, a s usinas Nucleares e 
outras fa'raonice, mais? Por que 
não conseguiria recurso& para 
abrir !tentes de emprego, tanto da 
área urbana, como na área rural? 
A alocação de recursos é uma deci­
aio tipica mente polltlca . O orça­
mento é a peça politica maia im• 
portante de um sistema admini•• 
lratlvol Quando decide-se aôbre 
orçamento, decide-se sôbr~ priori• 
dades. Decide-se sôbre o que é im• 
portante. O que deve aer feito ago­
ra e o que pode ficar para depois. 

O interessante é que, o gover­
no que agora sai. tomará aa deci­
lÕel poUtlcas para o que irá entrar 
a partir de 15 de março do próximo 
ano. E tomará essas deci1õe1, na 
medida em que estar4 deftnlndo a 
alocação de recurso,. E, com cerle· 
za , gerar emprelfº' continuará 
não sendo uma prioridade. O go­
" rno seguinte que ae arranje. 

Pois é, o ar. Antonio ôe11im 
Netto está em ova Iorque cuidan­
do da rolagem da divida , que é 
uma outra batata quente que fica 
Pira o governo seguinte. Na verda­
de, o próximo governo receberá 
muitas batalu para de1ca1car. E a 
P0iflica de emprego onde nca? Na 
decisão poli t lca • que pode ser to• 
n,ada em qualquer governo. 
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ALIMENTOS 

O. problema aoc.ial, principal . 
mente a oferta de alimentol W.i­
CDI, a ,: redu1id01, pua todo 

~r, anie:te~ .. _:1.!º :,-:,::~ 
Ronald de Queiroz, ao proíerir uma 

~~=':. eo'!:ri.::i~ 
mia do praia e o Procrama de Emer-. 
pncia, propootO por tais entidados, 
ooorrida clu 211 horu u 2lb30m, 111 :::ie:. ~m~~ .. ';.'°:d~":·v: 
conde eh Pelotaa, em comemoração 
ao Dia do Economista, 13 de apto. 

O. tnbalhoo de conduçao da 
oolootn foram praidi,loo pelo p,esi• 
iloato do Conselho Rlponal de Eco­
oomia da Paraíba, economista Car-

!; ':,-.: t~::io1::do('6 {=~ 
-:n~::~.J!r.~~u': 
Martinho Leal Campoe, este último 
ainda dinttor do Centro de Apoio i 
Pec,uana • M6dia Empresa do Elta• 
do a. Paralba (Ceac-PbJ. Participa­
ram do encontro divel'I08 economis­
ta e dirigentes de entidades. 

Na 1ua palestra, ainda sobre o 
uaunto dA õferta de alimentm b\si­
COI, a preçoe reduzidot, para tocla • 
populaç-ào brMileira . o economi ta 
Ronald de Queiroz explicou que, 

para que •ta iniciat.i9a possa ser 
realmente concretizada, seria prec:i-
10. pori:m. que o Governo Federal 
elaborUN um programa eapeciat, 
no 9ual teria de pred<>minaT, em pri~ 
me1ro lu,pr. sub própna a.tuAçio 
juntO à população brtiileira. 

· Outro ponto largamente a.n4H­
aado pelo eoonomi1na Ronald 'de 
Queiroz durante ■ sua paltstttt fui 
IObre • criação de oovos emP'f"tgO:s, 
I.at.0. -,undo ele, <>COn"eri■ maves 
,da abertura de (rentea de trabalho 
pelo pais ' 

A princípio, o ~m · ta R.o­
naJd de Queiroz pediu que a criação 
destes no,u e-m.Pttl()I deveria ser 
ofertada pq:ando-R aos adnu.t1dos 
um sa1trio minimo. . ·o t.nta.nto, com 
o transto!Tef deue programa oomo = i:C~t,ica econl>~i.<;_•: 
devtrial'b ter aten""mente Kt da• 
dos pelu autoridadN, f'V1t.ando-ae, 

:ta ':°!i~\ do adc!..'S! :et 
~1)~P~1:,:Y:do,ln~eªi!·ºc!':~ 
presidente do C'onJ:("lho Rtfiori al d.! 
Economia da Par•lba trazer a Es~ 
tado o. go,·emador d C,e,a.rá,,, L.1i"l 
Gonzaga Motttl, para proferv toma 
palestre 90bre e.,pecw. ~m u 
e a Frente Liberal. 

Panificadores contra 
retirada de subsídios 
O proprietário da Pad1ria Ftuminenu, 

k>c!ali .. d1 no Cffllto c:k Joio~• V-,n;ll" 

~~~~~ :''4Õ,'\~~;::~:: 
f'tderal, pr~·u.U para «"Wfff no prm;uno 
mf!I de deumbro, val ~ " prtjudicial" pare 
H •tividada nNte •tor 

d• ~\: dl;::t!l!.«:■ ;'.U: :;, ~~ 
tu l ml:ioa °" lf!dog. ou H,a, C-. ~t'1i<w 
du p1d■r1M ('()mO e» rontumido""' df" pi,N,, 
"~ (',ti.e., •-'<JOQ e 'l!f' ~ t if"A, e-lato que ,,..m 
o~ra.- • .:--rh.a,~tfll'O t,-em. eutom•• 

Creche de Alhandra é 
inaugurada em setembro 

llnm,,,,-•• •· '"-\1!4t M ~do pio .. , f!llda . ......... 
O ornonet.an<> da Pad.ana F1ummenet 

~:-~~~~-t~~=:-~.:J!°'l: 
1ut,.idim cu,C'fflidofl pdo ~mo Federal. 
d o M refletir. otua~nte. na queda de ven• 

~~~::'. q!r~~ 
~~~~~=~ 
~!::~::·,~'d~~ •c-ome,-O secretario Eitel antiago Pe­

l"t'ira. de erviçog ociai . acompa• 
nbado do coordenador de Planeja­
mento da ESS, en lvio SantO!, 
do prefeito de Alhandra , Ginaldo 
Pont~. e outras liderança polfticu 
locai! , vi~itou !lnteontem de manhã. 
as obras de construção de uma cre• 
che.. naquela (idade. 

A creche inspecionada estA ,endo 
constru ida pe la '""'ecretaria de Servi­
Ca! iais, com recur.tOS do Gover• 
no do f:s1ado f' da própria Prefeitura 
MunicipRI, na ordem de 20 milhões, 
4 mil e 39.1 cruieif'O!I, Será equipa. 

~:a~ d:B'~~ l:~r ~~"~teç~ir-~~; 
de Al meida .. Febemaa, com•eni11da 
com a Funabem. 

\ 

Com a inauguração prevista 
pOTII o final do mês de setembro. te-­
rá capacidade de atender ctrca de 60 
criança • na íaixa etária de doi, a 
sete anos de idade. Às crianças será 
oferecida assistência médica. odon­
tológica. pedagógica. psicológica, 
social . alimeotar e recreati,·a. 

A constn1çio desta creche está 
tnstrida dentro do Plano do Ga\'t.mo 
Wilson Braga de dar assistência aos 
menores carentes de todo Estado, 
diminuindo o indice de mortalidade 
e de delinquência iofanlil. gundo 
o secre1jrio tfü e1 Santiago. até o fi . 
nal do Governo #: preten ão do go­
vernador Wilson Braga criar uma 
c:rec:.he em cada cidade da Paraíba. 

Os d canu., da ~;,n bmpa receberam medalhas em fest a especial 

Servidores decanos da 
Embrapa têm homenqgem 

C'orn o ob~u,-o M , ·alorn•r oa M'UI NC'Uf· 
,e-. hum•~ • ►:mp~ 8f'Nilt-1ra de V.. • 
quw, A~uàua Embnl,- e.ti homt-1'1 
JHn® tm tod,1 Hru,I c,e f\inriOnolnoa qu• }i 

=~i:01~": ~~r!u'::~::11• 
pti C'CIN,t•nto do 5N a1u•l pm1den1e, ►:h 
H'ú Aht. .llllfl'lle n,, lla,alba, o Otelo IMD 
': 1 funnon,rlc• • d11pr,t1{io do G<n ,mo do 
f...,tado, atra,·t.da En1p.,_ ~t•du•l dt- Pt:, 

t':i ~,;t; !:!~m~J~i:.,:',~~ 
tm -.olt'mdadt 1•Hh1ada no aud11óno da I• 
n,p 

O.. -,t•n•d,.,,. rotl\ uma mtdalha e \lm 

~m.: C::~:O. ~=!iht~é'.:!;~t-. J~ 
~1neo Ah Gt'lmN- C"lteft'I Pf'dro da ~1h•. 
fiet•ldu Mat w dt" Oh, e,u, JOH l-~1n11M>n 
de Oh~M• ('abr•I. \ hn• ,ltnutno d• ~1ha, 
\ t an• Man1n,, d. :i1lu. Munlo klr de 
l..iffta t . •d,,i Ç1,lfflll da ::i,lu kll+ntd1dt 
conlOu rom •• proen('u do duetot 
pre,1dentt' rta F.mt'pa. Abdron M1r•nd• N'Pff 
Hnt1n(kl a d1tt'1<ma d1 F:mbraJ)II , d1no11:,r ~ 
r11I d• A1tr1Nlhira, F'r•nr1tlf'(I 1-...rauo, N!Pf't 
wntandtl o GO\emu do 1-:ttado; e o dtlt11do 
dl:i M1n1t1lrto da Av1ruhur1 na Pa141lb&. 
F.\trakto Amonrn, l"l'P"""tnl•ndo o m1n111,1ro 
~e,,t~ J~l. •14-m d. l~ulo LI,,,. e t-1,,·.o 
(""fM•ro. da Emtpa 

Durante a t0l tn1dade, o diretor p1"111ldt11• 
li' da Emtpa. Abdon Miranda. Nlientou que 
· no 1',M)I. n• lavunu., no dia a d1•. na C'Onl--
111u1çio da familia, \ 'On'!I, ÍI-U'f"IM tom C{ue o 

Mill'ffll <"f'OJWtatl\'0 de Embr•pa .. ocs\llhaa-
34' dt- poder romtmora, ttn todo 8ra11,.l 10 
lll'M.'4 de ttl''l('(II. Pf"tltdo,." g ac-~tou: 
~• rofmaçiod• um hotnflm, 10 •nc. nem..,.. 

~utf e1nd• e uma matundadt,, m&J IO ano. da 
&eM~. rte u1bailho numa tm pNJU que ,,.'lo-
1"1.H ,, h.mltm, que tem o homem como ~ -

~ .. °' ~~-~~:t:=:.•~,-J~•;T~~ 
, .dero um làto inu,to ,mpon1nte . 

Pn, ti.li ,-et. o u . E"f!raldo Amorim para• 
~,u,u °' ~ ladol dHt}ando que " conli• 
11uc-m t'Om t.Madtd.1Ca("ioe..,. afinco n<a 

~~~!~:rd~~:J~~.:•~~~:'~!:a~ 
io. tt"MalrouQUf,OfÀtadoda l'ar•lba1t~· 
ltuiu tm IH rtttbtdo N f\indon.iriol da 
Emhr.pa, •Cfffef'ntando quf .. \'OC'N ~ ~ 
run maa do ql.M' JW,tamen1e -,,~1&dol • pa. 
r1htni11dca • at'N'd.1to que i..,o • um trabalho 
('(N\JUnl0, t um ltabalho lnt~radc,., poÍI ■o• 
mt'fltt iwlm a Rmbral)I pôde 11, nMIM Ultl • 
mC'.llo 10 ª"°" tllM' ttt,nde p,1Jt0 fl t•r demon,­
~-'1" ótlm<» rev.u.hadc:w. qu• ~r-.nt~ att 

Abdi~ Sá quer medidas 
para combater inflação 
Um plano dt emer,;iada dNltnado • 

C'Offlbaler, com et""~ia. e imtd11tamfntf'. a 
1nnll('lo.. o dt1Mrnpreco • • subuuh.uC'io do 
l'""'-1t fl'MCIW: tudo ino p,a5A-ndo.. aind-. 

pela 1-!!r:,::C'~~ d~~:: =~ª::1.1 em• 
pn,Nno Abel. Sá. atual membnl da Du•c~ 
na do Ctntto do& Euniu , da ü t..t.> dt 
Parw11- ., e.,.~1e do C.nuo du lndUii--

=., 4:!! o r!-o~tLEf.l•~°tl= 
datá 1n.:-10 à momMia do dtwln'Ol\"im,mto 

:.o.~~\~c:'J'::'~~ -o 
pak ,'fflíK•ri t$MI dul! tf'ndlnci.u l'IO 1n.CIO 
do ("'°'-.mo de qualqUf!r um d+!~". 8C ~ ....... 

·•A t6n~ que u u;t l' por part• dOI dois 
l:'.&ndida1m i- que e.lio ,n,'81.tndo na nmpa­
nha, tm tun:106 de mudanças nid 1caa .o 
Nmo da t-:conomia", analito.l Abd,M ' 
FA••m~dd#q;ie'·aend.ito Quaqu.l 
~ um doa dois l'W'lt eml?!"'nden u11111 
atrit- dit 1nirieÚ\ "U rra ~1" o■ N_. 
da -Economia 

"'NN'd1toque tanto o Malu.i com00Tu-

Economistas vão to ar . 
posse em asso. 1açao 

Receita esclarece 
isenção do impost 

O akan<'t' da iff1\C' do lmpottO de­
r.nele tabrt o l1JCto obtido pur PflH(,a 

filtN n• ,-e-nda d• imó\-e· d11 quot trata 
o •rtico 12: do 0.C:-~to-Lel I r..,, 
dev\datnf'nl♦ ~tado ftn ft\."'tnlfl ~ 
<'fl nonnatwo d• Stuftan• da Rtttita 
Ftderal, ainda por .er p.i.bltc"■do no 01•• 
noOfiti.aldatlnlio. 

F.-. ato nonnatt\-0. dl' a• 16 • ~ 
dart« que o ob.;.c.lv-o d. n i.da \11 foi o 
d• ít11e1lltat • tQUrs:.tio ~ ~ .. 
Pf'ÔP"a ~D~ flNl-a,qu,t, V'f'ft• 

dendo um ou mat.J lm6'-.i, , pmfftdant. 
Nlff\ltlf para ... ou pa,a o •u parante 
M I• Jt•u. • prop~ed.ade de um -ónko 
ba ._lrllPdtonal. 

011. mai, o PANt'fl qut o ,-.,bel 
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No Distrito, 28 indústrias já desativadas 
) 

ALMIR FONSECA TRANSMffE 
GOVERNO PARA JOSÉ CARLOS 

~1N(-. "f<"rt"lanot. dt Esl.cio, liderft 
t ~q·~ ('111''11~. dt, fNI• 

nhi a •rM,r- eo r-'flfflO do Es-tado ao 
,..,.ir-•ff'a~.J.oM('ulo.daS1h·•Jumar. pelo 
1~n1t do Tr1b1i.inal df' Jw.tt('._, dtftmti.rs:• • 
,t," Alm1r C'ameuo da fnnllft't.. quf' H encontr•• 
•• a IN'fllf' du f.1K'\lt1 •'0 J»,-iba."° dNdf' a ult1• 
MA(ltnntafll!:1111át11rdt 
• A d«1raa q~• ~m....,.t.dura do r JOllf 
r.,.ti ... da: • JunÍCllf. M chtfit, doG,o,;'tmodo 
t:"'-1 lt('f'Cff'U • 9;30 hora,.. tm ttt\1dadt 
..i.mplf.... ne cabnwu do to'~- no P-1aC'-o 
d. ~ Ao tomar~- •h- t-hfott q\l.Uf' 
., .. qu.atm ml"!'ff ck f'.l:f'rrt('1C ahf'n'lado no Po-

""' • 
Júri absolve 
motorista de 
táxi por 5 a 2 

Rtunid esta ~mana. 9 Tribunal 
do Juri da Comarca da C.pi1al. absoJ. 
\"t'U por 5 \'Ol a 2. o motoriJ:ta de tãxi 
.lnt,,e (",offlH da ilva. acusado de ter 

~saJ:C:~~~fa~e J:1~~o ªd~ 
~mbeiros. o as..'-8hant• M~ r~ro 
:i~~t!~\-~~ ~}\~:1:~~~~ tt 
minaU!. Wit o Pessoa da Cunha. Na 
p mn1ona funcionou o promotor 
Amaun Alcoforado. enquanto que a 
de(t-q fiC'Oll a cargo dos ad\ ·•d 
• 14.l'COni Chi.anca e J~ De.rville Ara-

"'"" Conforme ºJrocesso· o crime foi e:;;~;: o':ot~~~a dd-: ~,~o~ 
m d..t il\·A ptgar uma corrida nouu 
,--eiculo conduzindo a villma. quando 
"" .. ·. ed: ~ io Corpo de Bombeiros 
doi elementOIS ptd1rarn parada. tendo 
~1 arrof. Ped ordenado que o réu esta• 
cM>ftS."-!-l" o ,·f'icuk, poli aquele§ rapa..z.es 
f'ram M'U5 am1 . ~ do1 estrenhoa, 
Ir a,;, aproximlff'm doca.no . rtn• 
df'ram o moto ta dizendo que se tra• 
t&\"tl de Um ai e que ~1arcos Pedro 
eu 11mbt-m &.! ltante 

A tratf\l N1,-1a ,do preparada e 
nà<1t,1 itm.da. peJo fa to deque, no 

atn meiito uma ambulànciâ esta• 
('ion,iu at Jo las;: C'O m a ·rene liga­
da .. hant J)ffl...cando que a,e 

lr•t•"'• rlo carro da Rtld,o Patrulht 
ron-c-ram, ·1cando apenu ~farcot Pe­
drf' qot ~»troo em lult corporal com o ... , 
Secretárias vão 
participar de 
um Congresso 

Op""lldmtf'lla'lnbuN.léltJmt1('a.dtifm• 
b..rndor.Alrnu fOlflS«'a. q,.1trtc, t'al'J') na hiffat­
qu• dQO...YmO. JMUttu a hma do F.ttc-ut i,-o 
i,.r•ib~ l)Q(/Jlt fflt'Ont rartzn au:omlf't do }Àt a­
doo ~w«nador W1l110n 8r.n • em Bras1h-. par­
Ut-1p.r1dl\ da Con,•h('âo do POS: o ..-i~., 
l0','tmadt1t JnH- C'arb éla S1lvt1 Junior, tambem 
na C'an,"t:n('ln.: t o pff'Sidtntt da Anemblf,e 1A­
,~1a1i', a. deputado res ;\1adrup . fffl Sio 
P.u)n, J)l.:1KlP&ndo dt ttUniio dt- prM1CHni.. • 
A-blll'lb Ltc,:,Jau,·u. do J»•. ' °" pouro. cL" • frmte do loO\"ffnO, o de­
M-Enb&rr..t« Alnm f4'nt«S al m ~ de:!-pecbot 
notm&IJi l'NI\ ""'~ttt&nc».. rf'N'beu paliuco. do. 

tnin,('11'. lldtfff t0mU11itinoil. hbttou \'Trbu 

pan t'Cln.41NÇ.io d,- úma cM'litia publt<'■ , m Ar■• 
Nna. e, ffl\ ioo pl'Q)f'l0 d• !Ai .. A~blf'ÍI I.Airit· 
l1to-1 pror,ondo a tatensiu d01 benefTtÍOI! da Lei 
-t 191. d" lS J2.1 . u,·1\J\·asde n:-Ju11teii deOI, 
n-,10. 

A tolenidade d• tra ru.miulio d• C-Atf>, <:0 111, 
p■ l'f(Tram , dtntl'f' otmu au1ond1dea, 09 Mj,u. 
16da&. F.\ aldo Gon('Sln~ • bdf"r do G<,\•t mo na 
A!Mmhlt11 ~latl\a. Socnites Ptdro e Romeu 
Abr■ ntn. n& sttr.t•not Carb ~l lflfU•1ra.. S.. 
Cff l ■na df' CO\f'tn« G1lbf'rto ~&m1en10. Cbai 
Cl\1t: • <"On>M! Geraldo .(leMar. do Gabinet.t 
M1htat • 

Em Campina, trabalho 
do Detran recebe elogios 

O~tttano~ &",('0$ t,'rb..no.deCamp, 
na Cra.* Ckn • Luctt\a, ualt.ou. on.t11n. 
u &Isa dt \J~ dl Paraíba. o tnb&IM 
fMl.t_.ao n~UN& ridadt pdo pmntA-ndttuir 
do0,1ran.. \'tdoAndrad( . quirpMIOlld-u cb .. 
~ Campuui rdrtt1u .. a ttfi0:n:na no ~.,,,,ma dt 
~f'tfllplutA( clit11ot~nilou• 
ondt' • •~teJ • muh1plicnu• com frt. 
que,"' .. 
~ .. J• IU Ql.lt Ol,lt.rol trobalhot ~ Mf 

Íf'l'IOf P•"" tnd~.-,ra,r o triM.lto d■ cld1d,r t pa,­
- ..-ia ··muno 1mpunan1e out.r■ p,rmaMnel• 
do a , f'OO Andradt m1 Campí,,1 Gr1nde .. 
LtmbNu o ,r Gtir ryt:ton Lu«na, qu" ant~ 

~ do 11u1I not,.pOn.Ml,el pelo O.t,.n nunca ,e 

~ .. -C'Ollloq~- ~51,H'&Jla,I\IU 
campinttl>b .. • qu,,p o-..~ -rttt f'H'lDnhe. 
nmffl.l O da tdimMt~ pu.bhra t do p,11\'0 de 
C'a mpina emt:tt■ r" 

Por ml('iatna 1b prta cu dl 8olaa de 
).tffl'ldori.b d• Pantba. Ech·aldo dt' ~ do 
O.fa. J)ff"Jtadaho~aot-r YeôoAndnde 
du,.nt• •lm()Ç('I d,, confr•ltmin('io nc, muu. 
rantirdopropní• :--;aoc.,u~a.011. Edvaldo 
do O d8i.atoo q\M' ")Miau; a <'idadt ~-.... ..quae.r 
da pr"'°"ç-11 dttJ,,iluJltt~mt-mpublt<'O eoque 
ti• fei f '•14 ÍllC'n(IO por t-la• 

Estagiários da ESG chegam 
para estudos no Nordeste 
\f'llt<> ir dou ntqtánu. d■ E.tola ptn(lt 

~ G1.1tt:a <-btp.m hOJ" a Joio Pb■Oa, irm '"lafem 
te ..i:udol p,tlo Nordt1u, f', durante• vi.1t1 de 
d,,11 ~ .,, t'Ãtado. devtrlo obttr um quadro 
comjMf'to d• Par-alb. e M\I dfft-nvolvim•nto 

OtnttO do PtOlfam• d• Ht~. OI ual l.tn 
tw v1o •IIMt ,-1....iro do p ·iemador W1hon ~,_. 
p.. a •r P"'lllfnda aaonhl. d.a IM'30m .. 
10h3()aa. r.t •udnono do Cffll to Adl'IUn•tt•tivo, 
• r@C'IPIMrio doc.umfflU.. dacto.. i.nf(V'ffl~ ,, 
,..._útK'llt a ,......1\0 cM nda pare,bana ir ~ 
at.;..&! ,.,.aio d• dCM"n'"ol~1n;iento 

COM BRAOA 

O p,;po d• H lq'.l6noa , t hatiacb. p,rlo 
-ti-. 1.b,nrarn• ff'fflndo LuNI Pinto da Lut 

funado • \1tndunta -' N<"■ btdo ho,e, ao 
metlrdia, no llfroporto Ca..tfO Pin«,, pelo vlc• 
p-rmador t mn.ttd.:t0,lOHC.rlG11d1 ll\•JG. .... 

Somentl 1manhl o. \'i.Jl lante■ Hrlo tf'«bl­
dot l)f'lo sr W1laon Hrara.. que f':llt ■ r 6 cher;ando 
Mft de Bnuíha para lffi»umb e, ca.r,odt ~ 
n-adot do F..tad<> 

AJtm da 1>118tn1. d ir .. ,, a manhl 1 ■cen•. 

da d(» 102 NIIII.,_ •n<lutN u,,, • hi ,u11 daba.-
1e -oi,,. 01 a.Pf(1,0f da npoa,~ ,, ~ 
Ao mric>dia, o xov,mttdor Wi!M-,n Br■t• of"N!<'" 
r4i almO\-O ac>1 ah.inc. da (.s(; 1W Aar de Onaldu, 
n■ praia do P(l('V em M'Jacda. o J?Upo .e d•lo­
car6oa,-.011t'N)l)Otl4 ('•t", t'·· n.l)rtlÜtC\11ndo 
Yi-,ne l)tla tt( \;, il• 

O Paraiban faz elei 
escolhe diretoria da 

. e 
pa 

A Com-- 1nt.em. da Pm't-itt de Ad· 
dai-ta do BaMO do r..t.do da Paraftla d■~ 
tNli.ur irlirW- Dita I fte01ba da nG\ 1 dlftWl'.a 
da C1pa atf o dJa 20 de llf'Umbro A IAlot-~ 
fn, prtottda pelo a11,1al Pf".dffltir da Comt■MO , 

l~.7 :.~ªr:,:•;:a::-:::~~! ~': :.:• 
A data Ja l"M"i(6o• 0ttltnd•no dt IMCrl~ 

ckw ,caad.d.10-. lfunie.ona.not do PanJbanJ al9d1 
• • l -...i ....,_ da C,pa P.ra-

0.. 71 ,..,.... inttaladu DO J)Mlue ift. 
ttu.irial dir-Joio ~ . 29ffl<'Ontna.- .. • 
tado tia tMal d....,ti\·açiO e .em penPKltva n.­
nh\ima d. rNh\_.,. A ,mpoJ!libiid■dif' da M6-
•• de,. Ili\~ utdu.triaia por poN d■■taa 
, • .,....., ..,.._ em p■rtt , -, obloltd■nto ~ 

~ ~-~íniirio, ta•. prioritari1• ___ .,.niaeq\ainciat~vudo modf'ki .. 

~~:t':'.r'~.-::;:: 
de Fld ....... do■ Trab■~ n• lndúatri• 
do E:ltado dl Paraibl. Bllptdito Fiilh da Crui. 
•~tudo Q:ut -.n virtudf' d• Z9C-■iO U.­
tul• nowit1or, &OP<N' l'lllltodo~ parei• 
t.® ..tàc, - HII.P"!I' IIIOli\'O p,Hoquel. au• 
mtnta ~1i,••mtntf o lnd k• d• aub-

:e~.:t:õ:,~~ CC::.'-: 
~""°•~-caktc:IM•priari­po1o.,...,. do...-.,. 

S.,Ddo Elptdito. .... ,iVl(io do..,..._ 
~•..lolo,-._llaWmídoao~ 
.do ano dit • ~ma~ da 

=-~U:..-:1~~=.::! 
ao flft<lr da <ON~ mil, "coao Nfltu do 
poffti('a inc"Otmttt .:ladtlde i»I• -~ 
NPOC\Úwill ~ nnancia.mf'n10 da ~ 
da ca Pf'Ópril , a n•mpk, cio ,n.ndt lapao aofti. 
do ~o B~H-8aoco Nerionel de H■bit.aflo. 

Com • poniliu(lo das ■ 1ívidicM. aa. <'CID9• 

tnl(io e-MI, ,·iirt. ffllpna.u que atu•,-am QO•• 

tordo l)N'idU('io dr ttrimkt. em Joio hNoa. fo. 
,.. ... obricMII • ~nar au■- ati\'idlld•. em 
~uinda diMO ('CICK'Of1'endO pera o •un..tnto 
do tndice de.deempl'tSO. ob■,m,w •le. 

Outn:ia. ~-·(OftOtaÇio~K'■• 
q~ n-uributm para • dtuth·eçlo elo Ntor ln , 
dwitrial. d•nundedo. por Et~ito. üo • ,rande 
"'PN'ulaçio bancária , au1wiia dOI 1iatemu d• 
aplicaçi 6 em lttru de <'imbio, do owr-nlght • do 
open mar\et . F'ri90u QUf', "o■ t-mprHâriQI preft,. 
mn ■pi~ o ,eu C11pitel noa t ir.te~u d,r •PKU• 
lação b■ nc-6ria , do qut-M •ml<'a rem f'm um f'ID · 
l)fffndimtnto iodustrial df'vtdo l ftfft&iovipn­
t• em todOI o■ .etorn da eronnmla n•cioo.1'' . 

Outro Ul)N'lO da polít~• KQnômic. Vipt.it• 
no Pais. que 1e,undo Etpedito " t•mWm i ret • 

- S6umam'udançaatruNn.1111 
ax,nõmk a viftnt,r no Pail. ~ .,_... 
retomada do cre.cl1MOto doatoi:.,,.... 
que evidm1ement1 ttri como ~• 
•urgimentodenoVOt ~----~ 
rneancloque"•t•i•g'randf'llr,iN,oit .. dlt 
tr1balhador1. ' '. 

Técnico di~ que bicudo 
pode atacar o algodão 

A N llu,.. do alCQdoei~ pode •tar tendo um 
desen,·oh •imna10 \"f'Ptad\"o ucrlente. mu n.lo 
,i,:nifi<'lrá que ela produ.1:1 resultado■ ecd'n6mi­
COI &1t i1íat6tioa. A ■d \·utincia i do superi"nten­
denlt d• Organilaçio das Cooperafü•aa da P•· 
ralha. i\&'Ottanho do■ S.nt01, tendo em \'il;te aa 
not~iM Pf'O\~nientes dointnior do E.lado. d&n• 
dn ronta d., u celentu penpectivu da produ­
('io ■t«odot-i,_ pa,-ibana , para a ptfff'nle ufra. . 

Aptinho diMe Que obte,'t infonnaçõea d• 
que •lrunt •incultote:l haviam plantado o a.l.go,. 
dio, AMUm1ndo O próprio ri!ICO.. e que• cultur• 
vinha t•ndo um dt'*l!n\'Olvimento muno bom. 
Entretanto. attft<'fnlOU. •·• Pfl!'('B0 Jf\•&r em 
e-mia ql# o •~ue do \,it\ido w ,ffiíitt eretl\·• · 
mrcn lf' por ocasiiÕ da ílora('lo. dttM modo • cu). 
ru,- podr ter um resultado ,~afiv■ment, tx• 
ttlente. mas c.-om ,-ult.aôci& ffl)nÕmtcQl dnu· 
,,.,.,. po!,teriormenie··. ~"O!J. • 

O supen ntrndenie da OCEPb, porém , fft. 
N>tou qiw a ttt,-ç-io no plantio do produto ♦ 
v.ma rMlidadr. i,-ndo em ria11 que o Gon mo 

adotou medid■- d-Vmuladonap1r11 0• 
do alrodio, "ind U1ive tftltlfldo ,.._.1 
p,Óprio inlU''f'de do produtor Mar, 
Anrmou tamWm Q\11 a prtp,wnr.to,,wl 
do caracterf,tica..t a\tamtnta d~~ 
d1f'k-il tontrole e but&ntt qnNOtO. , 

A partlti~ io da StmtaNdlApí:à 
e Abattac:imentofoi ltmbradapdo~• 
perativiat.a , H1inala.n_do q~ aqlM&t~ICW 
m,nte M empenha tm .... a.._, 
mais eftCU de <'Offlb.te •biaida,N .. 
peJonio plantiodo alpiod1U111t10,_.t 
ano■• Da memia íonna. tk dtatactiU , __. 
offfffido na adoçio dir outiw aalbnt.19tf 
'11111'Jda.,.\1■ . !!0fJO f' do ■ l'>ffldoia. 

1,u.lmente o p,-idenu dl tm._. 
Cooptt•1 iva ~ M11tadi""""°Uà.• : 
fot GomN F•mi.rt. dtdarou quu ,-I Jtl 
c-t,,nodai. ,reuentenontlftliir_..,! 

::~~~::~::~:::=-t:.:.~1 
Arn<'uhu,. ou êlftl mlatadatpd, ,- 1 . 

Na Parafüa, 81 ooopemtivas 
O totel da, ooopenit.iv• ~r■ 1banu .ubiu 

r,o ul1uno final de wmana para 81 mhdadea do 
,-. <0m a 1mpla.ntaçio da Coopen1h .. Alri· 
tola Mi.ia dt Mo,ti.ro Ltda , O tup,rrintendentt 
da Or11ni1aç,io das Cooperot1vu da P&rafb., 
A,c,t1 1nhocb ant01..prKid.iu19ti6iodeiNt• 
l■t"1 dt rmptWndimento. que abnnprá um.■ 
íirea comptftndida por 10 munkipioa. 

A 111v,dade pnlt('lpaJ da cooperotfra attá • 
comem&l11a(io d• &.lrodio.. milho. íeijio ir 
ame-ndoin. bem ('()moa m-end■ da inaumo,1 agri-

<'01■ 1 aOl COOPtMICiofi • be,, dtto111UtW 
oco, iNtrumrntc• dt •ttaniu cio ..,_., 
paue d,- crtdito e bmel'icwnfti1.tâa 
apfoola d■ l"f'C1io, 

Com uma in«riçlo Ulkial dt 4011ii11 

780 mil cru.rei'°" d.uitribuidea ptb •­
doe. terâ a Pt'f'fidfflcil o~~ 
mf'I f tmira. q\lt j..in\amentt ND • E.-::::_~M. admi istm •ttlviddt•~ 

Repercute pensão· para 
as viúvas de ex-juízes 
~,ett'l.lte flV'OH'\'flrorn1e r,uonte • M•• 

iv.tratura ~niibana a dea.io do -tio . co­
\-tmador tm tnrdcio. dN1mb1rradot AJm1r 
F'onteca, tm enviat 4i A»ernblti■ L..n-1■ l1tiva 
do E,IMlr, um projaio da Lal, etttndt-ndo Cll 
benrcí1d1•d• Le.i o• 4. l9l, de 18dt ~trambro 
de t.980, U viúva,~ u -julaes de Dirf'ito. 
Atualmente, conforme a Lei vl&tntl'. d o t,e.. 
neíidada., u viuva, de lll •IO"fltnlldorea, H • 
driiwmbarw:■dONII • n.-dirputadOt eiitfldua11 

Na op1n1io do preAtdente da ANOC:i■('ào 
do■ Ma,:11tra®' do FAtedo d■ Parafba , •Juiz 
JOM' Han:lman Nor1t, " a ffltna&Jtm ln<'•mi• 
nh■da ao Ltci■l1t1vo, p,k) ,:owmldor •m 
uerdc-tO Almir Fon.«a, rf'PffC\II Íu ravor• • 
,·rlmente peunu a clUM. pol, o l>enenc,o d■ 
Lei, com• aprmaç.O d■ Aliumbl6i1, te rá et • 
1endido • driaa vi íwaa de m1ri•trad011 J• fa , 
IKid011. f:m verdadt rol uma medida Juata, 
porque peran1e I Lei • .191 , havia uma diicri • 
CIÍnl('lo qu•ndo M .. ba qut o Poder JudidA, 
rio , uno. Por -.. rar~. a Aa.ocl■('•o do■ 
Mapo-adoa volta a N .enllr Mll•í•itt <'Om a 

d«ttlo, &Pfflindoo QUf o Poder 1....­
•P'O"• • tnffl.N«f'm tn\i MU IIHO ~ bt 
CIJll\"0'

0 

J,o,ull.AntoruodePidut~ 
!tirou qu• • <'flltCMa l'f'Cff)e\l1aackil• 

muita •titcí■('io. lffldof'III \'Jlllqw•" 
I h . •m ÍIC'IP da. •u• ~ a.­
VI\' ,n anJUtl i fkto■ • prt(l(\lpNOf••· 
tt1 d<Wo cem, familiam, S■ iu■ opi■ík1ll' 
• 191 t.,mbém; ddC'rinonántporqwld 
oa benr.nc1011 n•l• INtitukb à \'ih• 
jub:es de d.irei to, qut como OI de,eallllflÍI! 
rtt No maa;iatt1d06 davtndo ,., o-· 
!'fito. An1oniÕ d• P6du1 COl'l«l'ICUll« • 1 
MIOC1açio de» M11í• tracb t C'OID , ... 
bargador Al1111t fOf'lr,IICa 11t\l illlri1tfril 

· AchoquaM:ttllll de111111pltitohla• 
tlio da Auocia('lodot Mqialfldot, , • 
porque, qu• ndo el•boraram _. Lfi.•• 
duira m OI jul:e-. b■o # uma dwriailP 
porque a.. viUvu dOljuiUI nioüo~ 
•• viu ,·Hdtoutro,rundoMrklf", _... 
jub Ant.ontO de Paula Maralhla. d,$'\lll 
Criminal d11 C11pi!•I. 

DAC promoverá seminário 
sobre Quadrinhos em Re · 

o Dep&rtalMlllO de Arttt e Comunke('Jo, 
da Univeniídlda f'eder&I da Par■ íba , vai pnwno­
Ytt, d• 9 • 16d• wt.embro, •m Jolio PhaOa, o Sir­
minjno "0,, Qu111drinhot ,rm Ravu,t1" • u1111 
1botd1,:em 1 nt■rd1K:lphn1r . NJO a hjt,liVO t: ln­
ffnlwat o m■lOf rll!!M!m~nho da ~ ne111t 
~ aillural, nltt«ando-lhe. cond l""" a no, 
vca aminhot ~,. o pleno d"'4!.nvoMmento d1 
,uu obr-. 

O Se,mi"'rio• quir tamhtcm • r.One na dd&• 
de dt Campin• C,-odt,, mtre 31 d■ttir mff a6de 
Nllmbro, 90"1■ com o p1uoclnio d■ 8"(-ratan■ 

de Edut•t&o fl Cultu ra do t-:.itado, co,n o apolo 
cttnJunto da F\in■pe , Projf!to CUCA, P~l11 ru i &: 

:·:.;~~": ;::~,!':·:~ 
d• 11.rea. da Com11nlC956o Socw. 
Artl•tiu, 1.Atr~ Slmioloci•, ~ 
l)OIQ(I ■, ldfOlo,ia, Cinema, A1u111P!Ui,ttt1 

16ri11i• em Qu■dnlho■ • 
A1ronf•ninciu11erioat'O•~ • 

«-, no. quai. de\•rio} .., lcv111U 
para u aprofllndan'ltnto doa debt\4' 
~rnu ocoordenadorp,1\do~ 
(...,r,t Silvano Alvft I} da S1!'II. Ati f,i 
f\'f'l\l<I, ter&o apl'llt-nladllllllft\6tl fl" 1

"' 

u .-o du "' hlllórlueinqutdrllla<I"«" 1 
!ICa poanivamenui .dunt h-Oa, 



A Ground é uma editon 16ria. Beata 
otr9'11 Sugar Blues com a eatarncedora 
!com todos os énesl hist6ria do atúcp. So­
mente vendo a capa de S"8(!1' Blue, corro 
d<B Sonhos-de-Valsa que tenho C0111Umido 
wdes adentro & afora. BaataJer também 
Do Jardim do Eden à Ero "de !!tguanus, de 
G"I Brodsky. Ou Hermes 'frinu.,,istro -
l!W Anos Antes de Cristo. Por fílar em 
Trimtgistto mestre, ~r que •lst!ns rever­
tlriol ortodoxos do catolic1amo e do PN>teo­
tantiamo não admitem o i:,ooto de ligação 
isolérico de Hermes com Jesus? "' algu­
aa diferença entre o trimegiatriano "BN1m 
romo acima, abaixo ... , e a oração recomen­
dada por J esus que fala em "'aaaim na Ter­
ra, como no Céu"? 

. Ju s t a m e n t e na Ground é que 
!ll<Ontram-se os dois pequenos. brancoo e 
urilissimoo volumes de Do - ;,. - Livro dos 
/limeiras Socprros, produzido por Juracy 
Campo,,_ Can~ado. com a qilabor,ção d_e 
gtnle como Tomio Kikusb1, I.,uis -Carlos 
Ma6el, M árcio Bonte mpo e o professor De 
Rose (da União acional de Yoga ). Expe­
rimente acabar com sua tonteira e depres­
são, usando a própria m,ão. Do-in ja. 

DOO 

PORVENTURA fitaràs os teus _olhos 
naquilo que 'nào é nada? ... Está nos 

provérbios da Bíblia. A Bíblia não é única. 
apesar de ser tudo, respeitando-se os dife­
rtntes climas e back-grqunds que dist,n­
tu•m o Ant igo da. Nouq Te tam ento. R~­
tentemente um ;orf\alista destas f era,. 
rttomendou-me a releitura de Dan ie . Não 
rtvaltei ainda. Quando leio hakespeare, 
1'<0rdo a Bíblia. Freud esgotbu-$e e quan­
dochegap <'erta impotén,cra filosófica, dia­
iftico, é. Justam en te po_r não ler o charme, 
o frisson. a ,dramaturgia, o élan da Bíblia. 
"Nenhum mal te sucederá praga nrnhu-
1110 che~arà à tua tenda". Esta tom liém é 
ótima, ·no primeira el;)ís tola de ão João: 
~Amados. não deis credieo a qualquer espí­
rito: antes, prouai os espíritos se procedem 
de Deus. Pórque mu(tos falsosp,yfetas têm 
!Ilido pelo mundo afora ". Bíblin neles. 
Bíblia já . 

DOO 

EM RITMO UNIVERSITÁRIO. A Aduí­
Pb estará debatendo hoje, nas mati­

nais 9 horas, e questão sindical. Cut ou 
Conclnt? Ele. e ta l? Um doo debatedores é 
o inquieto, lúcido e const.a nte professor 
Rubens Pinto Lvra, velh~' a il(O de magis­
trais caniavais. O tema é mKXl e gigante 
pela própria na tureza. A mal1 o sindicalis­
mo nQ Brasil anda meio p icaao,., d'\"ligado, 
dividido. A Aduf, tendo Pa ulo uieiho(que 
visitou ontem a API) à frente, não páia. 

000 

A MA CHETE e o títulos do J or­
nal Comércio Para ibano. de J, é de 

Souza, o mais recente da cidade: "'Crédito 
.. ,ali na sairá; "Comércio de Ouro A u-
111,nia em João Pessoo "· •• fn,d ice do Custo 
d, Vida em Julho na Cnpital foi de "il "; 
'·J>, co da Baleia Recomera na Poraioa 
~o Pnixima Dia Dez••. "Campino é , d, 
do Detron por 10 dias "1; "lphaep Prgjudica 
Firm11 Con. trutoros: Denunciou Herm6-
itne., Bonfim,;, "Maroiat M elhor Prefeito 
~, Todas °' ,empo§ ·; 'João Pessoo com 
Melhor Frota de Om bus do Nordeste". 
&u1inha c:resce: não desaparece. 

E o PT local lançou também jornal: 
o,,miào. O.< t,tulos prncip(!is: "Presidente 

1 
• .,, Eleirào Direta é Bionieo "i "Folha de 
-êo Paulo Pesquisa: Ma ioria ao Pouo Re­

i Jh,r.ta o C<>lr11ia /,;(eit orol'". E uma faixa de 
t pelo 1 .. 011 0 da morte de Margarida 

M
0 

arra Alue~. Afonso A breu é o diretor de 
piniãu. -luma1s, jornai , jornoU. 

OERAL 9 

Â'CYi!, 7.7 anos, com a lucidez_ da histó~a 
-...... da Aâclemia Braaileira de Letras há 50 uos, 

e colllllderado um doa maiore9 historiado...,. brasileíros, 
Viua Maoc eateve no último ftnal de aemana em João 
P .... para a i- de outNI imortal na Academia Parai­
bau de 1-aa - o - amlp e poeta Jansen Filho . 

Numa rápida entrevista, concedida ante. da aolenida­
de de pque, MOGtJ falou de dois importante. livros que es­
cnrveu, num total de li, ma quais ele at,,;,rda uma questão 
po16mlca aobre a colonização no Brasil • "Bandeirantes e 
Pioneiros" • e desmitifica a ftcura do pre9ldente norte­
americllao Abraham Lincoln. 

Rogério Vidal Moreira-====• 
O historiador Viana Moog N• 

\ava subindo u Meadas da Acade­

mia Parai bana de Letras para a1 -
1istir a JO!enidade de µos.se do poe­

ta Jan1en Filho. quando o coruut. 
t tei 90bre a possibilidade da conces­
tio de uma Jipida entre,,i1ta . Na 
sua caminhada até o interior da 

API .. em alguns momentos precitou 

da ajuda para os seus n anos e 
quau,e 80 quilos. Mas. não se negou: 
" pode começar a fazer as pergun­
tas .. , disse. • 

Diante· de uma certa dificu l­

dade para Moog se locornover, re­
!!Olvi esperar e escolhe{ um local 

dentro da Academia onde pudkse• 

mos conversar com tranquilidade. 
O prime.iro sofá que apareceu a 
nossa fren te foi o local e9COlh ido. 

Só que a Academia Paraibana 
de Letras, apesar de seus membroe 
ilustres, pro\'OU que não e tá pre-

- parada para receber o hi toriadoe 
numa de suas cadeiru imortais 
Ou pelo menos não comJ)Orta ainda 

traduzid01. No caso, os que foram 
maior tucesao ~mo Por exemplo, 
"Bandeirantes e Pioneiros" . "Em 
B~• de Lincoln, e " Um Rio Imita 
o Re.mo", considerada a sua -obra­
prima e que já foi traduzido para e 
i:na.l • e etpanhol, e agora. está ten , 
do sua nrsio no francês e alemão. 

Na tápida entrevi ta que con­
cedeu na oecretaria da APL, Moo« 
fa lo1.t sobre " Bandeirantes e Pio. 
neiros", no qual ele analisa as d ife­

~nç-as entre a ~ Ionização da Amé­
rica do Norte e Brasil. De acordo 

com o historiador um fato covva.s­
tan le é ·que os ingleses de!embar­
cara91 no que hoje, nós conhece­
mos como Estados Unid08 e Cana­
dá. , com a intenção de coloniur. 
Ao contrário do que ocorreu com os 
portugueses que para cá vie ram 
apenas com a intenção de explorar 
8 J.BTa. 

"Os mo1.ivos que inspiraram 
as duas colonizações se desdobram 

?e maneira completamente dm,. 
08 seU'I 80 quilos bem vivid01. As- rente. 
sim que Moog sentou no ,ofj de et• 

t ito antigo da APL foi ao chio e 
com ele, o h ittoriador e o repórter. 
Apenas o fotógrafo escapou. 

A queda de iana Moo« • sem 
duplo sentido -causou um rebuli 
na APL O. e&eriJortS e pottas que 
conven twam tranquilamen te no 

sal i o olharam para trás, a u la­

dos. A1 ê que doi deles. vieram ao 

AOCOrrQ do hi1toriador. Moott nio 
eofreu nada. MM. d iante do inci­
dente, quando lhe convidei para 

out ro local mai tranqu ilo. Moot 

fri10U : "quero Mntar agora nu ma 
ctdeir• RCUra". Feli2-mente o poe 

ta Jansen Filho, u grande a mi'°' 
nio Pft~ pelo metmo ,·u ame ao 
a umir a ad irll n• 15, da Acade­
mia Paraibana de Letra . 

8 m ae..nudoe, romeç-am01 n­
nalmente a e.ntre,•i ta. Ele autor 

•Jm pai!! forte e o outro lt:var pua o 
.teu pal! as nôssas riquezu ... , a fi.r• 

mou. 
.. Outro ponto importante ob• 

servado por Moog denrro dessa 
análi.s, é o aspecto geográfü:o. 
gundo ele. o fato doe rios america­
nos Missouri e Missiuipi correrem 

no sentido leste-oeste facili tou a 
e:1 pl<>raçio ocuJ)&cional na Amfri. 

ca do orte, tnciu■1to que no Bra• 
il, rios, na 1\1 ,grande ma ioria 

correm no st-ntido C>Hte-leste . .. A 
esi,e nf\'t-l, ocm;o pa.fs"encontrou ou­
tro probltma: enqu,anto que nos 
El'A a cadda de monlfl'hM ro­
ch S'l etit á do lado do Ocea 
Pacuwo, aquj n enro ramoa a 
S do ~fe.r, ;-cr exemplo, doJado 
do A !nnti("(l. Fa COrnQ es...~ ca­
ra teriu.ram um quadro de difi 
(Vides pera a uploração ocu_pa 10-

naJ C: " ·e,r 1.p brasileiras•·. a. u 
mou O livro '"Bandeirantes e Pio­
ne1rm:: •. t' mt!l'ressanussimo e t.a­
mentl' J"'!a analise d~ de.talhe 

curiosos. 

LINCOLN: UM MITO? 
O último H"·ro lançêtdO por 

~1oog roí ··Em Bus<a d Lincoln.,, 
em 19-.8. Nele o historiador - como 
um ,"t"1d!'.delf0 iconO<"IMta desmi­
tifica a fi~r•: d ·- pres1d ~nte 
none-• . ricano. Ttadui.ido p11u1 o 
inglt-s. a obra fo i lançada noe. EUA. 
onde não te\'e nenhum uceE.,o. Por 
razões q~ o próprio Moog c1 ·n. 
ca romo ób,·ias. ··o povoam ri -

no 9e rttusa a ace-itar a idiia dt 

.:te 11 lh'TO&, tntre 01 quais algun,a .,.,....,. • A&L. 4 eo,uiderocilo .,.. dN "'º'°""" ltútoriodor-.• 

Não é por iuo qu~ ele deixa de 

lazer a biorrafia de Lincoln. •~e.m 

que ~ .ra mourat que toda essa 
lenda q.. • criou nos · Estados 

Unichia em - da aua figura. de 
que ele era m uito pobn, e nio te1,,,e 

quem o enlinasse. iMo , uma con­
,-eraa lieda. E apenas uma tentati­
va. pera· manter o mito americano 
de que i!! é poai1,,·el". 

'"Noa Eotadoa Unidoo, Lincoln 
,f int.od.vet. mai nio , para ~~ • 
Resulu do ~ roda .... lenda forja . 
da. que. no meu livro· eu 

a ,-erdade .• i o quero diHr que ell' 
não tenha 'do um bom presidente, 
mas não ~rttiq mitifid ..to ou atri­
buir qu~i6adea q ue ele nio te\-e. t 
Por tI?PIO, di,:em que ei. nunca • 
"'VI' um proi r. 1'1as é o p,-óp<io l 
Lin"-oln q 1: lembra o m de to,. 

d08os: MJ ê" fi f'ff na aauto,. 
hio,:rafift. \ -r......, existt.m muita 

empulhaçi<>. Dizem que todos os 
us dit-. cota.re.. 1<>mad01 não j' 

.Jlt ra))AS5 e11 , m ano. 'M meu 

Deu.si , .. . d estudar no Brasil, 

levando em conta que e t uda três, ; 
quatro hora pur d ift , e um d ia tem 
24 horas, também tah·c . nio ). 
chegamos a ultrapassar um ano de l 
OOl1I> lares"'. • 

Pa...-a desmitificar a figUra de 1 

Lincoln podt parece.r querer o im•'f 
pos&l\-e:., a M 1ero pt'O\'ts 

para C'Ont ra iur e mito. "0 
problema é que tod01 os bi6gTafog 

~ presidente norte-amencanoJ 
baseiam~ ape.nu no que J clis 
se. Nio tern outra fi nt:t, EtamWm • 

ttiu.nh.m tarde" 
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NATV 
O ltlF.Nt/.'O E O DBLFIJI -

Produclo amfflc.a• de> 116.1, 
((dcL.nrç.io4kJ&1Dt11ClatLNo 
oriri••I o nlm~ H intitul•~• 
••f[jpPtr", qu. ck\l onrem • uma 
.éN- •~lad.a durani. auaito 
tffllpo N TY bnti"1ra. m pro. 
lo Nfv• • oda de um ,-lfittho ,-... 
ndo • o annnal • tom. ""' amiea, 
• 6'I ~panhtw de ~·~ o-, W.. Holpbl. CIN<¼ Coo­
noft. K-.hleai MIIIUlre. PLpper 
• Connifl> Scou no elnw:o. Na 
S•••• da Tude. C.ttal 10. 
\4MOnt. . 

CIDCO ANYS/0 S HOW -
No prosr&lna dai hoje lenmot OII 
MgUtnt•quadrol-:U"ramborim, 

NO TEATRO 
MAN1Ia GENY - O -

V&IDOI, QMner '1'MUO tfth t'CIC'ltÍ• 
mi:idade Dll"tte fiNI de •maM. 
C"Oaa•prtMl'IU!fioclo..,,.u,ru)o 
• 1al11Dka. -~1anw e.e," iaLff>. 
pmado pot Joio Xd.O. ._ de 
mhab)' ttlfthtddodol~ 
de tNU'O ~ ~ &de­
~ de lMtro do 8,..0. 

('~=::~=: 
Uma Penante d~ .nta • domta. 
co.. ckouo da Pf'()ÇSIIMl(N do V a~ 
moo. Comf'f Teatr,. .. l:dpN pro. 

' pondo YWMd.._ M irN c1o • • 

tlG.~UtD~~ 

pen- - •P"flffl~ de p,,pc» 
cl,r tewc> ~t.N de todo 
N~-

0 ..pttk\l~ ~ •P'ftffltli• 
do no horino da.t tl hor•. com 
lna:,..,. M> ~ Unico de Cri 
2.ln>.00 lnteir• t Crt L ,od 
,,.,_,.tud&nlft. 

Ostradamus 

O cuNO wrâ a duraçio de 
t1'6l IDN8 • culmiMnl COffl • 

montapm dr dou f'IIIN'C6c:'Uloe .rn 
dneftlbn> Pffl.dmo. CCIOlder.:lo 
pelo joma)ilta Alarico C. Ntto.. o 

Cur-o de lntroducio u Ama Cf.. 
DJCM; ttm abranpocaa a.- • · 
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• tunnu terlo "um1,o dt ...,.. 
limit-00.. 
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• •-lfllloeta'turado, 
priDdpio da ~Mkava­
., .... dt per · m in­
i!Mlos. Depo1 forMI. c8fD!!o 
<11is rapidafflt'nte. Da nunba 
Cllloüa itaria do alpendre •i, 
IIIIJll9I() e irnpoteotr, várias de-
111,endo, ~elancolic:amen . 

lima venl'lllia mai forte• o 
ar ru1jlo,_;o. Oepoi , a fa. 

11ijd1de inapelável fio di~ 
mtadoo e. não . e fatia mais ne-

.• ia tl for a da ventania 
p1.raod~har. C.a,a"! emun:~e­
âdas ,111ma do 1mperam-o 
maio;, Assi m corno na vida da 
!lt'lt~~ ttt>lam• ;' S(ln~ e , 
l!!"<llllt m,se • n , acuo trre 
m,1re1 das realidade- doloro-. 

E ~talhe di~no e reitistrn, 
pritlleiras folhas 01da• fize­

ram um ruido enorme, alanna­
ram toàa a red ndeza. como que 
nllm grito de protesto contra 
aquela tilada maldi a. Ocpoi . a 
JIIOPOrvào que o rempo pe va 
tas folh · fkavam murch••• a 
wada da queda foi diminuindo 
«é q~e a 61tim·as fo ram-,tan~•· 
~ pela brisa em silencio, sem 
ruido sem protesto. sem lan1en­
to. E' assim -a peisajtem ficou sa­
ttifiéado da fronde ,·ertl e ale­
m que. no halan1'0 compa •a­
do, era como que o abraço fra­
t!rno do cidade aos turistas que 
1q_úi ch~<•am em visita de ir­
mãos. Ficou a ha,te • . oúnha, 
despida. espi~ão >eKetal em 
1ida e sem coroa. 

A ,· lome• :-.atureza 
a.ttpou-11 lentnmente. Ma . 
quen1 jé viu corpo ••m. cabeça 
,obreviver? O \"elho tronco. so·. 
frído. morto. 11lquebrAdo. ~ofreu 
uma muiaçiio de C"t'nto e 01tent8 
!Jlll1' no seu de!<tino. De •fonte 
dt belei,n, de "imagem de vida, 
de slmbo lo de gran deza; 
uansfom,ou-se e111 perigo contra 
• existência humana. cm amea­
i'" dezett • de crianç que ali 
""'am, diariamente, ~ara os 
•,ntN!1'cro,," escolares. ~ultndo 

• uma \'enta.nia ~ pra"ª mai 'Z.an­
!•da .os corn õ . humanas 
1perlav"am-: • n iminên _ia <la 
tragédia. lmp.unha->'(' a !hter­
tnçàn • p11,fili t icn. E, tot isto 

que. ne. t tard de fim il in.\fr• 
oo, os oombei füernm . Oer­
nibaram o t ron mo((o que . 

. "l(uia de$8fi nte mo um re, 
-.~etal, . ·eohor da qlturns e 
blO d<'$ espaços. Foi um baque 
111rdo, abpínd , sem u t nidos, 
sorokheiru ,e füeràm ou,•ir. E o 
'niido urdo · fiem• ecoando na 
P14ça como um choro,de snud~­

'lle comprirrlidn. ontemple1, 
lmocionodQ, a q1,edo final. E . 

. nti , l(i bem 1tentro ele 1pim 
mesmo, que com quelc tronro 
'"'· também.um longo. snudo• 
., • bendito minulll dà minhQ 
l'ida: q · le at~•m\lnnhou de · 
P..no pol"- tnntt · .111'>, eicuidos. 
0 que é. afinal. ,, n, 8 pn. 80· 
ttm nn. ter:ru t1-t não um cair de 
~•lha, h.'11 o a prinr1pio, d~pois 
,,,u~ino rmnn numn ~\n- in in• 
Mnlldn de rlw~ur. ,11, (11n" 

hore.s f 
ttue ~hl"ram 1 

com o qu e1\n~aN. durantt 
mni. d um m~- de ind1c 1iuçiQ 
dns Í(\n18li::,;tu~ que nruam em Camp,. 
na" hem corno culdnfl\ <IOiJ prcµnrati• 
,-os pArà a inilica~Ao do dtkjr&dO $in-· 
dic-al (' que e,·PrÁ :.er pl'\Xur\ldft J)Or 
tOOm. o.,;. -1>n1fi ionai"'. n prO,:im 
diR:ot, p11ra prcwidenci11rem " nere 1\. 
riu l<"~e.hi11çiio na J>r('lfi~-mo. a~ttim 
con,o iutic-ulnr o nome doqul'le Q\IO 

l('r l\ N!!-pón. bilirlflcle de dirigir ft 

Of,lepcia "i1 ieal da ddt'd . 
:,,;a m~mft ,.unulo. foi lida 11 

oontra•pTQ~ft apret"nrada prla1 
empr . · ri p.artl o .._,1rdu ~larial da 
1 • 1 • r nade, m ielemb.m. -
~.f-m'!ah .. 1 , campmt:n!'it tr•nha• 

n1m a lausula propc-..t• ~ empre-
""'- propondo_<1100 díA> ., d< t5 

po( 010 a m~ n vant•~"Tu- <tft• 
rKMiRS para OJ · mali qut.ti-a • 
lbtUO em ampinr1 •r&J\de. Ntntc 
do ll"lblrma, oo dinpnl do indi• 
cato com \!leram a lu1af ~111 
,qu:paiaçào de ~làri011 que o no..-o 
acordo d etem.bro tabeleceri. para 
Joi,o P • Càmpm• Grand ou. 
t.m uHimR hJpóresr, Act1tar"urna por~ 
centa~m utn pout"l1• m~nor t,mffl OJ 

jorn,li tas t ntlNlm no interioc do 
&.todo, d.-.1 qu• nio · llm• d!ft-. • 
~11tft til\ lfl'Ande mo a d • por 
reqto, qut foi ron · dtr11da p,,ht 

n,bl,ia como innCt-1ra, •f'I pera • 
da . 

, ~o final do Pn<•onLro tirou ta• 
be 1,do qut- "I · • ruhu( tfa· 
bal ela comi • o dt indi allla ào. 

ffl r;·um·ocadl\ U11'1fl ai ftlbltMI fim 
d<' qu os jom11li,1a c-ampin n~ 
p f'l~roM'ucltlt1:ado ,1nd1C'al. 
a quem <'IIIM'rn IJl''"--''iorn,entC" ". 111" 
tat,,·iu d. l>t-1 ~Mo11 lc"·al, • 
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Sargento apontado como 
o assassino de Aquino 
'.\t.nda. IAPt - A romi.uio in,-est1• 

,ttulura do a. ,mato do nador de 
111)•\">-l Ao ~ni"no Aquino. acus<>U um 

flit ntn da ÍOI\I 1ttta de ter ment ido 
tm -.f\l dt~1imf'nto. dtpo dt esami• 
n11r uma ,ra,·acào dt m. ondt w H · 

,·utft um mtm Jritu ··atitt, atitt", 
1,.t\1(1, antn do atentado 

. <"mro mtmhf'OI da comi • • 

~Ía :~::;:~,: d~:i:71~1 t~;r:,, 
""nttlaram 1eut plano& dt anunciar 01 
""uhad da in, f açio no próJimo 
d'-1 21, quando t, completar, um ano 
tt" · "nato. 

O ,·uno di que Aqui.no (oi 
morto per um upo1to -,ente comun11• 
ta chamado Rolando Galman. q_u, por 
,ua ,ti. ro1 morto 1>0r !IOldado&. Ami,:os 
dt Aquul() t dois td\'O(td01. qut peru­
c'P8r•m na im tiga('IO, afirmam que 
roa um ldado o autor doe di pal\JI., 

Um por um os membros da comia• 
são e cinro adv011d que os ... Latem 
asse,r:urart1.m que o Sfttgtnto _Prolpero 

~;º d: ~~d~_e:;uu~~ro~~\ "dt:: 
ra . enquanto Aqumo dtteia do aviio, 
Entretanlo, Bona in i t.e que nio er, 
tle t que estava em outro loc-•I do u,o. 
pono. 

M-19 anuncia os acordos 
cÓm goverrw colombiano 
dt A~t1-<fsf!t ~ ~!~i~m~~~l: 
d•.Li;.~ <!!;~;J~T.5~: 
bi •. 1nunna.ram q~ • asainatura d 

d~Jt:n! 'a:.~ru;~r:~ ~=~ 
adiadà . • reali11.ra no proximo dia 23. 

O. aC"'Of'd 5tpartid01, deveriam 
~r • ado. onltm, mas o usa.sain1to 
do u-pu-lamt.ntar Carb Toltdo P11-
1a, umd0&íu:nd1dort$do M- 19. ocom• 
do na úhima •"••ft1n em S ueva-= !~~n~=eto~~~t: 
por p,,rrilhe,roo do M- 19 lizmlm 
adiar mld uma \"ff a assmttu.ra d01 
dof,umtnlOl qut colocario em \•i,-ência 
um• trf«Ua indefinida n, luta armada. 

do e:~~~~~"~ ~m~•:::r~'~ 

EPL. mformou numa entreviata • im-

~;:-p\1n:«~To® :,:zc:::::::~ 
l■ mffllO dt Anti~u~~- o acordo lotf'ti 

medo PQr Joh~-~d•lo Rioo. ,..;. 
dentt da C'omiilão ~acional de ,ai. e 
Em 10 Roja . ch•íe do EPL. 

O acordo com o M- 19 ..,., aaina­
do no município de Toribio. de 16 mil 
habit1nt 1i-uado nu zona monta­
nhosas do1:ftparta~nto de C.uca, M) 

sul do pea&. indkaram fontes da guerri­
lha . 

· Toribio foi to1Mdo no ültimo do­
mill!!O por 200 guorrilhoiros do M - 19, 
apt'\l'\~1tandq qut • area tinha sido dft­
mililariuda. ~nquanto imultanea­
mente. a 100 Km do IO<'al . tropas do 
extrcilo tombatiam con tra outro c:o--
:~fr~p1: ~!-}!m'h! ha,•ia ata~ado o 

Pakstinos têm g,upos 
infiltrados no Líbano 

Ttlu;\' (AP). A Oriraniucio p&rf 
• U~rtacio da Palestina • OLP • ton· 
hnua C'Om um• cons1dtta,'tl influência 
pohtica ,pesar da ptrda dt ua b• 
militar no Líbano, 5el(undo a ,vatiaçio 
dt um functonuio i.sraeltn.s.. 

Anlfl da in,·asão raeltnse h1 
do, anos, o chefe da OLP. Yasser Ara• 
fat , 1firmu, ter 40 mil combattntes no 

~=,':~ 1~b~hi~mCdi:1:~ ~:U:i; 
t uueresses poluiros t 6nancei de 
irrandt alcanc.-t. 

"' ndo câku i.sraeltnsn, 16 
mtl r.,at-mlhtil"Clf; da OLP estio IJore 
dlilnbuid0& por 9 pai~. desde o norte 
da Afric, ate o extremo da Penm ula 
Ar, bK'1 

f" t w-atlensa dLSSeram qut- as 
JUt-rrilhas lio estritamente controla­
das ptlol Estado. anfitriões. que i~~ 

dem qut • OLP nstrua ,eu poderio 
mililar ou opert de forma independen-

••· 
A un1ca exce(âo t o Yemem do 

Nortt-, onde u gutnilhas de Arafat 
uerc-em maior at1\'idade e criam a 
maior ameaça a Israel. diueram ront 
não 1dent1fkadu a pedido. 

O equipamento fo rnecid01 à 
OLP dH<ie a guerra do Líbano ,e Jimi­
tam • armas le,· . porque • OLP cue-­
ce de in ta tacões dt armuenamento ou 
porque. 015 fomtttdom não estio dis-

r:~C:itnf:'~asã~i~'n:~~Í:. di~~ 
ram lU fon tes. 

Politicamente, a OLP se fracmen ­
tou depo1 dt sair de Beirute de,•1do ■1 
d1 idêndas enttt Arafat e o pres idente 

ano, Hafez Assad. que procurou influir 
na po~ít1ca independente da OLP. 

MUNDO 
DOS METAIS 

ANUNCIA, 
COMPRAMOS 

OUR9, JOIAS, PRATA, PLATINA 

Walesa lembra a 
dàta de criação 
do Solidariedàde 

Gdan li)', Polónia. (AP) - O indi• 
c-ali!u Lttlc \Valesa colocou uma t0roa 
de n num monumento de Gdanaky 
t ~ ajoelhou para orar diante do lu,ar 
ond há ◄ anot come,çar1m &1 gre\'H 
quf' ~ruam o Sindicalo Independente 
-,ora proscrito. W1lesa chegou ao local 
Cf'rc:ado por uns 200 partidlriOI e ope• 
ranos d estaleil"OI Lenin, onde te ini ­
ciaram as gre naquela ocuiio. O 
JTUp() se reuniu junto a um monumen­
to construido em 1980: sob pttsSio do 
Sindicato .Independente, para render 
tributo aos qperàrios qut- mor'ffl'lm 
perto dali em choques com a policia em 

=;!r1:0 !,iMt. ~!~t~:.-ti:a,_ue~ 
,,i,.,ta de que• rttt.nte antitia para pri­
ioneiros polítiCOI df'Cretada pelo go­

,-emo Nwi• cri1do uma nova situaçio 
na Polónia: ··a anistia é um pauo na 
di~io coneta" , dilse Waleaa aoê .ior· 
n•listas . .. Não obstruiremos o tegUndo 
puso", at'f'fK'f.ntou. Disse que a 31 de 
~ o. data em que se completa o 
quarto anh-eiúrio da assinatura dos 

~doº in:t::~~~~!:: 
faria um di.-.cuNJO ante o mesmo monu­
mtnto. 

3.50 soviéti003 
são morta; por 
antimarxistas 

Nova Delhi (AP) - Guerrilheirae 
ant1m1rxistas mataram ma.ia de 350 
eoY1fticos e afttrioe durante a duas úl­
tima s,emana emcombausttglltr1d01 
-.c, norte e no 1udoeste de Kabul, • 
,undo disseram fontes diplomjticu. 

Mai de 15090Yié1icoseaíegiosfo­
ram mortal na zona de bomali. ao 
oone (\e Kabul e UM 200 na província 
de Locar e Palr:tya. lfgUndo 01 infor. 
mant . 

Não ho,we confirmaçio indepen­
dente imediata dNit&I vertães. En­
quanto is._~. força rebeldes sequest.ra­
"ªm ~ tXf'CUtavam lffl ofic-iai.s af!{ioe 
a 29 dt JU iho no di11rito de ao«h1 de 
Kabul , ~ ndo outro informante di­
plomat ico. O informe não tsclarece se 
as \1Uima eram oficiais militares ou 
admin is1ra1ivos. 

A 7 de agoeto oe rebeldes atacaram 
um comboio SO\'iético com fOgúetes e 
mines no vale de Logar, também infor• 
maram diplomaw, porém nio foram 
dadoe detalhes nem o nUmero de bai­
xo . 

ftl('â~
nd~m;~· :}~::· ~, ~1:-.rn:t 

~To1f0Íi~1~:f%~~i;d~~l~~-
Dia 26 de julho, um capitão do 

ex#rcito afegão foi morto quando guer­
rilheiros atacaram um veiculo onde 
"'18j8\'8 o minis1ro d1 agricultura e re­
forma ag r, ria Mohammad Abdul 
Lakhanwa.l . 

ONDA DE GREVES 

Governo de S 
enfrenta àtaques 
d~ congresms1:as 

La Pu (AP) ·, O Governo do~- ,.nodorea da coaliÍio do . 
d•nle Hornan il• uuo, que.... S.n•;:..~.:..•...:...--:-
acouado por uma no\'I onda de grevee, le absoluto da opo1içio 00 
a«0r• enfrenta tamWm a crescente pode determinar "uma · 
a('âo d01 partid01 de ot,oliç:io no Con- cada vez. maior da pofftica 
JttNO. , com grave NCO eara a 

A maioria opoeitora M1umiu O regime con1tituc1onal". 

con1rolt no Se:nado. forma..to a dlfe- maraA d~=:.~= 
rentes romi.uõea de trabalhot com teus quanto ilM.). emffl'lta lalbia 
represtntantea, em meio a protNlOI da ae1Cente onda de cc,nflicos • 
mmoria oficialista. . maia penittt.nte doe quait 

aau~::' ~
6C:,~:1:°~: Zf7 ~~-= ~i~l=~:r!.~dmm-.. 

que funcionam no Senado, cuja direçio 0a aproodmadamtntt 40 ai 
tamWm t de um aenador opoeitor, Jú- prfladot da ad~ 
tio Gam, Ayllon. do Mov,m1nto •· °""""' =h--• 
donalit1a Re\-olucionário • MNR. • Craº!c::n:.!u:'"° 

do "~!~d: 3i.:::s:::.-vi~= do anúncio go\'emamee~ 
o princípio pluralista". declararam oe aeriopagospeJ01diaüo 

Sérgio J arpa .desmenu 
divergência a Pinoc~ 

an1iago do Chilo (AP) . 0 minlt• 
tro do lnterior, St.rgio Onoh Jarpa. 
dt-Smentiu dh-ergênciu com o prni­
dente Augusto Pinochet depoil que 
ambos fizeram declarações conOiUint.et 
10bre o funcionamento antecipado de 
um Parlamento. • 

A a.pare.ate po1êmica au.rciu quan. 
do Jarpa, qut acaba de cumprir um 
ano como chefe do Gabinete Minilte­
rial , declarou no Equador, onde tom• 
pareceu é frente da delegação chilena• 
J)OISe cio now presidente de República , 
qut o reJime Militar prevê o restabele­
cimento de um Congreuo antes de 
1987. 

Reunião da OPEP }'.Xxl 
estabilizar o mercado 

nist;1t:'~:~~ 2..~ 
Unidos, aeed AI-Ouiba, diue que po­
derá ser convocada uma reumão de 

ôPEi';~: ::t~~ ~ª~':ã'd:.mn'=!~ 
riu para HLabili:r.ar o mercado de pe• 
uóleo. 

nal .. ~mh~~~hiabli:~i~.ºj°~: 

produzida pela a,+:ncia dt DDlDf 
Qatar, o ministro diut QUf o 
por ele presidido se rtUSmÍ ill 
setembro para decidir• CCIMXI• 
uma reunião de emergtne:ia pm 
da aeuào ~guiar dOI mintlU'II• 

i~~~:~n~~cr.~PI~ 
zembro. 

CO!'li'VlTE OE VOLTA AO TRABALHO CLIPRATICO • CURSO LIVRE PRATICO m 

CONTAB ILIDADE LTDA 

APRES'&.,IA 

&nttnbo Cmtrel. 13 M ~o dt l 

• CAUTELAS D.\ CAIXA BCONOIIICA 

SOMOS ESPECIAUSTAS 
NA COMPRA DE: 

OURO :1 BRILHANTE 
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'(;_~'­
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Atn@u,lmfatãa 
Engenho poderá· ser 
um hotel · fazenda· ........ (.,. ......... 

• .. ) • Uma CClllllnlçlo da,...·-·-. po-_.....,..,,.ada em hotel r-. 
,._. ... do Ei"lf•nhq Goiamun­

na iona naral deste munk(pio, 
h, oito m- pela 

1-IIP, - fina de N11111arizaçio 
....... Ap/11 a adaptaçio, o-· 
- otCOllltilui" na maior atraçio 
-.wt1ca do B,.jo Paraibano. 
• O projeto eu' ap .... ntado pelo 

........ AftMio Be,em, q ... 111,a 

~ obeervo monumento , 

•• • l" 

-----•lft• 
- da PB-Tt,r, jamalill8 Carlol 
Rober1o da Oliwn. *N prladpal 
ob;etivo6 _,a J::.aallair 
~ para Olla "liio da apadi..i 
clima", oboervoa o parlamatar. 

Segundo ele. o En,,nJ,o Goio­
munduba "ló ......,;ia do .... da 
um arquiteto para truo1orm,.1o 
num■ vi6vel obra de arte e turitmo". 
A eatrutura da cua rrande COIIIUft 
traçoa arquitetbnicw que datam de 
100 lftOI • 

O monumento localia-N n111 
proximid•d• do Clunt"ro u Rom4, 
tradicional centro de POfOSrinaçio, 1 
1 2 Km do Sitio Novo, ,em Bananei­
ras, onde nuceu o ex-10vem1dor Cló­
vii Bezerra Cavalcanti. O ICIIIO é fei­
to por uíalto oo ■travél de uma •· 
t.rada de barro em bou condiçõeo de 
trânsito. 

O Engenho Goiamunduba 
tomou-se conhecido ..hi anos, por 
íabricar a aguardente Cucavel , já re­
tirada do mercado. Até o inicio de 
1984, pertencia ao historiador Hum­
berto Nóbrega, que o cedeu para oe 
projetos de regularização fundiária do 
,ovemo Wil90n Braga. 

Na sala superior d"- cu.a grande 
ainda é conservado o mobiliirio típi ­
cÕ do início deste século; ao lado. 
existe uma varanda resqu ício dà8 
construções aristocráticas d;, f:.-.se áU• 
rea do café, na Região do Brejo. 

O projeto de adaptação do enge­
nho em hotel -faienda prevê• a cons­
trução de suites e apart.amentos, 

·--

_____ .... _ .. , ... 

• cnizeuos com 

adaptados 10 galpio onde o café era 
armazenado para a aecage:m. No pá­
tio Ultemo eatá prevista a construção 
de uma piecina adornada com videi­
roa, uma planta cultivada na 6.rea 
desde a época do imJ)fflo: 

. ~ (Da Sucunal) . A 
Sectttari1 do Planejamento do Go­
verno do Ettado. P.O' recomendoçio 
do IIO"'fflld0< W1loon Braga. ,.,á 
al>licando 39 milhões de cruie.i.rol nas 
obru de restauração da cadeia públi­
ca de Cajauiraa, que ali maio deste 
ano vinM funcionando emtsituaçio 
precária. 

O, trabalhos estio tendo realiza­
doo pelo Secn,taria doo T'ronspoms e 
Obras atra\'éfS da Suplan e, 9tgUndo O 

:~,;~r;:r:r~r;::~ i;~~~d!T:: 
boã, no final do corrente mH, oe ter• 
viçog estarão concluidoe:-

Em maio, a murada, a cobertura, 
u iNta.lações elétrica e hidr4u1ica.. as 

~l~:i::~:=,:~i:. dde_ ~~= ~~~ 
estavam butante deteriorada,, ~ 1. 

rLPJ:r~~a~ ~bâ~ ::op~~ ~ 
aplicou tais recunos. 

Segundo o secretário do Interior e 
J ustiça do Estado. d'-"mbaf'Jttdor 
Luiz S Hvio ·Ramalho, 24 preaoa, 
aproximadamente, habitam a cadeia 
pllblica de Cajaz-eiras. Com a realiz.a ­
çào desses trabalh06 no entender do 
secret.A rio Luiz Ramalho. i•vamoa JJO· 

~:d:eS:~~t!sre:e 1ã :!~trc~:1~~~: 
do o final de uas pena . Anterior.._ mente, havia esse problema". 

A c«deia públi a de Cajaz.eiru 
poderá ter sido (ou seria) recuperada 
igualmente com out ra1 de várias ci­
dades do jnterior do Estado, que, ho• 

,~l~:~~~~:-: ogi~ui!,: s::::: 
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ridadea daque.la á rea eram cona:tantee; 
e u verdade .eus prob1emu eram 
mail grn"M que em outras repões (a-

~.).~mO:~~udo~ !:t :.,rc;;: 
recu\j~~-~•=1.Ôodo de projeCA>O de 
consLNç.io • rcstautaçào de outroa 
p~fdi05 paraibanos encoot.ram-te no 
Mini@tério da J uat,iça.. para~ Krem 
apreciados. Desde o micio cinte ano. 
o aecre~rio Luiz ílvio Ramalho ve.m 
mantendo contatos com autoridades 
do Ministf:riote.nt.andoa dinamiza~i o 
dos me.smO!S. mas, em COnt,,eqUência 
da cri;e econômica bruileira, eue 
processo es1, um pouco lento. 

Mas. conforme informou o secre• 
t'-rio do Interior e Justiça do Eetado, 
ainda neste semtstre chegarão pa.rte 
das verbas destinadas à constroçào da 
Penitenciária Agrícola e da Prwão Al­
bergut,. de Campina Grande. assim 
como a da Prisl o Albergue e a recu~ 
raçio da Prido Feminina. de João 
Pessoa. ão os mais--.ou1edos projetoe 
da IJ que encontram« no Sul do 

país. 1. ARAR A 
A cidade de Ararum, também te• r, aua cade.ia const ruida . O governa­

dor em exerc.fcio, desemb8!J&dor Al­
mir Fonseca, e o secretário Lu jz ilvio 
Rama)ho recebe ram a ~critun de 
um terreno que mede uma l\Ma de l 
ha .. da Prefeitura Municipal. com • 

:,u;t~~~ ::rac:~ ~rÊ~d~i~~u~n~ 
nova casa de detenção de Araruna . O 
projeto de construção da cadeia esl.6 
orçado em iO milhões de c:ruz.eiroe. ~ 

Essas inovaçôel, de acordo com o 
deputado Afrânio Bezen-a, não irão 
modificar a arquitetura original do 
conjunto fÕrrnado pela caaa grande e 
a moenda. Ele esclareceu que "a idéia 
não seria boa se vieste implantar uma 
construção moderna em Are• de mon­
umhas, ce.rcada por fontes e bos­
ques". 

Descarga elétrica maia uma 
cri~ça etn Campina Grande 

Os acessórios do projeto ta.m bém 
incluem pist:aa para charretes e pas­
seios a cavalo. além da preservação de 
100 hectares de matas responsáveis 
pela pereniiaçâo de ri01 e fonta. 

Ca•·• Gnacle (O. SI.ICUn&l) • Leva• 

:u: :S l:!t~~"\ren~~a:=_t:; 
;.~n:r:c;.~~:r.~N~~:~;: 
raia, a/n . Eluiçio Vtlhã, tmnínou encont.ran­
do • morte, ,·itunado rx,r UIM det!C&rJ• elêtri• 

" · De acordo roma própria PoUda,"O menino 
brin<'&\la em comp,.nhi• dt O\ltrat crian('ü 
qu,ndo. ine,,peradamtnte, tocou com • mio 
em um fio dtt<'Obe:r10 qut- .e encontrava intta -
1.do em um C'&~. totrenclo fone dncaraa 

:~~r:rr ~ ~:u:.:a°"s!J1:~% 
Saúde O,. })-ancit(o8ruilftro.mM,'flOa(ale-

ett quando ~bia <11 pnmeu'OI atenduntnl(II, 
mediro,.. Dn..Jterado. OI pais da v,t1ma ncot• 
m-am j i<"1a e pediram pro\Sdffld.u., rft.· 
ponMb1Hundo a d~io do .-rque ~ di,-er­
fli'id pela mcwtt do PJOtO. 

~ UmloNlondf'-f(~uernaôol)Of~ 
na Ull ma~ <"riantu, tem de bai,-er um ct:rto 
cu.idado co,._ ttrtas coitu. printlpt1lmenl4' cClm 
fítl!! el'1trlt-oa.. p,n evi\aroqve acontlfCe'ICOffl o 
meu füho, que pttdeu a vi~ com apeftM lU 
• l'Klli de 1dadf'. • uphcou ~ -olt:ad05 01 (&1J:11llia.• 
ret do attMI'. O dNft:ado JON Çuect. ~­
nM. dt' C'na.es Corur• a ~ jí. tnfU\U'OU 

Ulq~lo para ~r • IDOIU do pta'°-

Mogeiro entrega obra a população 
Em recente solenidade à qual comparecera m os deputados José Mara­

nhão e Wald ir Bezerra, além de inúmerus outras aut.oridades, o prefeito de 
Mo~eiro. Luiz Gonçalves de Lima. ent.regou à população o mais novo e mo­
derno sistema de iluminação pública da região. Além da substituição dos 

. ' 

l,ostes e d~s lu minárias, na base de cada poste o prefei to mandou construir 
,ancos de concreto com ajardinamento, destinados ao lazer da população. 
O novo sis tema de iluminação custou à prefeitura . 52 milhões de cruzeiros. 

Dcnt re i1nú meras outrns obras da auial administração, destacamos ain ­
da as segui ntes: 

Construção do Colé~io Mun icipal de l• Grau - posteriormente contará 
ta mbém om o 2v Grau - contendo seis(6) salas de aula , cantina, secretaria. 
área de lazer cobe rt a . dues(2) cisternas, etc. cujos investimentos somem a 
60 milhões de ruzciros, corn recursos próprios: 

onstru ão da Escola Mun ic ipal de l • Grau. Firmino Florent ino da Sil­
va. em Mo~eiro de Baixo (parte baixo da cidade) . com 4 alas de aula. can­
tina. recreio coberto, secretaria , etc .. Ainda no pl ano ed ucocionall concluiu 
as obras do Grupo Escolar na erra do Granjeiro, na zona rura . 

A reforma e ampliação do Açude Público Estadual. foi a maneira que a 
pr fei tura encont rou para asseirurar trabelho aos Oagelados da seca; tendo 
()(J r isso mesmo, . longo alcance ocial. 

Aquisição~~-um aut omóvel aravan destinado ao gabinete do chefe do 
execut l\t\'.t mun1c1pnl. 

A d isl ribuiçiio de remédios A 1>opulaçiio carent e. bem como o patrocínio 
cl ~) trn n_g port c de estudantes pobres são u rna ca racterísti ca da Administra­
çnn Lu1i Gon('a lvcs de Lima. 

! 

Prefeito Luit GonOO.I ~ • de Lime1 
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O GRES O 

NPOR ES COLHERÁ 
S UA MADRINHA 

• Jl•W • -.o N:zeno "- jot.-..,v ,-• • 
_,......,Müt«rito,,.,rao~.,_, 

CB esperando 
o autorizo 

~~'t'!: .. .:1~ 
carimbo do impreecindivel "au-
1orito" por parte da Prefeitura 
Municipal. para que a diretoria 
do Cabo Branco inicit os triba· 
n, .. de r,lormas do sede centra) 
da OUQut dt Cuias. 
• A e.xecuçio do projeto do ar­
quite'to Exptdilo Arruda terá 
cumprida por etapa. A medida 
objttiVa. primeiro, evitar gastos 
com aluguel dt um prédio t, te· 

Foc~1de"!~J:,~~:. o sócio de seu 

HONRARIA 
• N .. _ _,•t"OftNlltar• 
lilü M~ • ucrit• ,-... 
IM .J.,... A--. , .. t•lft povo, 
o u,ijo.lMl"C'Ordotli.de •-
~à~ 
• A~lftdeA--H/tuM· ~,_.. .. ,..•s• ... 
t•MbNOMNee ..... MqMI• polo 
11,1 wipiu do Lqio,t ,l 'H OII• "'llr, conf•,.frl• polo Gout:r"o 

"""""· 
Disputando 
o nacional 

• Ostentando o titulo de Cam• 
peão Pernambucano de Kart . 

~:-~~!~~~. ~~d~~d!'!~ 
:~~n,e;~!ªõ1:i~0 ~~~o fu;i:;: 
,·ai di.,.putar o certame nacional. 

• J(ln,or esta.rê no Rio de fanei­
ro. de 7 a 9 de ~lembro. corttn• 

,. f"*: .. ,. ~ 

~. * -- ~~ .. 
. : .. ': '"l's"- ·-

'• ~-
,.,.,.. '. 

Padrinhm escolhida; 
• Aaamffia, fllbdeXellySchw« 
e "- Moacyr de MelJo ~la. e 
Lafttt, ntho de Neusa CoNim • 
E\'ffllldo Oliveira de Amorim, K· 
colbN-amodia lk.~bropara 
• -1nm em matrim6nlo.. H l,:w.. 
;. do Carmo. 

• Sffio letleanvahu de Aumélb. 
• aa.Mla Joalrl• Sd1ulel Seco e 

%\~ -::~,,:.~~:.: • ,,...,_ . cio,,,-~·. e.. ..,_.,Nlallúe4o. ::i 00r: Kanmj~a: s;1j:a!~ 
~~-~~~":°el.at 
valho, Oldano e Carahla Sthuler, 
Ah111lr e Lozimar Rki• Gou,'fta, 
HfflUN • SoN,rr,o Sdlul•. Fn-

• Ajflto4o.u,,.,._,u,1oNPORn• 
llliilÍMl'NcN,,.,..oflOit••pro.n·­
tuto-hire. no hot• rio Cabo BrMco. 

~r.-;~.:,::",S."&::.il.:."4:',':J!.~ 
lonll Jlotorirada • I Gn,ipcu,teltfa d• 
&i.,ffWlnel. •li'" "· tonl# da ..cl#• 
.. N .Jodo PeHOO , NptteiollM"f• tM,;.,... 
• Du,,.1ar10 o tltttlo ri# ~ 
J.,-.tr. I'.,..,._ AdrMIM AH,...., SU,_ C..,...,.. AJo- Ad,-. c-c,,l· 

~~:::-õt.~~".°Z.~1!'~ 
l'etrl«-. I r'ONIMI SMto,, ~• 
CcnolM. Dfbonl Ni~ Q....,.. 
s.,.,..,"'º • Zita S-,• .. 

ALE S NORA 
• U. jantar em alto e.Lik, mareou .uta• 
Mr1 Ofl 14 UOI de A1e.-.andra, ftlha. de 
ÃI\IHI e Nluldo flrbo , q\le •brira111 pebi 
Jriadr11 wt • 11111 1tOYa rttklb.da. Pftffe• 

r.w:!.Ml~o!it "~'::!!!d:~&'._: i=~ 
M1m111 Veabdo, Carlot JOM Ce'bul, 1r. • 
trl. Aal6nlo Pil'IIO de Co,1 • • i\flj'.ellna e 
Mffbal M•la, Vltôri• e Ari1lidM Cunh•, 
Diu. r Severino Florl,nclo, Nitre outros. 

pagua 

- Em~doetllbo6.Hor-­
t•i.l • Evakt+ Brfle ir"k'iln c1wp. 

~~i~d~P:!~~~~= 
('.,...lo Mari11ho. 
••• Qutm tst~-. ml.ldando de Klade 
ft(\ último d,a V Í<II • .. UI• \'~lt'IIIO 
&,J--. Pw moli\'Odsdoenta ne. í•ml­
lia n#t) hou,-. N;imt'Tl'IONl('l,o 

... Oontinu,i eoat aeelente fN,,. 

1:t::rc.~-~":íl 
Mlew o etiHI ptt,/, Fernando BNe• 
HlldO Machado,, 

... \",-.,ou aci. F.tad(w Utudol.. onde 
wcftotntl'111ra<"ttCade30d a~pre-

=:!°:u=:.:: ::/{!1~~ 
dtPan1tK'a('ào , 

f(oticWs... ~h~ 
/ltovi<NI do OU.,.iro 

-• \'indo. de 8ra&iba c-ocon1ram« 
•mJoio~oCt-1, esn ~nalt'o 
fNilu) MOff'1r• J• ~ Nat•I dw,eau 
Ker,ill&ldo. du"or do~ M 
li fOI Xa1al. 
••• Arn.ftoC'O H ffPvtado MaN!iN 
Odilon a pl•qvetf' com di9cuno Que 
l)f"Onundou na Autmbleia tobre 

;;;'N'1'::~ etc;.~:\:-\ • Fnim-açio 

... S1hana Tt.rru10 dif"\"fri mtf'Jhlr 
o qt1adro d•~ da AcadND11 
de- G1MthC'I que Rita.rdo Cana,o ::_~nl neg.t,1 Capital no, pneu. 

... So dia ? de Mtffll.bro Gv~ 
cindo Nno vai l'Ompletar cfbt. anos 

~.;':!i!,..:'c:-~1::: ~~ 
•• f'Nta •• c&M doa a\"Ô1 'J\onc:1. 
aha. • {i\1mittdndo O.bnd. 

&porte para Todoa: 
ReúM /uü• na AMPEP 
· O 1~ Balalhio d~ lnfanlant Motonrado. 

trad1c-KN"1t.l Ora•n1.urio Mihtar d• DOaN Ca1)I, 
Ili, ,. .. rH.laundo ali o dia 17 do C'Ot'Nnt• 
mill. fUrt'kM'll df 1destremfnlo mílllar na 
Zon• d• M11a . Taii utrdC'k. íate.m Pl'rt• do 
ProJr•m• tio lnatruç&a •labonido anua lm•ntt 
• 1mphr•m tm d"lot•mtnto dt vi•turH m1ll: 
1am pek» ftitrada, 

dll~: :!limo •!~11:."!c:• õ:.-~i:' 
do p....._ , • 1!Ntorla provte6ria da ANOda­
çlo doa Mot ~ do Co~ll.ftlO Ernu.l 8'-

~~t::'c!.:í~-::' :':n":= 
I•, anl1thda ntH~ • df'fttâria, Nvhaea­
~çlo do MIH1 "-• de lutt a ""',_çlo • 
NlftoC'.I0 de 1bo d•• l'Ual, do •• metH pri► 
ti.ria, da ftO~I Htoc.laçb • P•ra~,. 

A\'H~d. º~n'!:e~ ·m:':.~~e.~~!::p. 
~li,!. ~!';,t:1:•nto !!.~~!:'~ 
}:"' a,•ha(':lo dÕ ,!1:1-._ romun,t:ário con 
.,!~·t:,;-: ~ltud(.na Ca,,1,.1_ ' ' • · 

La Deneuve 
no Brasil 

• e.~ 0.-.Uve, • ~ ..,. 
trela do ~• ia-..doaal. "-" 
..da apanlada .. Btull N pri,d-
... dia 215,.,.. •- -- • ~ = :"U:.~~-::-~:; 
jôiu qwebi_...,.._bou. 

• Comotopt.l,poCO, .. Pt'fHJ'eo­
"h«:klH .H4 alp.a.e ... _,..,_.., 
110 trak.Utiadao era Ollro. melalt 
nobn.e,..,..abra1Uel:,.._Suaa,-­
•• .-.tã df!ftaWa e pred deelllee •• 
IPNM9taf6N ao Rle (dia 27} e .. • 
(Ili .. Sio Pulo, c.ídM, Porte A)e.. 
pe • Salvador. Ela re&onla • Puú 
di.a? de NCetnbN. 

• Paralda .... 1. à Na .... a&s ea-

re.i:i~aJ tw;;I~~ ~=--=- i! o....,-.. 

• OCIAIS15 

ANCOMÃRCIO 
• 'I\Mlc> bom.~ 1orcec!or do Bo­

tio.ba~ e tudo o ma.i.t, · admuo o esforço 
dos diri&tQ&.H em tei-em le"•ado o time 
do Con1on10"a1; a Ewopa. Tumrno, 
foi feito pN .... coitas, m mo, mu 
.em esea de diz« qu. o time tricolor 
t.c:á obkndo esce.le»t,a vitóriM! Ven­
ce, (quando WllC9) ~ • de secuo· 
do divioio. ._;..._ IKI•, o que nio é 
nenhuma cl6ria pua o futebol bruíl~i­
ro. E fica todo mulldo botando a culpa 
pro CÍIH dot juizk quanclo du-.,_ 
w . Qualé? Time aponha de quau-o a 
4oit e no final, a culpa é do j\;.iz".''r? 

• PUm, plim. Eu nem aei qutm i o 
W'Jdo d• plantão. hoje. mas por favor. 
tenhor plantonia&a. num pegue crian­
~u. nio! Pegue virge.ns., de trintio pra 
cima . ·o te:nhor esta1' ran·ndo l'Jl1 
tnorme faV'Or. 'l'i. oquer? 

• Pl.im l Vê só~ Joaquim rua que 
sanhou • IMdalha de ouro noo 800 ra• 
101-, foi criado. ~atto, (criadll em ter­
mos atlfticosJ. íotu,• e ~a.de 1109 
REUU. l¼dinho, (tem pai q~ • cego 
t!!), pasaou um tempio tttinan nos 
EEUU . .., r .. 1>0• li. O ju c;ue , • . 
nhou medalha de bronze, e filho de ja­
poneses, e tem a maior ·part t de sua 
fonna(:io, nopo.l.do$0lt&0.•C' n:e.. Por­
tanto. alé a.gora. dia un que escft"'O es­
.., bem batidas ( e -oJ. o,_ 
país, num p.nhou nada!!! E ~m mai : 
pont.o ·pr:a Joaquim Crut quf' 'tt-cusou a 
taNI <Ioda pelo Robe,t ~ledalb., . Quei­
ra não. Cnu! ! ! Tou contigo. 

• Pfim, plínl !I .~lguns d .. pelta• 
dos, tio ainda enchendo o _, <001 alir· 
maçôel e opiniões imbeci e ;,eitc 
do livro de Solha. Eu nem quena \: ltar 
ao assunto, ma nu01 dA P"' \."er ta."lta 
burriC'f. tanto despeito. por sereni me­
ros irnele<::lu is de pro"inci.a. com li • 
vroo publi<ados de favor. Ch-u a 
hora de 9f desmitificar O!!(,. mitos! 
Deixem lha êm paz" 

• Plim.' Meu filh"o Sõfreu a pnmei­
ra decepção, a primeira saudad aa v i­
da. A boba\ d•ft, qu• o criou de<de pe­
queninho. que lhe queria C(\ffl0 uma 
mie. e a quem ele queria C"Q!:lO Jm fi. 
lho. te\-e que ir se embora ... l,;ma pena! 
Meu t\lho. de ~ t$ m . num e:1~ude 
direito anas sente que ai~ ~ foi na 
vida dei•. Pira Mm o olhinho l)rtlO • 
procurar pelos t'antoS da cas.a. aquela 
que ele l)NlS8'-'3. na ctrta,, &e.r ua se-. 
gunda mie, ou mesmo a primeira, den­
tro de sua inocéncia. Primeira denlu­
üo. dt meu filho, nessa \'ida de perigos 
e perçal 

• A altura. num sei é claro 
(too re,-endo no d ia 8) O ?"KUltado 
das Com·•~ do POS e P,\1DB. ::.1 
deu M1lu1 M cabeça. Kho eu. O ho­
mem e.-Hpertot~ Rid1c-uk>. f eQutla de 
" malufetes" e ·~andreazettes". R pci­
um pe\o menos as ctia~ dt Chacri­
nha! ! :\1ar1."Us Odilon. data6cc)u as mo­
ças. dt •~prostitutas dt. luso·· Eu ouci 
, i lux_o nfflhum. Man:u !! 

• Püm. plim ! Aqui em J'oio J>es. 
toa. auic,dio e estupro. viraram moda! 
Os suiddios. são oe ma.is eequWtoa 
poss.f,-el.l: um cara canhoto. de11 um. 
tiro no ou,·ido direito. :Minto!! Deu 
001 tiros, no OU\l'ido djttito~ Outro, 
dtu um tiro pra cima. pra upenn,en• 
ta.r a arma . ..-~ •u. d · df'U um no 
ou,'ldo. e colocou a arma no oo)o. A 
mulher dele. ~ndo os jornais, proi-
biu QI.M te ped rro, pro ndo in-
comodar ninguem!J ! me chel?Bltdo 
a lndrome de Ko,...kov. (Ko koff 
existe. mu ~ úm bailarino rumrno) 

• Plim! Na cara d todo mundo. 
puxaram a brasa p:01 Eatad t.mid<'S. 

. dando três med&lh de ouN, pra me,­
nina IA d•l a tal da Mary Lou. l;;n· 
quaato .. • Ec:.atarina. Sbaio. qu nAo 
d•u u osciladas d• ~1&1'); ficou com • 
de prata. 'm casio 'J)au o FM) r J. 
\'e.r .. . !!! 

Fluiuiroa NatxJU: 
inacriçcío atá aetemb,;o 

• tN • ttllld 1rau.a.rw 

r:il:~ Nu ~ ~u~~:_:l•iior,a,.6:_ 
U-tro Ttr 11 AllC'l9 <"Omp toa • ll'ttlll'- dt to 

:,::: d!'rt.'!.~\;·:=~·~ft~,::: 
P'o •r~r"\lltadt t•ou2-c•~•• ntm.-rtAi 
!M'lto do 1er"\iço Mihta.r: t• oh-.! dt 1~ 
,quwal@nt• • 6- Mn• M 1~ CHU.. 1wn,-..m ~ 
°b'urnt de Stk!(io • pac•r à taxa .. , ,NIN"tC'io no 
,..a.,,• C"rl t .700. • Local ct. lmcnçwo.: Gru-

C::~:: ~~~~~: ~:~:.11:1 º·! 
041».8' 
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Jogo 
Periga.o 

A triste sina 
do alvi-rubro 

A n,o....ciG u ,,,_. • .,.,.._,.,,...,_ 
jo .. :.,,.,.... ... ,..,... •• eeda 

t:.:::.:u:i:i::-~ 
C-.•U-.•A_,o~ 
~t,-;;,·~~~ 
r,pcallloa ,.,,,. qllOJ.ro ccintot da 
eidoM, }M~ o otll .... 
como .,... fort• ,,,....., Uff'Cl. .,,.,.,.,..a.. º•·----'· ,,._,.,. - pelo diri-

~=~c:: ::.o:.:o::.-,:;, ,!':. 
do PNHAfG oea:i'da,a no COIINII• 
tração do clMI», o Sr. GereOft 
G-• .S. Lima ""' cola"°""'· 
do no ..ta.to E.porte. HIIIJIN co• 
locondo o /oUia • palfOlftelllo 
em dia, a uceçdo tio aihima, No 
..., .... , •. """"' .. "',,. • /lúe· 
bo~ o diMriro Ilia ó tudo. E 
prttiaO Hkr odJniA.i.etrar. H · 
não crCOYO: to,na rw:moe di/trtn · , ... 

Não l"l!:eta o Maior dâ vido 
de qut c;v..OII tem ,..,odo ,u, 
clube. ôo n.i quanto, ma. já 
,rutou muito. Porim. nõo tem 
por1icipado orú,am,nt• diJ !MIi 
do alui-naflro. Alr,ti-H q•• elê 
i h.,,..,,, otan{od,,, pou I ee­
eret ârio do rruutidpio t ,.,,.pire 
onda ocupado. Avo mim. t.to 
não é deecw.lpo~ (111.o.ndo topo• a 
poro.da ~,~ iô •abla o., di/i,cul­
dotk• qvc iria r..,tf,.._ntor. 011 H · 
rei q,,. entroM na ""611 com (iM 
pol,ticotl Pt.(iro Mo a.creditar 
n.nta hipÓftH, 

O que não concordo ; ena 
a,ai,da em momento inoportan.o, 
principal.mente quando cn jrr 
KOdorr• c,tôo l11ta.ndo por uma 
cla.1,irico~o. O time, apuar de 
a."1,uLt tropeço,:, tem condiçôe, 
de obter a VG./fO para o quoc:lra.n­
lkÜJT e« {fu MCUftÍrio O apoio 
da ~ aki-rubra.. no emti• 
do tú con.to,-nor o, problema.a e 
dN>Ofocr a tra.nqu.ilidadc ao 
dcneo. 

Maaro FcmantU,, o~­
dor, vem t.llCOlltro.ndo N ritu di­
rlCUldoMt para convcnc«r o, jo-
1odort• a ma.nttrem a tra.nqui­
Udo.dc • ttpc.rar r,or dúu melho­
re,. Fui i.n/or-modo de que Htá 

- {GJ•ndo co<W.a. 4Í pdlJ cida,ú 
para Qjudor o, atl«tu, '""" 
~ •to ,obr,lwmono , do, mai. 

=::a ':,1,'.._1:d'1~a": 
mf su ---pr NU.--. poi. couider-o 
wn uc1l1nt<1 pro(iHio111:d e 
curru,ridor dt H-11..1 dcwru. 

E Lonwntdccl ,robre todo, ot 
Upec(OI O Qll« ntá. d.NftteceNfo 
com o olvi-•ndwo. S. Gc:rwn 
~lm n.te coNtrtn4r o re.nú• 
eia, a criH t inevitável QueM 
o.-.ume cúetln.o, do clube I o 
i-•id,111e do ConHIJto O.li,-. 
ra·tit.'O, E.r~o P~ Come,, 

~:r= :==:i:t: 
O qu.c occrbo ,ne,mo com o Auto 
,&porte eão H tu ata.. Nln-

~ "'C:~ ~iw:.·:::::· q= 
oporett vni h.om.,m corv,i<Ho • ::~~ :~.::: 
~odon,. como di.r o ,,,.w coh,a 
/IJGlt .8t'nn, começa o tnabo­
lluu- can.tro.. 

O;,i,w.r,,doiqu .. col­•a.ti H 41t"ovam ju..tanwnt• 
rutm(I HmOlla d«i.fit..'O poro O 
Awo üpo,t,, jo que ""'""'6• 
d«ide o '"° aortc contra o JN. 
u , no Alnwid4o. t 1..~nccr º" · 
t fllCff'. 

e omentou•H ontem, pela ci­
dad e , que Dom ici a no 

Cabral ntarla prope.n.ao • H.U. 
mir o Auto Eeport•, d,pob de 
contlrmada otlcialmente • re­
nunda de Genon Gom de U­
m.a •• ·o entanto, a oot .do 
s,aMOu de peculaçio, poa o ••oprio dlrlc"•nte u-a""' de deo­
mentir a ffnlo, a teJUrando 
q1te nlo tem lntel>Çio de dlrlc1r 
cJul,e nenhum no E1tado e! 
fl~m m mo o Bota . de quem e 
tor N'dor ff" r ~nho. 

Bota tem jogo aificil na Iuplávia 
Santa Cruz vai 
contratar mais 
dois jogadores 

A di~toria do PIA Cru, do ••· 
t• Rita btt\."e reunida ontem. ondf v4• 
riot l\ untos wJAdonadoe ao t1-co fo­
r:am tratadOi e aproY11dos. dentre eles. ::::~~~!º ed~~•i d:1~ ~~ 
solicitadas pelo trei:for fctro Ftr-

~ ~~~:S~'=:[=~ 
nomes nio foram re,·tlad • rnu per­
ttnc-e.111 ao <:onmç,io dê Itabaiana. 

Apro"e.itando a folp que lhe con­
cedo a tabola do Cename Estadual. 
n e final M toana.. o uptr\·i.tor 
Giu.._~ppAntonio,·it,ja hoje:.comdelcino 
IS cidades d pe, ltaba..-na, no een• 
tido de acertar um amiitoeo do Santa 
Cnu para to domi"'°' j! q,IO Femi, 
ra nio ~ja qu. o time 6que parado 
para nio perder o rftmo .i. Joci,. 

Os tttinament fonm inid1d01 
ontem. no atãdio__ Te.ixeirio. e antM do 
intcio d01 crabalhos, Giusepp Antonio 
pa.,ou o "'bicho", no ,•alor de 10 mil 
cruae.iros a cada jogador pe.la ,,itória 

t~:~~ d:~:~~! vr:~:;•~!t 
~! tfe:.S~1

~~::i!n~:~e
1 v~\~~~: 

Teixeirio, Cícero Ferreira minisfrarà 
t.reino com 001a, &eguldo d.e um bl• 
toque. 

Prova de surf 
foi adiada para 
outubro próximo 

A pro,·a de urf " Paraíba empre 
\ . ão"' niio será mais realizada nos 
diu 29 e 30 de RLembro e im no perio­
do de 6 fll 7 de outubro, como pane das 
roinemora • do IV C-enten,rio. A de­
tido fi u 1,.,..., .. ,. .. entre e. atleta 
que \·ão p.1 ic:, mpetiçio. vis­
ta que f'!'l l)t' f11 - n,, · (Uilta u melhol'ft 
condi~ do n,, •• <:» termos da quali-

.. daàe de onda. que é fundamental 
para um pet.Aculo de bom nh 1. 

O obieth-o da prova é nio t6 con­
,re,;ar os melho~ atleta d espor­
te. mR 1,.RmWm atrai!'" um grande 

~~=1~~ dua,:, ~;:fm ~m 
0~\~11~~ 

turistiro- po,rtivo ao e,·ento. 
O dtrt or de Opcraçi;es da Pb-Tur. 

Willes Leal. ,-em mantendo conta1os 
pe.rmanent rom os organiuidOttS da 
pr'O\·a. para que a competição alcance o 
ucesso que lodos peram. 

Guto. um dOI de taques do urf 

Campeonato de 
vôlei com uma 
rodada domingo 
Fem~~~ftiu~'::,~:t~°6~i': 
ter• p imento no próxlmo do­
min&o com a re■ liuç:io de duu pani­
d . com e. Jean X Eaporte f■undo . 
prtlimaner de HoUdayvtlM x Ho11iday. 

O certame te,·e inicio no Ultimo 

~o:=n:~ u~~ ~~u3!~ .f ohdayvilJon ,·enceu o Etpc,ne por 2 a 
O. m percia1 de 15 x O 16 • 04 e 
t.ambtm o Mi.1.to por 2 a O. m pa:r­
c1ali de I x I e tp 1 12 

De acordo com OI organíiad0tt , a 

~ :'ti~i;:r; :~~e:;óbW!: d':Q:: 
núcleo habitacional vem pmtigiando a 
promoção. 

TORNEIO 
ri realindo no próumo domin­

go, no ít io J11que, um torneio de. fute­
boÍ de campo

1 
do qual participario N 

VHe~~1:s~r~ ~~~t: t 1ivi: 
J aque, i o Paulo F. C lube e Palmeira 
E.porte Clube do Enpnho Sio Paulo. 

O p«wltnt• do Colorado. Mon­
dron,:e. e o t nico Joio do Mundo 1' 
defi.ntram • equipe.. que &atri }Olando 
com a ~mte forroaçjo: Maninho, 

~:.!':°bid~~ :·â~:~:•J;!t 
do. Tuda t- Raimundo. o banco fica­
rio Cale,:o. 8 MtO, Lub e F,dton . 

Auto intensifica treinos 
para enfrentar o Treze 

Com uma caminhada realizada 
ontem. pela manhã. na praia do Cabo 
Bran<'O.. o Autd Esporu~ iniciou a sem a• 
na de prept1;rati\'·~ com \'ista ao jogo de 
domingo ntra o Tre,e, na ua penúl­
lima partida ne.sta f•se d classiíte"ção 

~i 1~Ôdir:1~~do:~,?iu!!ªr:~~d<!:: 
que uper\'isionou os trabalhôi1 do elen­
co. antes do inacil) da prática, reW1iu o 

~~~~e! ~~:ªr1,1~!~/d!e~~i;;:~ 
- Temos dua_ partidas a cumprir 

e, nestes doi jo,cos, tem06 que fazer de 
qualquec jeito d ó 11 pontos. o suficiente 
para garantirmos a nossa t1 ific:ação 
~nd~

0
~t~no.:' Ja.o 

:Wauro. Ho,Je, O!! Cre1na~ntos rio !lt­
quenciados aos d e ~ient , rom 

~:1::;•ti:;d~ia:O~~ªim~~ ·= 
etiuíd.io Aderbal Cavalcanti. MauÍ'o 
Femandes comanda um t reino técnico­
tático. 

O ponta d ireita Fernando viajou i 
Capital pet!)&mbucana depois do iofo 
do último domingo e. até ontem . nao 
havia retomado -para o in icio doe tra -

~~~~rlae~!e~~kiªo~~u~ªviat~ ª~ W~~ 
fe, não compareceu. e que wdo Jndaca 
que não voltará mai a defender o Auto 
E porte. segundo comentários na con­
centração do Varadouro. O comandan­
te de ataque Chico Explosão ainda per­
manece em Joio Pessoa. mt!mo de 
contrato encerrado com o alvi-rubro. 
Ele aind11 pera acenar a ua renova­
çie'.'. f Gerson Gomes de Lima conti­
nue n11 d1re,ç--io do Auto, 

Motoéross é incluído · 
rw turismo de Alhandra 

A pista Camilo ruz de Moto­
cl'OS5. localizada na F nda C lo. 
no município de Alhandra. foi inc1u1da 
dentro do caJendario tur tico da cida­
de interiora na. depoil de conta toa 
mantidos ent re o pr fe1:.o Cinaldo 
Francisco de Pontes e lieriberto Bar­
bosa. um d o~ anizadores do I Cam­
peonato ~ orte-~ ordeste de Motoc . 

A Fazenda Caboclo ttm corno pon, 
to de referência a BR-101 . a 2'2 Km dt 
Joio P Este ano. ja fora m r,ali, 
zadas dua prova válidas ~lo atual 
campeonato e uma outra, no inicio de 
janeiro. o Grande Prêmio Olavo Cruz , 
onde pani ipou \'ariOE pilotos renome• 
dos do pa , e.ntre el Álvaro Cindi• 
do, o Paraguat0 e YltinhÔ Velo8o. o Pa­
raibinha . 

~a úl tima ~uinta- fe ira, o pttfe 1to 
deAlhandu. Cmaldo Francu;co de 

r:i;~est!,:1~1h~ª~º :: ::C~ t:foAd; 
administração Adalben o Fulgêncio 
dos amos, h-teve \·1A1ta.ndo a pi LI 
Camilo ruz. n a Fatend.1 Caboclo, 
onde mantt\·e COOtltoA com Htriberto 
Barbou. e a rando UN.al apol<) da ­
quela prefeitura no tocante as pM,a 
de motoc . 

O prefi 110 C1naldo Fr11n~ d 
Pontes fU&ntiu que a mana JÍ ,e, 

~ : ~ ~

1:::u~ l~~~i~~:~e~~re~:: 
cem e out.rn ra lhonas na paata fa-

.. 

d:"1~d~~10éa':i1: trJz':'puri:1d~ 
,rendes baluartes do moc.ocrou. espe.• 
cialme.nte que o seu filho O)a,·o Croz 
foi destaque neste tipo de esporte por 
muito tempo. 

PREMIAÇÃO 
Ginaldo garantiu ainda a prt.1nia­

çio em dinheiro na categoria especial. 

t~ª li~ii•:m~~Êi::~i~ 
(lue até aque.la data os traMlhol trio 
contluldos, te mostrando sati1feito 
pela inclusão da pista de motoc.n>N no 
N.lendirio toristico da cidade. 

.. Cre.io que fila inidativa foi du 
maiJ: elo,ij,·e1 e fico sat i fei to em ver 
a minha cidade ganhando nov divi-

!~ -~ª~d:~=!ã~~ºesc:i ~~~r~~~ 
do um bom público às pi tas . Tenho 
certeta que Alhandra tem a ,ranhar 
com esta conqu ta . 

O prefeito Ginaldo FranclKO vem 
se d l41<:1ndo em Alhandra pela sua 
dNl1caçio ao porte, principalmente a 
ffla de &aúd , duu metM priorit, riat 
de seu go\'emo. Ele garante que OI 
problemu &ão muit01, mas e gura 
que a01 poucot va i contornando ne me­
d ida do J)Oll,vel jj que o mun icípio nio 
d pôt: de rttuno& 5uficientes e deptn­
dt doe óra:àc. federai • que J>88,l,llm atf 

~ ;::•~~,~~ projetoa ela-

(J prr f riM 1/,nntrln Prnnr,.«n (/) ) 111J1/Jf'CIOna a p18ta d~ Motocm .• 

Jorge Lufa é 
o desfalque 
do alvi-negro' 

01 tre.inamento1 no 
Var.-u, 10b o comando do teclict 
S•ntoo • dOI pr,paradofto • 
Cordeiro e Francisco du Cb,p 
nuam int.ensi\'OS, visando o ~= ~~ ru~!r!=~T;. 
do da tarde ri ruliudo ua · 
apronto com todoa 01 jopdtns 
noo. 

A grande baixa pua o · 
alvi-n~ !St' relacicmda cau ,a Jo,ge Lui,, q\14-cumpriri 
autom,t ica. por ter rtctbidoe 
cartiio amarelo. Para O tf\l. 
momento, Zé Santot ainda u, 
conhecer o seu subtitituto, roei 
vel que o zagveiro tt.n au · · 
Marduck. · 

TORA promete 
incéntivar o 
Campinense 




